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Anancl-« ^••lueies :oniunicBC> 
I reclam» a oreu* te u n t a . 

A n v X X X Í V - N . 0 8 . 8 3 4 Barce lona ; D ivendres, 3 d 'octubre de 1924 £ d d c i ó d e l v e s p r e 

G R A N J A R O Y A L 
L'establ men* mís elejant i mís ban assoriü. Ma quedat nau ju rada la temnora l a 
«p'acrr5aam', ^1," ' e-i,,'er·i« « r ^ e j 1 les s e v i i iltunes creacions en P A S ' i i -
a f & X S d , u L E I j a z A à i , O J V j í r i £ . t . / - i , e t c , e t c . propis per a la tempora la 

G r a n S a l ó D o r é 
L loc de reunió de la ní l ies de la bona societat 

El més ar is tocràt ic i d i s t i ng i t 
T o t s els dies concerts musicals segons icran de :mc a ÍOB qu irts de nou tar. la I B concert T Z I O A Y S 

De Jeu a dotze nit. ^ran» .:onc;rts artístics « I renaaunat quintet T O O A A 
De dos quarts J'una a tres, s.>rliJa de teatr -, , «neni /ats per I Orquestrina B O S T A L 

Dies de moda: D i m a r t s , D i j o u s i D i s s a b t e s . Ball a la sortida de teatres 

Pompes Fúnebres L A C O N D A L 
nunti ot m m m , 15 . . . leièfon 102? B. 

BRIBfill.eS 
m m í m t m . TÍ . . . . 

ÜMPLU 5433 11. 
MaiOR, 49 (íarrià) 5333 fi. 
fUlífllI. 5 (tioüs) 
BBllíSPi 28 [ l m ] 8401!. 
PBIL3,3 

m m . M leièfon 3084 fl. 
PUd SSirMi ÜEU, 3. . 
DU tf Müli. 236 . . . ., 403 S. M. 
BÍTflUI,S. . . . . 
VMUlliZElUi. 8 
SlCiUÜ, 253 íl l 
n i t 39 w* . P. 

S e r v e i per .nanent — Persona l pràctic per a t ras l la ts 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

IKOTAM 

D E S P A T X C E N T R A L I O f l C l N E S : 

P L A Ç A S A N T A A N N A , 24 P r a l . 

T E L È F O N S 2 4 8 0 A , 3 9 1 6 A 
Ta l le rs , garatge, desinfecció i Fàbrica d'ornamentacions 

O A X P O S A G R A D O , 2 4 . T E L È F O N 3 4 0 0 A 

S E R V E I P E R M A N E N T 

ANS 
SOLER I TORRA G. 

B A N Q U E R S 
R a m b l a d e l s E s t u d i s , 11 i 1 3 , i B o n s u c c é s , 1 i 3 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i 
N E G O C I E M T O T S E L S C U P O N S 
V E N C I M E N T l . « D ' O C Í U B H E P R Ò X I M 

C A M B R A C U I R A S S A D A 

C A I X E S D E L L O G U E R 

per a guardar-hi valors, documents, joies i altres objectes de valor 
Compartiments des de 22 pessetes anuals 

P e r • 1> o e l · l a t d e l e a d e n t * . - C a r a 
e l m a l u e q n o l x a L - E v i t a e l l a r r o . 

P e r f B m e l ' a l è 
C O r t T . 3 G ^ A J C A t M ( B a r c e l o n a 

E s c o l e s S a n t a A n n a - C a s t e l l d e ! R e m s i 
E s un Internat dels més higiènics per estar ritual a ple camp al cen;re del Pla 

d'Urgeil i la ensenyança que reben alií les alu unes es completa i segona é|t pro* 
ceitiments de la mo Jerna pedagoi ia , des dels pàrvuls fins a l 'Escola Men ï è r e 
on es prepara la no a per a la seva missió pròpia d'esposu, mare i administra
dora i mestressa d e s a c a s a . 

Per B mes JetaMs dirigir-se a la Superiora el Col legi : 

T À R R E G A - C A S T E L L D E L R E M E I 

• l · f r · V » a ^ 3 r l U V a » goria, nas i orelles, ha tras-
l laJat la seva consulta del carrer de C l a r i s , í ' t , a la de C o r t s . J 3 \ primer Ctu-
cant el Coliseum). 

11 
T e l e s e n g o m a d e s p e r a l l i t » 

CAPETES IMPERMEABLES 
PER A NOIS 

T e l e a - o u l r o p e r a t a p i M A r i e * 

leléi. m i 
P o r t a í e r r i s s a , 2 5 

(Davant del c a r r e r de l P I ) 

Abans de colucar Linòleum als 
vostres despa txos , quartos de 
bany. e t c , demaneu pressunost a 
aquesta c a s a . que, com a proveï 
dora de lírans companyies, en pos
seeix extens assorti t i els coioca 
en perfectes condicions, adap
tant-los a tots els sòls. 

Preu i rebaixat } 
C l a i i e t de garant ia 

L L E T 
C O N D E N S A D A 

EL PAGÈS 
E S L A M I L L O R 

P e r v í n d r e 
a persona dc mitjana edat i activa es 
necessita per a encarregar-se d'una 
secció de molt rendiment. Raó: R a m 
bla de les Plors, 16, Anuncis. 

L O C A L S 

O b i o r t r a t o r l C a t A o r o l A çto de I a 
J n l v e r s t t a t de S « r o « l o n 4 . — Dia 2 
d'octubre de Í J l i. 

Hores J'observació: A les set, a les 
trelze i a les aívuit. 

Baròmetre a f i ai nivell lo la mar. 
7581. i57'0. i S S ' l . 

Termòmetre s e c I4 'S |H'4. \ T 9 . 
Termòmetre humit M'O. IS'S 130. 
Humitat Icentésimes le saturaclói. 

60. 5", 54. 
Direcció üai vent: N O . , S S O . , O S O , 
Velocitat del veni en nacres j a r s c -

í o n : 3, 3, 5. 
tistat ael :el; (^uasi seré. 
C lasse le n v̂ .Is. K . N b . C . S t , C . C . 

S t , . -S t .K .CSt . 
I emoeratures extremei a l'ombra 

màxima IlJ7: mínima. ir i; id. prop del 
sòl, l uU . 

Oscil·lació termomètrica: S U 
Temperatura mitja: !5'4 
Precipitació aquosa, des de les set 

lel matí del dia anterior a les ?et del 
dia de ia Jata: D'o mm. 

Recorregut del vent en igual oerío-
e: 1·I4 qm. 

Observacions .larticulars: No-cap. 
& liractor : n Alcooe 

Ttamtt dissabte, a les nou, ol Club 
de'Solters de Sans celebrarà el sopar 
tiomlat ' i solteria un els sucls N'£s-
ieve Guardiola 1 E n Ram^n Ltobei. 
.'Apot tindrà lloc en el aeslaurant 

•Sport» i lnmbla del Centro. 

• S a n g r à 

E l conserge I cap de peraonnl del 
atro Apolo. -osep mi l l , nres i ü 

i u n a denúncia a la policia contrn 
i l eiupreisarl de l'esmeniat teatre, e l 

Umm Mi Uím È M U M íiim 
S u b s c r i p c i ó P ú b l i c a d e 

5 % p e r 1 O 0 a n y a l 
I x C o m p a n y i a J e l s C a m i n s <le F e r r o del Nord d ' E s p a n y a , ami» c! 

Í I d a tendre l a mi l lo ra dc les sevet» Unies i serve is , posa e n circulació 
els ú l t ims lOO.tiOu títols, que const i tue ixen , a m b els j u emesos, l a tota
l i tat dc l ' emiss ic de 300,000 ob l igac ions v a l e n c i a n e s Nord 5 i per cent , 
de 500 pessetes nomtaials c a d a u n a , amor t i t zab les per sorteigs eemes-
t r a í s , de conforrnitat a l quadro estampat on e ls t í tols, en u n període 
.le 2C a n y s , a coiuptar cfol 10 de j u n y proppaaat, donant fi el 10 d de
s e m b r e de 19V.! a m b cupons tr imestral f ; p a g a d o r s el 10 de m a r . li 
d e j u n y , 10; de -"Membre i 10 de desembre, vencent e l p r i m e r el 10 de 
desembre de 1921. 

L'emissió esi'i g a r a n t i d a per h ipoteca especia l sobre les línies d 'A l 
m a n s a a Va lè ix ia i T a r r a g o n a , Carcagente a G a u d i a , G a n d i a a Üèn ia 
i X à t i v a a Alcoy, I, e n g e n e r a l , l a subs id iàr ia de les al tres Un ies i 
a l t r e s béns de !u C o m p a n y i a . 

E l s referi ts MMI.OOO títols, a m b v a l o r n o m i n a l de 50.000,000 th; pes-
setee, h a n estat presoa en fe rm pol B a n c U r q u i j o , B a n c de B i lbao . B a n c 
de B i s c a i a , B a n F.spanyol de Cròdi t , B a n c H i s p a n o - C o l o n i a l i Socigtat 
A n ò n i m a A R N I " S G A M , i s e r a n oferts a l públ ic a M a d r i d , B i l b a o i 
B a r c e l o n a a l s . - ' a b l i m e n t s esmenta ts i a les seves s u c u r s a l s i filials 

el dia 7 d'octubre v inent 
S ' e m e t r a n e n l'acte de l complet pagament de l a subscripció c l^ t í tols 
def in i t ius , que - ran admesos a l a cotització oficial i n l a p ignorac ió 
a l B a n c d ' E s p a n i a , el mateix que els a l t res v a l o r s de la C o m p a n y i a . 

E l p r e u dn pabscripció serà de 

9 3 p e r l O O 

o s i g u i n : p t e s . 4 7 5 p e r O b l i g a c i ó 
E l s p a g a n n i •..•> 6 ' e f e c t u n r a n : Pessetes 50 en fer les dchinndes. 

' Pessetes Í 2 5 cl 10 del mei= d'oetub'.e 
p ròx im, c o n t r a remesa dels títols 
def ini t ius. 

No h i h a u r , prorrate ig . L a subscripció es t a n c a n t a ix í que qoedi 
coberta. 

L L O C S D E S U B S C R I P C I Ó A B A R C E L O N A 
B a n c Hlspano Colonial, Soc ie ta t A n ò n i m a Arnús-Qar í 

Banc Urquijo C a t a l à i S u c u r s a l s del 
Banc de Bi lbao i de B a n c de B i s c a i a 

A M A P R i l ' B a n c U r q u i j o , B a n c E s p a n y o l de Ci+dit i s u c u r s a l s 
del B a n c de üi lbao i del B a n c de B i s c a i a . 

A B I L B A " : B a n c de B i l b a o , B a n c de B i s c a i a . i B a n c Urqu i jo B a s -
congat . 

I, tamb^ a totes les p laces o n existeixen s u c u r s a l s i f i l ia ls d 'aquests 

B a n c s . 
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Clínica del Doctor Dolcet 
p e r a m a l a l t s d e l s u l l s 

O B E R T U R A 15 D ' O C T U B R E 
Consultori de la Clínica r. Hores econòmiques: De dos quarts de 9 a 11 

Especial per a treballadors: De 6 a 8 
Ronda de Sant Antoni, núm. 74, principals 

Particulars: Cafrer P E L A Y O , 3, principal, de 12 a 1 i de 4 a C 
i (Hores convingudes) 

qual ;i deu ' .0 pessetes Unpor l dols 
seus sous i f 'Ctures de despeses fetes 
per compte ilel dit empresari abans 
d'acabar l a umporada. 

— posfo-Clico-Hola-LeciUnat. c u r a 
neurastènia B Domènech. Honda de 
Sant Pau. 71. 

ipirltiml reverend doctor Nicolau Cn-
saramona, rector, cantant-se escoUiis 
motets per l 'Escolania parroiiuial. A 
dos quarts do c inc de la tarda, en l'es. 
íatge social , se celebrarà un escuU do 
selectes uncions. 

E l Centre de Mostres Oficials cele
brarà reunió -•eneral ordinària el pro
per diumeng-. a les deu del mati, cu 
el . u estat»' socia l . Ronda de Sam. 
Pere. 55, pruner, per a tractar as
sumptes gen' rals d'interès per a la 
classe. 

Míralie e 's 'niüors I. Pedre t L laçat 
-mil dl I S C l a r s, 5. Fàbr ica de mira l ls 

. fa lTPl lpÇ P O R C E L L A N A 
idUDl lCà J . olorem». Rbla. R o r s . » 

Hav.nt i -ut en la prfmsa im 
solt. segons el ftual, l 'AJuntaincni 
concedeix un termini que flnarà el 
dia 15 de l ' anua l , per a pagar l'Ar
bitri por con-jrvacló i neteja de les 
clavegueres, -'.'nsa distingir en tre el 
corresponent a l a zona do r intor lor 
i la de l 'Elx impla, l a ambra Oficial 
de la Pr pietat Urbana ha fet los 
oportunes nverlgnacloníi. per les 
quals pol fer públic que Texprcssat 
pagninem es refereix a la zona do 
l'Interior, j a ine a la dc l 'E ixampla. 
l'Ajuntament no pot cobrar l'arbitri 
por haver-se rosolt l'assumpie pol Mi. 
nls lcr i de h Governació, favorablc-
menl a la * imbra de la Propietat 
ürban d'aqa s ta ciutat. 

i. L lorens , R. F lors , 30. 

Ahir a In nit. a dos quarts d'onzi. 
es calà foc a l tercer pis de la cas i 
número 19 del carrer do Sant Rafel. 

ICs crciuA un dormitori l dues ha
bitacions més. dvstrulnl-so els mobles 
quo hi h a v i a 

L a mestressa ucl pis, Hamona Re
verter, sofrí cremades dc primer grau 
als braços I cara d0 pron·'·sUc n'ser
vat, essent auxi l iada al dispensari 
del carrer de BarbarA. 

E l s bombers del Parc , a les ordres 
del cnp senyor Muguio. acudiren al 
lloc del succés, àominnnl ei foc a ia 
mitja hora. 

També hl anaren algunes autor i 
tats 

F O K I Í de S A N T J & I T K E , S . \ 
Cr . -adora dels Carnets -T icke ts 

per a les s e c c u n ^ V i e n a i F a 
r t s R l c h e i i e a . 

Al car re r dc l a L l i l u ' i l a t es preson-
tà u n jovo ii llogat un earret 1 un 
ase per a t ranspo r ta r uns mobles '. 
encara l ' amo no Érha ••aliut res n i 
de l ca r ro n i de l 'ase. 

Havent d'ésser molt aviat Inaugu
rades les classes dol curs do l'Acu-
dèmla do Confecció de la Societat 
Mútua de Mrstres Sastres ' L a Con- I 
fiança», d'aquesta ciutat, sols per 
pocs dies. continuarà oberta la Ins
cripció de matricules per al dit curs , 
a la Consergeria de la Societat, car
rer de Canuda. 33, pral . 

J O I E S V ILANOVA U n i ó , 6 . 

EI Patronat Obrer de Sant M l i n e l 
dol Port. pa^satgí M rquès do la 
Quadra. ' , pral., celebrarà diumenge, 
dia 5, la seva festa patronal, amb els 
següents actts: 

A les vuit dol mati , a la pnrròquia 
de Sant Miquel del Port, t indrà l loc l a 
Comunió General reglamentària, amb 
plàilca preparatòria, pol director es-

E S T U D I A N T S 
A Iota compra de ."iO pessetes de 

llebres de text eslrenger R E G A L E M 
fins el 15 d'octubre, una esplèndida 
P L O M A F O N T garantida sis mesos. 

L l i b r e r i a F r a n c e s a 
S i 10, Rambla del Cent re 

A un pis del " c a r r e r de Rosselló 
hl hav ia una eixida dc gas que In
toxicà a Rosa Quintcda Garc ia i «ta 
anys, do 2 I de 18 mesos, respectiva-
mont 

Al carrer do Sant Rafel es calà fao 
als mobles d'un pis I la seva mes
tressa, Ramona Reverter, cs <-au$à 
cremades de primer grau. 

A l 'Acadèmia dc Taquígraf ia de 
Barcelona, corporació professional do 

taquígrafs, di l luns vinent s ' inaugu- t 
rarà un curs d'a^tiest art tan útil , j 
les classes del qual es donaran els 
dil luns, dhnerres i divendres, de vuit 
a nou de la vetlla. 

Les inacripofons noden fer-se a la 
Secretaria de l'esnientada Acadèmia. 
P a l a u . 4. entresol, tols els d ics fei
ners, de set a nou del vespre. 

E l fill pí)«liim que deixà el nostre 
enyorat company de Redacció. N'Ig
nasi Corma. el nen do 12 a n y s . An
toni Cnrma i Castells, ara . en exami
nar se ^>er n Ingressar als estudis de 
l'Institut Genera l , ho ha fel tan bri
llantment, que l i ha esat atorgada 
matr icula d'honor. 

La Federac ió de protèsalcs Denta ls 
s 'ha vist en l a neeesitat do c o n v o r a r 
u n Con^r4s o x t r a o n i n a r i dc dele
gats de M a d r i d . Barce lona. Va lènc ia , 
Saragossa. B f l ao I P a l m a de Ma 
l l o rca . (i ! qua l t i nd rà l loc en aquesta 
c iu ta t els d i cs ' 4 i 5 de l ' ac tua l a l 
iòèal «1 n l ó i j G rem ia l * , des do los 
onze dol m a t i fins que s 'acab t i . per 
a t rac ta r de l a s i tuació en què es t ro 
ba la classe davant dels t i t u l a r s 
d 'Odonto log ia I dcna r - l i unn f o r m a 
rad ica l a l a seva v ida soc ia l com 
ún ic raltj'i rtc que el con fec r l onado r 
dels apàreBs dc pròiossis-dcntn l pu
g u i d isposar en plena l l l l i e r t a t de 
dre t a l a v i d a . 

A I car re r de Pujades 'P . K.) , n n 
gos mossegà Tomàs Asquelé A l s i n a , 
i II causà n u a fonda contusa a la 
reg ió m a x i l u r esquerra. 

A l ca r re r de la Rlereta un s im i 
mossegà Enr ic Vicente A l b a j u r s , i 
l i causà t-rcislons a 1» cara. 

logan*. a lguns nois a l te r ra t d u n a 
casa del c irror del Cometa n n d 'e l ls , 
Gustau M a r t i Para ro is . v , i sa l ta r 

u n a ba rana I v a caure, causant-èe 
una fer ida cuniusa a la c a r a pos
ter io r , i t··rs i n f e r i o r do la cama 
dreta. 

Dins d ' u n p is dc ia p i o r n Ba i xa . 
Josep Plnn/.o. do 37 anys, cas in, 1 
Carme P u i g . do 3!» anvs. t o l t e ra , ta 
bara l l a ren escandalusamom, i la 
Carme resu l tà a m b eros ions a la 

i a ü n l o l t ro anaren a p a r a r a ta 
Delegació. 

A la p laça d 'An ton i López Ramon 
Saus Serrc t . va caure casua lmen i , 1 
va causar-so una fe r ida contusa a 
la barba. 

\ l a p l aça de "Lesscps n n au tomò
b i l a t ropel là An ton i Giménez Rodr í 
guez, i 11 cau.sú una contus ió a la 
regia g lú lea . 

En en t ra r al carrer <te l a Creu 
Coberta un t r a m v i a , va fer caure 
a Sants Salas Ciavoro, i U causa 
eros ió a In oama esquerra. 

• Un carro va atravesíur-so a la l í 
n i a dol t r a m v i a j obstruïa la c i r cu 
lac ió . El cobrador va anar a agafar 
pol ronsa l a l caval l per f e r sor t i r 
el car ro dc l a v ia , i el cava l l va 
mossegar- lo. causant- l i e rns inns n l 

' terç i n f e r i o r do l 'avantbraç d re t . 

Al vapor «Cabo Roca», fonde ja t a ! 
Oio l l del Rol ia ix h l bav ia ' i i i m u n t »a 
coberta ol mar ine r Josep V i d a ! , i-l 
q u a l va caure da l taba ix , anan t a 
parar a l fons, causont-sn u n a fe r ida 
omitnsa a la reg ió f r on la l - pa r l e ta l 
i contus ions nl cos. 

Relacli') dels objectes t robats en els 
cotxes d ' · E l s T ramv ies de Barcelo
na, S. A.», «Company ia Genera l do 
T r a m v i e s " 1 «T ramv ia dn Barce lona 
a Sant A n d r e u i Extensions», d u r a n t 
ol mes de setomhre da r re r , e ls qua ls 
estan d ipos i ta ts a l 'O f ic ina corros-
punont n d ispos ic ió dc les persones 
que ac red i t i n i cn i r -h i dret : 

Setze para igües, tres baMons, iret-
to moneders. 14 vental ls , tres vels, 
i n n pu lsc ra , dos parel ls d<» guants , 
dos guardapo ls , dos x>il», t res agu-
Ilc.; imperd ib les , dos pare l ls d 'u l le 
res, una capsa con ten in t pasUUos 
de sabó. u n a novel ia . unn t rumpo ta , 
un n l i rcguot por nen . un mocador 
dc b m x a c i . amb una m o n e d a : una 
Clgnr rc ra , n n ospecifle, u n paquet 
con ten in t col ls do p iqué per senyor, 
un paquet con ten in t roba por nen. 
un paquet con ten in t ba t re tos de 
l l au tó , u n pnipjot con ten in t a lgunes 
peces do rol)a. 

E l Foment Excurslonisi . i dc B a i -
colona efcctiinni diumenge vinent, 
d ia 5, una visita a la Catedral , jun 
tament amb els grups F c m i n a l l 
i n f a n t i l . 

L a r e u n i ó s ' o fec tunrà a l u Plaça 
do Ca ta lunva . a les deu, d a v a n t de 
l'Hotel Brlstol . 

Religioses 
Avui. S a n i s Cànd id i Üionlsi . i San

ta Florència, màrtirs. — D o m i . San ts 
F r a n c e s c d'A sís, fundador, i Marian, 
màrtir. 

t 'uaranta Itores: Demíi, a l'església 
de Sant Vicens de Paül. Hores d'expo
sició: ie lea nou iel mati H les set 
de la tar. la. 

Cort de 'aria: Demà. Nostra Dona 
dels Dòlars al Bonsuccés. 

Adoració nocturna! Avui , Torn de 
•iant Joan Evan relista. — D e m à , Torn 
Je Nostra Dona dels Desemparats 

Vet.les a su ni r de les àni ae-: le: 
Pur ia tor i . Avui. Torn del Sagra t C o r 
dc Jesús, a la seva capella, Escor ia l , 
155 l i n c i a l . — Demà. Torn de l'Im 
maculat C o r de Maria , a la mateixa 
capella. 

—Demà. Festa do sant Francesc 
d'Assis. — L a Comunitat de religio
ses C la r i ss " . del B c l a ! Monestir •in 
Santa M a r i a de Pedralbes, ob*equia-
•à e l seu Soràflc Potrinrca, amb els 
wgüents cultes; A tres quarts do d u u , 
es cantarà Terl ia. A Ics deu. ORtd 
solemne, cantant *es rellghm··i ! a 
Mfssh a tres veus do «Relrte». Pre
dicarà ol M R. D. Rmç de Besalú, 
Ministre Provincial dol P P . Capr,:-
xias. 

A lc< set de la tarda. Expi>s!ci.} de 
N >-tnmio; rosar i , ntr^tin i " 
.\ leti nou reserva. 

—Solemnes cultes que l a comonl -
PP t x lns o Tc 

i a l l u r se 
i i ! Fraccej- i 

tat do 
ÜillH - 1 de.l 
re I f undador 
en r«3glésia de la M a r e de D^u d 
l 'Ajuda que se ce lebraràn d t i n à d l 
saWc. 

A lea st-t del m a t i . Missa <!< 
n ió gen - t - ' l a m b p là t i ca p r e p a r a t o r i 
pol Riirt. 1-. A l fona M dc Rar - tw 

A t*i d e u . Missa «olomne 
pas l 'Escola C a n t o n i m , de Sant JUS 
Serà ce' .ebrani el Dr . E n Josep \ 
L love ra . Cano i ge dc la Seu de Ra 
colona. F o r à c l pa i iegí rU ' J e . Seràfl 
Pa t r i a r ca , e l Hnd. P. Josep M Ç I 
O P. 

A dos gua r í s d " dc la ta rda . B) 
posic ió d e l San t íss im, r a n t do l T r i s : 
gi swraó per Rud. P, J E> 
in de M o n t a g u t , Gn m l i a d e l Lonven 

Benedicc ió Papa i i Aaoroc io uo ia 
l l qu ia . 

Tots o ! i fidels que demà. d i ssaM-
v s t t in l 'església de l a M a r e do Déu 
do l 'A juda , poden g u a n y a r i nd - i l gc -
Cia p lenà r ia . 

—Solemnes cul tes que l a C o m u n i m 
de Pares Capu tx ins i e l Venor rah le 
Turc O r d e dediquen a l s e " Setà l lc Pu

do demà. a m b ol següsm o rd re dc 
l u n c l o n s : 

A di>s qua r t s ile vní t del matf . ml#-
f a do C o m u n i ó general a m b p l f t d t a 
p repa ra tò r i a pe! M, R. P . Josep de 
Besa lú . M i n . P r o v i n o l n i . A les d e u . 
missa so lemne, cantant-se la n i sw en 
si bèmn l l . d 'An ton i IXJUI. a tres w n s 
I b a r m ó n i u m . 1 font e! sennó et re-
vorend mossèn Sa lvador Samamiu. ·h , 
prevere. . 

"A les c inc do la t a rda . eAj.- - i 
de! San t í ss im . Rosar i , cant del T r l ' a -
g i . sermó pel Rnd. P. Rom dl Pa
p io l . O. M. Cap. i reserva, desproa de 
In qua l cs farà la c o m m e m • 
lomne d e l T r à n s i t do l Scràf lc Pare . 
acabant a m b l a Rot icdu-ci í i P a p a l . 
adnrac i í í , de la re l íqu ia i n n t ' lo 
r H i m n c . 

D l lu i .s . d i a r,. - A Ics v m t del ma
tí, so lc inne Of ic i f u n e r a l ei 
dels re l ig iosos, te re la r i s l beno lac tor» 
d i run ts . 

—Esg lés ia P a r r o q u i a l del P I . D i u 
menge v i n e n t , l a p r i m e r a m issa » 
los q i i n r e . la sogoin i , a le« s is I 'es 
al t res cada m i t j a ho ra fins n dos 
quar ts d ' una . 

D u r a n t l a missa de sot. Sant Ro
s a r i : a dos qua i t s de d e u . h o n v 
n í m i q u o * 1 onr» c o n v c n n i a l . «rol» E x 
posic ió dç s M. A dos q u a r t ' d» 
dotze, lec tura do. t r i n n l . 

Ta rda , a lc> t re^. O i t cc i s i ne ; a los 
sis, Xovpnn ii Sant M i q u e l , Rosar i 
i sernMV, 

D u r a n t les misses f a r a n l a r 
l a c i i el F o n i t n t do V o c n a o n i E f l e -
filàstiques. 

•—Església de Nostra S e n y o r a 
P-rnipela (P. P C a p n i t l n s i . -
I c u m l t a i de l - se ià f i í - i g lorRM f i ï 
cim sant l - ' n c i i il A - - i - . A I . -
del i nn i í . i n — a dc c o n i u n i d -
ra l , a m b p ú t l e n p t o p i r a U d A , 
fa rà cl p a r e P a u , de CastcRiV -
d ià di·l Convent . \ i i s deu | an ih 
s is tència dol Capítol ile Cava lbTS 
sant üepo l c re es c a n ü u à l i n 
•O q u a m p lo r l osun i *·ft l o g n n m . . 
Vi . tor ia Forà c l panegíric «lol Ï 
f u n d a d o r r i H u s l r e doc tor Gabr t r l 
guoi , cahongo pen l tenc le t t ' l ÍH i 
C. A. A dos quu r l s de sis de la 
da , expos ic ió de S, D. M . ro 
c i n t a t . sermi í a càrr-ic do l paro 
elà dc Sant L lo renç , v i c . i n I d 
do r : benedicc ió i reserva. 
Conn in i t a i f a r à la connaem 
T n ï n s i t dol g lor ids Pare d 
sou p r o p i a l ta r 

O l iu iu -ngs fa rà el Si 
menge dodicai a les Sagí 
gues del P. S Francesc, 
dèl m a t í . mis-.;- de c o r t i m 
per totes les associades a ! 
n y o r a de Pompc iu , a m b p 
d i r à o l p a n - Pau , do C»sw 
d ià i d i rec to r de l'Assoi-.ai 
don. missa cantada A les 
ta rda , •·x|..>s·.. -.. 1 1 > m t í s 

l a 

n i se rmó a càr r . i 
M . do Barce lona 0 M 
1 berif-d leoló. 

DUItUis. a IFS nou del i 
tarà un solomno o f i c i - f i r 
f iaci do tots els r e l i g i ó 
I benefactors d i f u n t s . 

To ts aquests ( l l u e« i 
I ndu lgènc ia p l e n à r i a v is i 
Sia dc Nostra Senvoru i 

Necrològica 
S ' h a rebut on aquesta capital U 

noticia d'baver mort. en un UeU ro-
conts combats occ>rrogiit« al lerril r 
de L a r r a i x . el tinent coronel del tm-
tullo dc caçadors dc muntanya dc 
Bsrce lona N'Antoni do l a Rubia i 
Soidà 

El iiti.it hnvia exercit alci in- , càr
recs a ia Junta dc govern dol Circol 
do l 'Exèrcit i do ' A rnu í i en . 
prosldon: d,, la r e p r . s e n i a r l . . dol T i r 
dc Darcolona 

E n e! mes to j u n y ó l l i i t i fdu de
s ignat pe r assis t i r n les Ollfnplitd.>s 
dc P a r i s , però suspengué l.i «-va 
marxa on un lenar -se q^r . • u i 
ta l lo es preparés por a u i n r x a r • 
Atclio. 

Organ i t za t por uns admiradors dol 
mestre I patrfK.-lnat no F.'inoni do i a 

N'Angcl Guimerà, suta el SOH1 
l í iaina: * 

Es roprovntarà i·l drama Hi ' 
acte» «Marta fírtM., pron"ni-ld ptrt 
pr 'mcra nclr lu M rin Coxorln. 

També hl coUabororan L'Estiurt 
Dansai res dc Sant l o r d . <i 

L a F loresta de San» d ris cors é 
Clavé. 

E l s benef ic is verun a pr-.nv dol 
nutneni. 

http://iiti.it
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D e les terres cata lanes 
L 1 - E Y D A 

i C o n / e t i n . U n l«t 9 » it (o H(> 

C·ncert 
A v u i . « l a Sal.i V lc iA f l s . IVmliu-m 

g ' i i i . n r - 1 , , Eu i i l i l ' u i u l . Ui «I m a m -in 

w"c w cu aqutoia n u i a i . serà im 
ISK . 

Obertura d o cur» 
Ah i r . coaitrnçaren les classes i l^ l 

nou curs , que r i ' M i t u í de la t> 'nu 
<iue T reba l la Uiinn v.iiunuir iiiu'.in 1 
ora tuRauieut « h > >cves a f l l i u l a» . 

M»?sa nova 
A lesg.··i i ia Je l cuuveui de la Mare 

«li- IKU Je U Mercè, el men'·dar l . 
f n t Pere Motitú ha canla i la >sva 
p r ime ra i u i » a . 

penyora» 
L a Junta de proveïments, ha im

posat üiies pcDyurcs J e 50 peúeltté, 
per vendre carn a un preu uiajor Jo l 
taxau 

Altr*» n e v u 
S ' h a e'ovat s la direcció genentl 

tf* pr imera ensenyança, l'oxitedi-ut 
Incoat per l'Ajunlament d'aqueaia diu 
ta t . toUirltaoi la croaoró il'uim enco
la nntiftria per a nent», a!s Camps 

—Tamb.'- a la mateixa dli i>;i.i, s ' l» 
c o m u n x J i qur vi trobava «a .an i . 
per • la seva provisió, i>sc>,la -ic 
nens de Sant Salvador de TOtó 

— S e s o r s « o t í r l » . s e l e n i el mal 

de San t Lluís, ui 
ia a olWines mu i 

p e r de.-i ioar-

j i i r e * . ha re-
v c i í f l í u i n , i·ls 
1% nin.ilclpals. 

i ) B , de . i 

imat. es notft 
i^h i t u i n . . imb 
S ia pr 'i • 

l a casa de Socorsos. a estat 
al M n e n An ton f Sttnflth 
vi la . de 7 anys. (TUIIW ferides 
or^·dnl en a t r o p e l l i r - l o un car-

l>assar d a v m t d ' un altre, de l 'empre
sa Mslna I Crael is . U ttona una pa 
i . i r ida tan forta que el !• • a 
rn eta 110 havi'iu .jcorr·jgiit, per m i 
racle, 'cap desgracia persona): l 'an-
lomòb" embMtil -<>rrt a lguncà ava-
nes de f ons lde rac ld . 

V A L E N C I À 

Peripeale* d un a u t e m i b l l 

València, ? . — A les onre dt l mati, 
1 la P l a c a de la Reina, a n a v a d in -
:lnt-se a la de la Pau, I·»utomftbll 
k la mai neula dfl Barcelona 8403. 
impielal de l'ailvncai il"n Lluís 
K s r h . rnnriuR per Josep Ib.MVz N»-
•am» de a> any*. 1 ocupat per la fo-
ulUa del propietari. 
Abans de sortir do l'esmentada pla-

a airafa una dona, l en donnr nn 
i ra t i te violent va entrar al basar 
Zurita>. arrencant la porta i agafant 
ma aitra dona que estava a la vorera 

pra del cafè 
! M v a nn ho-
nlr el p " ! ! ! , 
rn salt i en-

l · m t o m W I I 
rtor <inc no 

n salvar- ; 
1'.. r 

i r t ava carnet. 
A l a casa de- socors de la Glorieta 
i r a r c n les dones atropellades, ano-
•enades Jflsepa Gil Adalld de ferides 
d venes parts del cos de prontetlc 

•serrat , t Poriflcncló Ronda Vives 

L a p r i m e r a passa n l 'Hospital, 1 la 
t eona a l sen domlc'U. 
E n t r e els espectadors del peRIcuIesc 
uccés t els concurrents al caf» In ha-
ue p r i m e r a m e n t , els esglais conse-
Oents, I després fortes manlfesta-
ions d ' i n d gnacló contra l'improvl-
11 xo fe r . 

U I K O N A 

1u- r. lu r lscons i i l t E n Josep Polla 1 
Forgas. ha fet ofrena a la (aiuilia 
de 1 l'' tneïM j a i i l n iu i Iftplda comroe-
mòratitni; Munepteni que IPS oircums-
tàneièt nrtu ils Ktgln impedi t al poble 
d 'assoclaNC o!s actes projecta.» a 
Uagur, 

Ofrena 
\A üenyora vídua de BCSHS ha lliu-

I rui ioou p.ssctes al rocior de la par-
I rúquia ili- Sani fa l lu d ' <quasla o luui , 

per iiistaUar un paml lamp* al cam
panar d'a-liiflla església. 

Troballa d'un «squelet 
A PalanW* s 'h^ trobat, enlerrht a 

In piécà d- l Pudró. u n esquelet huniA 
el cram dol qual estava descobert a 
flor de terra, confoneni-se amb una 
pulra. | 

I na 'lavlçadn, d guüa a les dur-
reros pluges l'ha posat al descober 

s n'ha donat conelxenii·iit al Ju'ge. 
H o m creu que resmrnlat osquelei 

dalr. de la invasió francesa. 

Altres nOvei 

Dissiht í que re, a la Ooveso, debu-
' S ' í una companyia de i i r c . 

—Els a juntaments de Habos d'Etn-
pardà 1 de Cistella han dem nat el 
perdó de la contrlbueld. amb motiu 
d les p-dregades que han calgut en 
aque l l * termes municipals. 

—En vlrtud d'unrs ordres sevcrls-
simes. n-bud $ de la direcció de segu
retat, dea d'avui s 'han prohibit els 
es!>arpiment* que es toleraven a deter
minats casinos. 

H gi>verii 'd'ir ha donat ordres a la 
poli'·1 perquè els persegueixi. 

T A R R A G O N A 

( f a n / r r e n f l d út u , : u la nit) 

D i n l u i o n i 
Aip icst vespre, s h u reunit el con-

sWl de I'ASMCÍOCIÓ do la Premsa, 
ussist int -bi solament quadre vocals. 

Ho estat acceptada la dli'USSló dl'l 
prvsitteni .-enyor Modest Uolmnu, i 

V I M c i t U r l senyor Hviuani. creient 
que n o In havia cap motiu per aque
l la dimissió, nl era Ji iMlÉcnt que fos 
acceptada, ha dimitit tamiic irrevo-
cabl^mont 

lut'1 i n .u . u i i . e x e r i m e n el» càr
recs de ls dimltents, els s e n y o n Joan 
Ramírez 1 Moonel Meníndcz. 

L a prohibició del Joo 

Ens diuen de Constantí, qiw Ics ou-
tor l ta tb fon i.-omplir tan rigorosament 
lu p roh ib ic ió dol J .'I . que no toleren 
que es Jngul n i al «tresillo., m a l 
«solo», n i a cap altre, encara que s i 
g u i n dels permesos, en cls quaU os 
juguin cèntims. 

Festa Mnjor 
A Hloncafort, acaben do celebra' 

la Festa Major, havent-ne esiai el 
principal les callades de sardanes to
cades pels Nois d'Olesa, a l passeig 
il Kn Prat dfl la Riba, on s 'han vist 
rodones compostes du més de ^eni 
sardanistes. 

També foren l luï t - una ropresenl.v 
cló teatral a càrrec dels aflcionn's de! 
s indicat Agrícola, l un par iu da fut-
Iwl jugat entrc l 'Esplugui F . C. i el 
Blancafort l , guanyant aquest darrer 
per 3 gols a dos, l a magnifica copa 
d'nrgunt. ofrena d 'En Miquel Rovira. 

Pel mateix poble, ens diuen quo lu 
collita del vl ha arribat a un tiü per 
PK) de l 'ordinària, havent-se venut 
J,ii00 càrregues a 9 rols per grau 1 
càrrega. 

Altres noves 
Aquest vespre, a l teatre Cine. b i 

baura u n rombat de lluita grero ro-
mana. en cl qual pendran part els 
ntletr- Bu 'a lo Maciste. Josep Cambra, 
campió do Catalunya i Lcloug. com-
(tió de Navarra. 

— L a brigada municipal esta pro
cedint a fer subterrània 'a conducció 
d algilcs brutes de l a presó. Ics quals 
abans eron llençades damunt del 
carrer. 

— E l s veterinaris municipals han 
fet Inutilitzar un porc. presentin a 
l'escorxador amb males condicions de 
salul-ritat. 

M A N R E S A 

S I T G E S 

{Con te t tne la U l e i 930 d« la nU, 

Conferencia 
A l i l r . a l 'Ateneu de G i rona , el doc

t o r P l a i A r m e n g o l va dunar lu seva 
a n u n c i a d a conferènc ia , desenrot l lant 
c l tema d ' · E n Joaqu im Rave llot I 
les seves invcsUgaclons sobre io tu-

Ex-u l ta l a conlerénela u n a mol t 
nombrosa concn r r t ae ia , en t re la qual 
h l h a v i a mo l t s mr lges 1 la ma jo r i a 
dels ve te r ina r i s de la con t rada . 

Homenatge 

L a c o m t a M d i r i n u n i tge a T i l -

Númere extraordinari 
El veterà conf ra re d'uquusia v i l a 

i K l Eco de s i iges», a m b m u l ' u d 'ha
ver a r r iba t a l númuro S.wu, ha pub l i 
cat un númervi e x t r a o r d i n a r i i lc l í pa
g ines amb gravats a lus ius a la nos
t ra festa n i a j u r I a l t res h is tò r ics , 
com tombà una sèrie d 'ar t ic les dc 
c neguis escr iptors. • 

Es u n ndtnerr» ben presen'able que 
Im ngra lat mo i l t s s im als seus cons-
tan ls l leg idors 

Moviment dol Port 
l ' I t lmami ·n t han oncorat a l 'em-

l ia rcador del port , en rons i rucc ló . de 
Vn l lcarca el vapor "Cervera», l els 
ve le rs «Vila d'Aspe» I «Viln Ca le l la . . 
I n v e n t sor t i t e l d i a segi lcnt a m b 
car regament de c i m e n t « l . and fo r l · , 
1 a l t res classes de nvii:>rials do la 
casa Frn i lc ra per a d i ferents por ts 
de la Península 

L a collita do la garrofa 
Sembla que l a co l l i ta de la g a r 

ro fa degut o la fa l ta de pluges en 
• 1 seu temps, enguany serà força 
m ig rada El f r u i t *s poc l encara de 
• jua l l ta t i n l e r l o r . 

Balls de tador 
A l a soclelol •P rado Suburense», 

h a n començat elg selectes bal ls de 
ve t l l a , que tan an ima ts os veuen 
to t * els anys en a r r i b a r en aquesta 
i cmpo rm l ' i de la ta rdor La pnpu lo r 
banda que d i r i ge i x el mestre de la 
ca«a senyor Tor ren ts , en la seva 
bona execncló del seu escol l i t re
per to r i do bal lables, fa totes les festes 
le<< delícies dels entusiastes prad ls · 
tes. 

Excurs ions 
T o m a Bnal de la temporada d'es-

t lu . aquests dar re rs dies. els pocs es
t i ue jan ts que encara romanen os de
d i q u e n a fer excurs ions a les costes 
de Garraf , essent e l l loc predi lecte, 
deia excurs ionistes el de la p in to
resca ermi ta de la San l l ss ima T r i 
n i ta t , des del c i m dc la qual es gau
deix de la v ls lu de to t cl prat de l 
L lobregat . 

I G U A L A D A 
Festa de veïnat 

Segu in t an t iga consuetud els veïns 
del ca r re r de Santa Ma r i a celebraren 
festa amb mús ica I l l um inà r i es a 
l l a o r de la Verge de la Mercè. Va 
have r -h l passada, o l lc l 1 sermó, cos
teu de foc. en la i rament de globus. I 
sardanes; tot un davossal l de germa
no r . 

Línia telefònica 
Es d i u que irtolt av ia t va a que

da r l lesta la instal·lació d una Un ia 
te le fòn ica que comun icarà Igua lada 
a m b el vel poble d 'Odena Ho cele
b r a r e m perquè mo l no és sobrer l 'en-
l l aç de les poblac ions apro f i tan t els 
Inven ts de la mode rna c iv i l i t zac ió . 

Home m o n 

Ha s i gn i t r .bat a l l u r d o m i c i l i del 
carrer de Sant Marc. n i lm. 8, el «a-
dàver d'un subjeclfl anomenat Anto
ni Garc ia , d 'uns se ixan ta anys d'e
dat . 

Immed ia tament que es t ingué co
neixement del succés es personaren 
al lloc de l'ocurrèncin el j u t j a t d ' ins-
t r uc - ió , amb el metge forense, doctor 
Soler , a l 'objecta d ' i n s t r u i r les opor
tunes diligènrlrs. 

E I * cami l l e rs de la Creu Rojo, tras
l ladaren el cadàveí al d e p t e i i del Ce-
m u n t i r l . 

la seliim lli! lisboa 
UN O P U S C L E 

• L o I r responsabi l i ta t governat ivo I 
les dues reaccions n i · inarqu lca i re
p u b l i c a n a ' , és el Utol d ' u n upu-cle do 
i p iu i ze pàgines que c l doctor Bernor-
d i n o Machado, ex ip res idcn t de la Re
púb l i ca , amb g r a n vo lun ta t I esper i t 
j o v e n í v o l , l lençà fa cosa d 'un mes a l 
p ú b l i c . 

El doctor Bo rna rd i no Mncl iado, por-
t n n t a coneixença del públ ic a lgum s 
I n f o r m a c i o n s que a l t res homes d'Es
tat no hav ien t i n g u t el coratge de 
p r o c l a m a r en la p remsa , con f i rma 
e n i p l i n m c n t l de la manera més ab
so lu ta l 'op in ió d 'aquel ls que veuen 
en S. E.. de ixant de brmda a lgunes 
c l jeceluns, n o so lament u n a InteHlgèn 
ela aguda , aiptu 1 cu l ia , c lara i des-
enibarassada, s inó, sobretot , un ob
servador fidel de g r a u re l leu. 

N i n g ú com l 'ex-presl i l i -nt , veu, en 
efecte, sota una c laredat admi rab le , 
c l desenrot l lament dels esdeveniments 
I també n i n g ú c o m «11 sap c r i t i ca r 
1 d l a g n sUcar, Feri t en el seu l eg í t im 
o r g u l l pel fet que la Repúbl ica n o 
t i n m i é n i lé vo lun ta t de cau te l l t za r - l i 
la l loga de l ' ex i l i a que l 'ob l iga l o 
d i c t a d u r a dc S ldon l Pacs, qu i l i p r e n 
gué a lho ra quo la p r i m e r a mog is r.i-
t u r a de la noció, el cop del Govern 
i de membre del Pa r l amen t , e legint-
lo novament per^a l ' e x e r r l c l d 'aquest 
càrrec, c l doc , r R e m a r d i Macbsdo , 
a v u i com ah i r , es s i tua a l marge d e 
la po l í t i ca del d ia , l , f o ra d'esceno, 
en e l present opuscle que suara ho 
t ramés u la premsa, comenta a m b 
suau l Imp- rcept ib le amargor , però 
dc U I punt Justo aquesta i r responsa
b i l i t a t governat iva que es l 'exçr.-ssló 
perfecta de l 'actuaclO execut iva de la 
n i a . o r part dels gabinets republ icans 
com h o fou dels da r re rs gabinets mo
nà rqu i cs . 

A m b coneixement de causa perfecte 
(S. E . f ou unnbé m i n i s i r c de l 'ant ic 

1 dottteó! 
S e j o f í ü í a n j e c n i a d 

de /Uiutina. 
$ ü e é z \ 1 i L . e n , L · f a i a 

e r i e a h n a d a , . 

règim) r -p reses l'arbltroriotot sense | 
fre dols polí t ics monàrqu i cs 1 republ i 
cans, desgrana en ropuscle esmeniat . 
Iots e's defectoa. els anamcl i tza i els 
t r a n a amb f i bisturí, lot amb una 
sereni ta t de concepte que fa de S. E 
la imatge de l que ocorrcgdé a l se
n y o r Cambó. m a l g r a t v iu re ! > • 
poca actua l . « 1 forma tan notable que. 
pot sobreposar-ae a l comentar i Indi-
v.dual 1 personal, l a v is ió coHectiva 
dels esdsveoimeots, 

'Ens pl f tu de transcriure a lguns pe
ríodes in teressanU de l ' au to r 

• l - i Monarqu ia por tuguesa n i a d i n 
t re n l enfora d e l . pals posseïa j a 
v i u c l e j mora ls . D'on li havien dc per-
v é n i r suara? T a m b é el l l lberú l isme 
t ingué li - -eves vic. '«aituds. però l 'ab-
so lut lsmc mor t p e r sempre. 1. quan 

1 Monarquia constl inr ional es con-
f . i g u * amb ela absolutismes, la -a-
1 ió. en marxa sempre, II passà per 
d a m u n t . 

L 'escenar i polít ic requereix autors, 
actors I públ ic . A r a el nostre poble 
esguarda amb tedi els còmics m o n i r -
q i ies. Els empresaris de la tesiaura-
r i ó re ln l ls ta no poden comptar amt> 
e l l He mo l t temps la reialesa tenia 
ent re nosaltres les arre ls podrides. 
Ja en I8W i dcqpnia en 1810, sota el 
d o m i n i estranger, es pensà en la 
Repúbl ica 1, en IBM, es con - t l t u l el 
t r i u m v i r a t r ; iblIcA de Joo Kstevao, 
Rnd i lsm-s S ropato I Meneles Leíte. 
Als l i r l g e n t s de Portugal el» manca 
ln p lnMlc l la t patriòtica quo i on t ad-
m rem a l 'Anglaterra, on, en aquest 
moment , veiem u n a estrat l l lcacló po
l í t i ca , el re l en e l tron, l ^ r l s i o c r t c i a 
en la Cambra dels Lords . In b u r t r s i a 
l ibera l en els C o m u n s i els t rebal la
dors en »l M i n l s í e r l . 

A cosa nostra, la M o n a r i u l a es fa 
Incompat ib le - m b la massa do la na
c ió Acte - m n ' - - i ics, i l ihero ls s in
cers o reconeeueren la Repúbl ica o 
es r e t i r a r a n Kls a l tres, nguran ts de 
la reacció, no passen d'ésser una com
pany ia teatra l caducada 1 a In desban
dada, a m b els oripel ls desl luïts de 
vell g i ia rdarroba fet a bocins, ynna-
ment en reeircn d 'una obra del seu 
reper tor i ar r í i lc . que. prenent per 1 
persons d m M a n u e l o i lon Nuno. j 

0 s igu i pnte ada. P e r ò qu i s 'at reveix I 
a escr inre - IV NI els p lutòcrates, que 
des del fons de la seva àn ima tant 
la desitgen.» 

X. 

L ' a c t u a l i t a t e s p o r t i v a 

lliillns mDIs 
LA CRIS I I N D U S T R I A L t E L SINDI

C A T L L I U R E 

Davant la si tuaolO d i f í c i l que crea 
a mol ts obrers l a c r i s i a l u a l , a la 
qua l causa obeeix a l què gran nom
bre de t rebal ladors vegin reduït el 
període de t reba l l n o r m a l n la mei tat 
I àdhuc a menys de la meitat, de to 
qua l cosa es d e r i v a lògicament una 
d i sm inuc ió au tomf t t l ca de l l u r s i n 
gressos econòmics e n un Mi per 100 0 
més. se tmana lment , la Omfedcrac ld 
Regiona l de s i n d i c a t s L l iures de Ca
t a l u n y a Inv l in tots e ls obrers nsso-
ciate i n o associat* a l s quals afecta 
aquest a tu r forçós pa rc ia l perquè pas
sin per les ofií-inea de l 'organ'smc 
abans esmentat, - i tuades a la Rambla 
dels Es tud i - , 11. .- lígon. w-\n d i a , ile 
sis a nou de la n i t . § m b l 'ohjecte de 
i robnr . "u el pos- iMe. ràpida I satis
fac tò r ia solució .•. problema de tal 
m a g n i t u d i v i ta l l 'upor fànc la per a 
una g ran porclí . d , fills del IH IMII. 

E L S COMITÈS P A R I T A R I S 

L a delogació régi i del min i . - ter i del 
Comerç i Indúst r ia , ha-pub l l ca t el se
güent edicte: 

\ IM l 'acord del ' m i lè po r l t a r i clr-
n i m s t a n c l a l de P* uquers i Barbers 
de Rarcelona. d 'a t l i r-se a ço que es 
disposa en la H-1 .>rdre de 3(1 d'a
gost proppassat per a reorga i r tzar -se 
en Comi tè p a r l t a n permanent . 

E I qua l acord d u, a tenor de ço 
que es disposa en ' a r t ' c l - setè del 
Re ia l decret de 5 i tubre de 1933 I 
Re ia l o rd re esment la que s 'obr i una 
In fo rmac ió públ ic» i i·l t e r m i n i de deu 
dies. a la qual són expressament c r l -
dodes los Associ1 ons pa t rona ls i 
obreros del r a m . f m e n t del T reba l l 
Nac iona l . Cambra • i f l c la l d ' I ndús t r i a , 
Cambra Mercan t i l . L l i ga dc Defensa 
I n d u s t r i a l 1 en gen i r a l , totes Ics en
t i ta t» o corporacloi ,5 d l r cc tami i t in
teressades en la pr ' l u c c l ó o consum, 
que es man i fes t in . ibre la procedèn
cia de la cons t l tu r 'ó del dit o rgan is 
me a m b caràcter i " rmancnt. 

•O I I IO» 

F T T B O L 

Europa-Espanyoi a l 'Estadi. - Pro
per a conu-rçar -Se el càmpu i i ia t—qus 
es presenta més disputat que m a l 
per lo n lve l lades que estan les for
ces dels que van a d lspular- Io , espe-
o ia l roen i en el qde cs rcfcrol 'x als 
p r imers l locs —. proper n ootOençar 
c! campionat , d i em, aquest nou en
cont re entre i- .Espanyol» i l ' E u r o 
pa» ha despertat, com no podia a l 
menys do succeir , donada ra l ta 
classe dels dos Clubs I la và lua dels 
equ ips qne els representen, enorme. 

Inus i tada exectacló 
Indub tob l cmen t , després del resu l to t , 

dc tota justesa, ob t ingu t el d i umen 
ge passat n l cump de Les Cort* pels 
qua l s s'ha donat ert anomenar .e te rns 
r iva ls» , aquest encontre do d i umen 
ge v inent a l 'E - tad l . serv i rà perquè-
e l s pa r t i da r i s d 'establ i r comparac ions 
• a p r i o r i , se'n despaLxin a l seu gust. 

MOTOR 
Prova do regu la r i ta t . — Insc r i p 

c ions a la Prova oe Regular i ta t j u e 
e l Reial Moto C lub de Cata lunya or -
gnnl tza per a l dia 19 d'aquest mes : 

An ton i A là , motocic leta . D o i i g l a s . ; 
Pau A lxe là . motocic leta .Doug lns . : 
Teodor R i p o l l , motoc ic le ta . T r l u m p l t » ; 
M a r i a n B lgo r r s , motoc ic le ta «Hor ley 
Dav ldson : An ton i Renom, slde-cor, 
• H a r l c y Dav idson»; S C. V . slde-car 
•Har ley Oavidson»; An ton i Enr iquez. 
s l d - c a r D n v l d ' o n » ; J. O-, slde-car 
. H a r l e y Davlòson»; Francesc Tor res , 
slde - rnr «Har ley Davldson»; R. V. H., 
slde-car »Hor ley Davldson»; Sa lvador 
Brocà, outo-c lc le - D F. P • : J M. F . 
autoc lc lo «Xmllcar» RnudII I Roca a u l v 
c ic le , •Renau l t» : V. Prats, autoelrde 
»Peii reol»; J, L l i m o n a , auto-c lc le . 
•Peugeot». 

Pe l nombre d ' Inscr ipc ions que 
c o m i ta el Reia l Moto Club de Cata
l u n y a per a lo prova d'e regu la r i t a t , 
fa Miposar que abans del d 'o 8 de 
Pgctuol on que quedarà tancada l 'es-
mon iaúa Inscr ipc ió, a drets senzi l ls , 
ob t i nd rà u n a x i f r a de concursants 
notable en ex t rem, ja que manquen 
fo rma l i t za r l l u r i nsc rp l c ló d iversos 
dels incondic iona ls per aquestes p ro 
ves i un impor tan t lo t de debutan ;s 
que han promès f o rma l i t za r ia en ter
m i n i breu 

Els concursants venen ob l igats pel 

I fet de la seva Inscr ipc ió, I s i gna tu ra 
de la mate ixa a subjectar-se a totes 
les d lpos ic lons del reg lamen t I a to-

| tes aquel les a l t res comp lemen t i n u s 
í que la Junta del Relnl Moto Club de 

I' Cata lunya o eIs Comissar is de la pro
va d i c t i n per a l bon ordre de la m i-
le ixa. Al ma te ix tems v i n d r a n ob ly ' -
gats a acatar aquel les d ispos ic ions 
que els Comissar is p u g u i n adoptar 
en el t ranscurs de la p rova , i que 
r l r cums iàne les fo r tunes o cond ic ions 
exter iors o de temps, p u g u i n fer ne
cessari d ic ta r . 

Als concursants els està t p roh ib i t 
sota d i ísqt ia l i f lcac ló . exced i r els l i -
mlts de veloci tat que m a r q u i n les ac
tuals ordenances mun ic ipa l s , d i n t r e 
dol terme i le Barce lona, t e n i n t rooo-
menat en g r a n manera la més g ran 
consideració en traveasar les pobla
cions de t rà fec. 

Han estat nomenats Comissar is per 
aquesta carrera (;ls senyors don Fran
cesc Coma, don Francesc Bordas, don 
Andreu Bresca. non Manue l Fages 1 
don Joaqu im Mal fau. 

F.XOURSIONISMK 

Agrupació Excursionista alúpliors, 
— Aquesta Ag rupac ió rea l i t za rà una 
excurs ió totogràSüà d iumenge v inent 
:i s - 'it Qnlrzn de Terrassa Bosc de 
Can Feu 1 S a b f d e l l So r t ' da : estació 
F. de Ca ta lunya , a les sis. 

L a pròxima visita del nScu'» de 
, Paris - El C lub de Natació Barce

lona, desi t jós de donar la m a j o r 
a m p l i t u d oi p rog rama do fest iva ls 
In te rnac iona ls , té concertades a m b 
cl •Spur t lng C lub Un ive rs i ta l re de 
Fr.mce» noves reun ions, qne poden 
conslderar-se com un fet segur. 

La v is i ta a In nos t ra c i u ta t , l 'efec
tuarà aquest no tab le equ ip , a m i t 
jans d'aquesf mos. La seva actuació 
dc l 'any p?ssat, tan u n à n i m e m e n t 
celebrada, fa que tals encontres s i 

guin esperats amb general aplaudí-
ment 

La igualtat de fortes amb el nos
tre C N B amb ol resultat He tres 
a un a favor del «Scuf», el primer 
dia i i a l favorable als de casa en 
et segon match Je water polo, donant 
lloc a les mil lors exhibicions de lo 
temporada, produïren el innxini m-
tèrès, auguftmtnnt rentus lasme pro
pi dc les grans lluites. 

Aquest precedent Importantisstfn. el 
públic, sense dubte, el t indrà en 
compte nmb motiu de la nova visi
ta d'aquest liriportant c l ub parisenc 
que, junt amb lo degana •L lbe l lu l · · . 
comparteix la supremacia dc la na
tació, a l a bella capital f rancesa. 

AVIACIÓ 

AOTOMCMIES 

'< c thndros 
NIN6UNO DA MAVOR SATISrACCIÓN 
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F. C. B a r c e l o n a 
( R e s e r v a ) 

cont ra 

F. C. T e r r a s s a 
( P r i m e r ) 
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Penya de l'Aire, — Acabat l'estiu 
i i e re l i r n a la ciutat ta totalitat 
deia d i rec t i us d'aquesta enlÒSiaSla 
eu i l l n t ae ronàu t i ca , ,«Penya de l 'A i 
r e , es proposa cuntlnuar la seva ac
tuac ió , i n t e r r o m p u d a aquests últ ims 
mesos en la tasca pro -av iac ló . 
la qua l serà més i n tensa que 
mnl I amb els mi l lo rs resu l ta ts , com 
en el seu d i a C8< veuri' i 

Per un dels propers dies fest ins, 
s'està p reparant una nova festa ln 
Urna d 'av iac ió n l 'aerOdrom del PEftl 
de L lob rega t , on s 'h l f a ran vols dc 
l iassatgcrs. dest inats •al·» socis 

També m o l t av ia t començaran uns 
nous d e es do conferències dç vul-
gar l tznc ió aeronàut ica , en el sou 
estatge social I a càrrec d un dis
t i n g i t conferenc iant , vcrltabl« . i r t - v 
n t a t en la matèria. 

I per a. p r mors de lesembrc està 
arebant-se el Reglament del sef/nn 
concurs de models reduïts d'avions, 
dotat d ' i t npo r i an ts premis hon 'r i l ics 
i en metàUlc , 1 Is celobraci. ' i del 
qua l és esperada a m b g ran interès 
pels nombrosos afleionats que es
tant cons t ru i n t 1 tenen j a construïts 
alguns models , • en el qual sens 
dubte es rea l i t za ran valuoses perfo-
mances a j u t j a r pels resullots ob
t i ngu ts en les proves i entrenaments 
darrers . 

A l t res actes, també interessants, 
que opo r t unamen t anunelarém, té en 
curs d 'o rgan i t zac ió l a .Ponya». 

A u t o m o b i l i s m e 
Tenim 2.000 xavanys confeccionals 

part per aquest esport des de l ió a l:"0 
pessetes un garantitzant el rpsultat !0 
anys en alguna c lasse. T r a o s a m i i a 
des de 90 a 210 pessetes. 

S a s t r e r i a N E W - Y O R K 
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D ' e s p e c t a c l e s 

K U n S A A L I C A T A L U N Y A 
Degut a les grnns pel· l ícules que 

con t l nuomen t c o n s i i m i x . n -'is [ io 
g rames dels s a l o í ^ Ku rsno l 1 Cata-
l u n y o , Interpretades toies pels m i 
l l o r s ar t is tes amb q u è comp ta l 'art 
c inematogrà f i c , tot el púb l ic elegant 
de Rarce lona c o n e r r e d i à r i amen t als 
dí ts locals, podent -v dir que tant el 
K u r s a a l eom el Saló Ca ta l unya són 
a v u i els cinemes predi lectes on es 
reune ix la ma jo r | n r t de l ' a r l s t o c r i -
Cta de la nostra r i u t a L 

L 'Empresa, en -e l seu cons tan t de
s ig de serv i r nl púb l i c les m i l l o r s 
peHIeules que es i.-esenten a Rarce
lona , estrena ah i r «SI les dones ma
n e s s i n ' , del icada omèd ia sen t imenta l 
d ' u n assumpte ver i ta i lement modern 
I in te rpre tada per la preciosa Cons-
tance Ta lma tge 1 i ie r tanyent a !a ca
sa Gaumont . «Pels que est imem», 
magn i f i ca comèdia d r a m à t i c a de la 
G o l d w l n CosmofO l i l an^ve r l t a lde cr<a-
eió do l 'eminent . n t i s t a Del ty Comp-
son I «Ei a r t i s ta . , bon ica c i n ta cò
mica . 

Per a d iUuns v inen t , p r e p a r i al
t res g rans ostrnnes. entre les quals 
n g u r u n «La devesa verda» sub l im 

p roducc ió dc lo t i o l d w y n 1 «La nova 
mestra», me rave lbso p roducc ió de la 
ma rca Fox i In terpre tada per la ge
n i a l a r t i s ta Sl r ley Masons. 

CORA L A P A R G E R I E A nOMBA 
A h i r a lo vetl lo debutà , o Romeo, la 

c o m p a n y i a froncoso acapd l l l nda per 
la d i s t i ng i da a r t r l · i c o r s Loparcer ie 
E I tenlri» estova bastant concorrogat 
I i ' " b rn de Sordou. . T h e o d o r u - . IOII 
i r i t e rp rc lo í .n amb m o l t a d i g n i t a t i 
n jus t 

Cora Laparcer le v a cansar una 
g ran impressió per ia in tensi ta t t rà
g ica que donà al «eu papor. 

F o u mo l t ap laud ida 
AL C O V A 

Ahir a la n i t s'estrenà, amb gran 
e x l l , la comèdia en tres actes, do 
l ' i r onde l l o , «La razón do los demàs». 

Ha estat un t r i o m f per la compa
n y i a del Goya, especla lmenl per « la 
senyora Palou, que ha sigut ovaclo-

nada en finalitzar els actes segon i 
tercer. 

A l ' in tormedi del p r i m e r al segon 
ac le . el d i rec tor de l a company ia , se
n y o r Sassoue b a p ronunc ia t u n a dis
sertació sobre el tea ' re de P i r a n d e l l o . 
t reba l l que ha estat rebut amb a m a 
bles ap laud iments . 

La conru r rènc ia mol t nombrosa 1 
d is t ing ida . 

H o m e n a t g e de L a L a 

guna a E n G u i m e r à 

PARLAMENT D E H'ADRIA C U A L 
Madr i d , 8. — S 'han rebut a M a d r i d 

n dícles de L a Laguna (Canàries) re
la t ives al grandiós homenatge a l ' ín -
slgne d r a m a t u r g N'Angal Gu imerà 
celebrat el d i a 22 del passat setembre, 
sota cls ouspícis do l 'Ateneu de i a 
d i t a capítol . 

A l'escena, en el fons de la q u a l 
s 'hovio col·locat un teló representant 
e l Teide I un p a r a n i m f hel·lènic, es 
trobaven també algunes senyoretes i·e-
presentant dones de Guimerà, 

Començà l 'homenatge amb unes 
breus paraules del president senyor 
Ballesteros al q u a l segui ren on l 'ds 
de la paraula els poetes senyors Vcr-
dugo . Cabrera. Amador Segura, Bor-
n e i al tres que rec i ta ren Inaplradas 
composicions. 

La nota acadèmica la const i tu í el 
d iscurs do don A d r i à Oual que repre
sentava l 'Ateneu de Barcelona 1 que 
hav ia s igut i nv i t a t per a pendre pa r t 
a l d i t acte. 

Don Adr ià Gual començà el seu 
discurs presentant la personal i tat mo
ra l i estètica d 'En Guimerà 

Anal i tzà l 'obra de l d r a m a t u r g i po
s i de rel leu la in f luènela que t i n g u é 
aquest poeta en el poble. 

Ocupant-se de la forca que s i gn i f i 
co l'art teatra l en re lac ió amb l'espe
r i t popu lor cantà el d o m l m de la 
poesia per d a m u n t de tota forca ca-
t-aç de conc i l ia r els interessos no-
ro ls dels pol/les. 

Col·locà o En Gu imerà , en aquest 
sent i t entre els més Inspi ra ts cabdi l ls 
de la mls ló regeneradora. 

Anol i t / .à o més a mes el procés del 
teatre català estudiant p r i n c i p a l m e n t 
o l moment en què E'n Gulmer.'i apa
regué 1 la l i l luènela que sabé exer
c i r . 

Acabà el seu d iscurs g lor i f i cant e l 
poeta i abraçant f r n t e m n l m c n t Is 
IntcHectuals de Lo Laguna , advocant 
a favor d 'una compenetrac ió d ' ideals 
ún i ca manera d 'aconsegui r l e q u i l i -
b r l mund ia l tan necessari 

N 'Adr ià Gual f ou f renè t lcam^nt 
ap laud i t . 

Don Alvor d' .Mbornoz féu a con t i -
nuoc ld ús de la parau la . 

E l seu d iscurs fou u n a nota gene
rosa en el sent i t de fondre els es
forços de totes les regions espanyo
les a les que est ima p ro fundamen t 
peis seus especials mat isos. 

Entonà un h imne a lu Grun Iber ia 
i «ormlnà el seu dlsóurs que fou m o l t 
ap laud i t , dient que nn n b d l ' a v o de l 
seu credo pol í t ic 1 ena l t i n t l u per-
« o n a l l t i t de N'Angcl Guimerà. 

La testa resu l tà mo l s impàt ica. 

ESTADÍSTICA DEMOGRÀFICA 
Segons estadíst ica fac i l i t ada a l 'A l 

ca ld ia pe r la D i recc ió do ï ' I f lM t t t t t 
M u n i c i p a l de Demograf ia , d u r a n t e l 
passat mes de setembre f o r e n dona
des d 'a l ta en e l p a d r ó de pobres per 
rebre assistència del cos m è d i c m u 
n i c i p a l , 257 famí l i es , classif icades com 
segueix: 

Barce lon ins, 37; de la resta de la 
regió, 23; va lenc ians , 86; m u r c i a n s , 10; 
aragonesos, 28; balears. 4; bèt lcs-ox-
t remenys, 31; caslel lans-l leonesos, 16; 
gallecs. 3; as tu r ians , basco-navarre-
sos, 4, i es t rangers , 1. 

L E S M U L T E S D'EN MARIMON 
El reg ido r j u r a t del D is t r i c te I, se

nyor M a r l m ó n , b a Imposat les se-
güení mu l tes : 

Per c i r cu la r en auto amb excós de 
ve loc i ta t , una de 75 pessetes a Jau 
me To rné , i pe l mate ix m o t i u , amb 
25 pessetes a Ga ie tà Jonme I Marc 
V i l a d o m i u ; per a n a r m u n t a t en el 
carro el seu conductor I I 1 ^ estat 
imposada una m u l t a de 50 pessetes 
a L lo renç Josa; pe r c i r cu la r en d i 
recció con t rà r ia g u i a n t au to , una a l 
t ra de 25 pessetes a L lu ís R u l l ; oer 
pu ja r a l'acera l 'au to , una de 20 pes
setes a Enr ic M a m g a n ; per no por
ta r la documentac ió e l x o f e r que 
gu iava un auto , una de 20 pessetes 
a An ton i Soler; per abandó do l 'auto, 
20 pesaetcs a Josep Ruigas. 1 ú l l l -
momen t , per diverses In f racc ions de 
les Ordcnanrps Mun i c i pa l s , han estat 
mu l ta ts amb 15. 10, 5 I 2 pessetes, 
respect ivamei i l . Jaume To rné , Mar
gar ida Canals. Gabr ie l A l xe là , Joan 
Gi i lbernans, M a r i a Costals, En r i c A l 
s ina, L lu ís L l i m o n a , Joan B. Col l , 
Pau l ina T p l r à . En r i c M a r u g a n , Jo
sep M a r i a Sur is , ClprIA Calvet. Ger
m in i s 'Comas 1 Company ia , F e n n n 
Rov i ra , haronesa de Ma ldà , Cl ín ica 
Gat Negre, Josep Mesaguer, Ser ra I 
Rosell i Societat Comercia l Ibèr i ca . 

P E R ALS A U T O M O B I L I S T E S 
Els regidors j u r a t s de l 'A jun tament 

de Rarcelona recorden als p rop ie ta r i s 
d 'automòbi ls I auto-caminns. que tols 
han d 'anar proveï ts oe botz ines o 
altres avlsodors de so g reu . qualse
vol que s ign i l l u r fo rma, subjectant-
se a l so reg lamenta r i que es pugnil 
comprovar a la Di recc ió de l a Guàr
dia Urbana. I gua lmen t es recorda 
que tots cls vehicles mecànics han 
de por tar . omple iarne in tancat Tosca-
pament l l i u re , a m b e! fi d ' ev i t a r en 
obsolut el sorMl del motor . 

També tot,, (-Is vehicles a n i r a n pro
veïts de fanals reg inmentar i s sense 
omotre ol dc ta pa r t posterior els me
cànics. 

Passat c l d ia 30 de l 'actual es m u n 
tarà u n servei especial de compro
vació 1 les m u l l e s que s ' imposin uer 
cada In f racc ió sernn en l l u r g rau 
m à x i m . 
L'AJUNTAMENT V IS ITA E L GOVER

NADOR 
Aquest m igd ia l 'A jun tament efectuà 

la v is i ta de sa lu tac ió al nou gover
nador c i v i l don Joaqu im U l l a n t del 
BOMlL 

M u n i c i p i 

V I A D U C T E D E L C A R R E R DE MA
RINA 
En l ' ú l t ima Junta celebrada per la 

Comissió d ' E i x a m p l o s 'ocordu pro
posar a la Comissió pormanent l'a-
p rnvac lò d ' u n projecte de contracte 
pe r la Company ia dels Fe r roca r r i l s 
dol Nord. pef la i m i i u d i a t a construc
c i ó del punt v iaducte sobre el car
r e r de Mar i na i s i fon que ba d u n i r 
lo col· lectora d aquesta. 

T r i b u n a l s 

A S S E N Y A L A M E N T S P E R A DEMA 

AUDIÈNCIA T E R R I T O R I A L 
Sala p r i m e r a - B e r g a . Ma jo r quan-

Uai Ramon Castellet contra Carme 
Casals. — Drassanes. Ma|or quant ia -
Dolors Amenós cont ra Ricard Miret 

Sala segona. - Sud. Inc ident- Jo'-
scpja A lmnzan cont ra Pere l Josep 
Rov i ra . — Oest Incident: Josep Ló
pez contra Joan M - v K v 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Secció p r imera . - Vieh. Abusos 

desh-juestos: processat. Joan Verda
guer, o ra l - Dtassftaes Un o ro l 
^ U X A ' " " ' ^ l 0 a n Albuquerque, 

Secció segona. - Rorgs. U n ora l -

per robatori, contra Celestí Diéguez. 
— Arenys. Un oral: per robatori, 
contra Joan Ulo. 

Secció tercera. — Darcetoneta. Tres 
orals: per furt, contra Joan Ibafiez 
Marqulnez, E n r i c Sànchez Ves t 
Joan Rodríguez Femàndcz. — Llot
j a . Un oral : per estafa, centra Ovl-
dlo de Abarca Femenla. 

I B I R U N A L I N D U S T R I A L 
Avant judlc is a les deu. — Número 

li30, per reclamació de Jornals de 
l'obrer Fè l ix iPln. contra cl pairó 
Armand Bruhon. — Número-1431. per 
reclamació de jornals de l'obrer 
Guil lem Pantnn, contra el patró Ar
mand Bruhon, — Número 1432, per 
reclomncló de jo rna 's de l 'obrer M i 
quel A r i n , contra c l patró F u i dc 
P a u l Izabal . — Número 1433, per 
accident del treball de l'obrer Lco-
càd la M a r t i n , cont ra el pat ró Unió 
Metal · lúrg ica, 

Judic is a dos quarts d'onze. — Nú
mero 1241, per accident de l'obrer 
Andreu L i f i a n . Senyors j u r a t s : pa
trons Jeremias, Fàbregas. Carbonell; 
obrers. Castel l , Corbi, Andreu. 

A les onze. — Número 1100 per 
rec lamac ió d e jo rna ls de l 'obrer L lu ís 
T a r r l d a s . contra el pat ró Joan Du
ran . Senyors j u ra t s : pat rons, V i la , 
Sayo l , Ser ra ; obrers, anCut , Miret 
Castel l . 

A un qua r t de dotze. — Número 
12W, per rec lamac ió de jornals de 
l ' ob rer E u g e n i Mendoza, contra el 
pa t ró Cas im i r Mar ín 1 MunnéB. se
nyors j u ra t s , patrons, V i l a , Serro, 
Barba ; obrers, Gómez, Canut, Díaz 

A dos quar ts do dotze. — Número 
1251. per rec lamac ió de Jornals de 
l 'obrer V ic to r ià Marcos, cont ra tel 
pa t ró Gran Metropo l i tà , Senyors ju
ra ts : .patrons. Barba, Badó, Mes-
q m d n ; obrers. Mar t i , Bnqué. Rodrí
guez, V ' i l lap lana, 

A tres quar ts de dotze. — Número 
ia>3, per rec lamac ió de j o r n a ' s de 

"'M'er L lu ís Píf lango. contra el pa-
t r ó Vicens V i l a i a l t re Senyors j u 
rats: patrons. Val ls . Serra . Fàbre

ga»; obrers, V iu re . Vl l laplana. Mar t f 
Raqué, 

D E L S JUTATS 
Sentència 

La Salo segona dò l 'Aud iènc ia Im 
oictut sentència en la causa contra 
Francesc Santoro. acusat d'ésser 
1 autor do l 'assassinat frusiot contra 
Miquel O l i v e l l a , encarregat de ta 

Societat de Càrregues i Dcscàrre-

sol delicte de dispar d 'arm» de foc 
pe qual condemna el processat a la 
pena d un any . s mesos | a i d ip, 
de presó. 
Processament 

E! Jutjat de l'Oest ha dictat aute 
de processament contra Engeni Ber-
* < ? , ^^q"<, íou " ^ " S u t fa ai-gnns d,es n! carn - r del 26 de gener, 
c o m a suposat falsmCttrt0r ^ ^ 
P & i S n ^ " concodida ^ 

Detencions 

i·ïLl,nSr"1CÍCS ,de ·,0an ^ m e z Tor-

rafS; i ' ^ M8r,n Aparicio. 
v e r í nV msò done». d'ha-vor- l i pres „ „ „ mMeta ' 

í Joies que U encarregà que recollís 
de cosa de la denunciant 

OwllL"? ,aVCIUa del ca,Ter de Sant 

^ 
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Notícies de la Península 
L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

UNA O R O R E G E N E R A L ELOGIOSA 
Madrid, 2. — A la Pres idència 6"ha 

í a c l l l i a t una o rdre genera l de l 'exèrc i t 
del dia 26 de setembre, a Te tuan , que 
diu així: 

t E n el pet i t l loc de! zoco de T Z e l n -
ta de Yebel Heb ld . f o u agred ida la 
protecció de l 'a iguada e> d i a 34 del j 
corrent, però tan p r e v i n g u d a 1 dis- | 
posada iMava aquesta operació 1 tan I 
rapidumcm acud i e i r e téu , que sem
pre h a d 'estar sobre les a rmes, a au
x i l ia r a les tropes, que s'aconseguí 
frustrar r l propòsi t 1. a més, fer ba i 
xes a l 'enemic, que de i xà en el nostre 
poder doe mor ts i q u a t r e fusel ls. 

Aquesta pet i ta operac ió acredi ta se
ren i t a t i per íc ia d i g n a d 'e log i i i m i 
tac ió , per la qua l cosa. d ' o rd re de 
V. E . ,ho comun ico en l a genera l d 'a
quest dia pe r a cone ixement de tat». 

E l general d 'Estat Mo jor . General 
M ique l Correa.» 

GOM E S T A V A XAUEN 
T e t u a n , 2. — Les co lumnes de Ser

r a n o 1 Castro G i rona que acampen 
en l a posició de D a r Acoba sor t i ren 
a l a ma t inada . 

Les avançades en tau la ren ben av ia t 
t i r o t e i g a m b r e n e m i c que s 'obst ina
va en imped i r l 'avanç i a r r i bà a ofe
r i r g r a n resistència. No obstant, les 
co lumnes seguiren l l u r ma rxa [ es
t ab l i r en contacte a m b les fnrces que 
g u a r n i e n el Pont de M l c b a l . 

I,a c o l u m n a del genera l Serrano 
operava pel costat esquerre, servint-
11 d ' apo l la c o l u m n a de Castro Gi
rona 1 les force» de l Pont de M l -
cha l . 

Alxf con t inuà la m a r x a fins a en
t r a r a Xauen a p r ime ra hora de la 
t a r d a . 

L a g u a r n i c i ó de la c iu ta t rebé les 
forces a m b g ran a legr ia i c l seu cap 
abraçà el genera l S f r r a n o , a l x ! com 
cl b a i x à Uaf l -Bak.Hi . 

A Xaucn mancaven els queviures, 
1 pel que es re fere ix a tabac i v i ns 
no n ' h i hav ia fe ia 20 d ies. 

E l comandament o rdenà al P i rec-
to r de Foment la requ isa d'elements 
de t ranspor t i au tomòb i l s per t a l 
d ' o rgan i t za r un combo i , que sor t i de 
T e t u a n . unlnt-se a u n a l t re f o rma t 
a m b recursos de B e n - K a r r i c h . per a 
p o r t a r subsistències a Xauen. 

A v u i es fa rà l 'evacuació do fer i ts 
. i ma la l t s que h i ha en aquel la c i u 

ta t , i a ta l fl es t e r m i n a r e n r is pre
pa ra t i us que cg fe ien on els ed i f ic is 
de nova const rucc ió de la Miss ió Ca
tò l i ca que han quedat en d isposic ió 
d 'admnt re als evacuats. 

L a co lumna del genera l Ser rano, ] 
encarregada de la c o o d a ç c U del 
combo i , una vegada te rm inn ' a l a 
m iss ió , es replegà a D a r Acoba. 

EN MAGAZ 
M a d r i ' " . 3. — Poc després de les o n 

ze, de la nit t o rnà a la P res idènda s i 
c é n t r a a l m i r a l l Magaz. 

M i n u t s drsprés a r r i b a r e n uns •.•o-
miss ionats del Congrés de Geodésia ' 
ce lebraren a m b c l pr··sir 'ent una l la r 
ga conferència. 

L a c i n t i del M a r r o ; començà a re-
bre 's a les deu de la nit. t e r m i n a n t 
la ecepció m i t j a h o r t després. 

L ' A s s e m b l e a 

d e G e o d è s i a 

P R I M E R A SESSIÓ 

M a d r i d , 2. — Aquest m a t i s ' h a ce
lebra t l a p r ime ra sessió p lenàr ia de 
l a Un ió Geodèsica p e r a procedi r a 
la const i tuc ió d e l 'Assemblea. 

L a sessió f o u p res id ida pel senyor 
l .a l lemand. el q u a l ten ia a l a seva 
dre ta c l v icc-pres ident Mister W l -
U isn i ï B row le i a l 'esquerra el secre
t a r i , coronel Lyons . 

E l pres ident del Comi tè espanyols, 
senyor Cubi l lo , va l l eg i r un d iscurs 
de sa lu tac ió a l s delegats estrangers, 
essent m o l t a p l a u d i t 

L i contestà Mr . LsUemand , a g r a i n t 
aquestos paraules i fen t grans e logis 
dels savis espanyols . 

Recordà epec ia lment l ' admi rab le 
tasca c ient í f ica rea l i t zada pel gene
r a l Ibnf lez I b c r o . e l centenar i de l 
q u a l celebrarà el p r ò x i m mes d ' a b r i l . 

M r . La l l emand proposà es guar
dés s i lenc i uns m i n u t s a honor d 'a 
q u e l l congressiste, home de c iènc ia . 

T o t s els congressistes, posats d r f M s 
ded ica ren aquest homenn ige a la me
m ò r i a d' Ibaf iez d ' i b e r o . 

M r . L a l l e m a n d féu després un g r a n 
c log t de l ' o rgan i t zac ió de l Congrés, 
i d i g u é que aquesta d i f le i lment po
d r à ésser superada. 

A cont lnunc ló . e l Secretar i General 
l l e g i u n i n f o r m e sobre l a t ' n l ó Geo
d è s i c a 

Després es procedí a l 'elecció de la 
Comlss.ió d ' H i s e n d a , essent reelegi
da l ' an te r i o r por u n a n i m i t a t . 

T a m b é fou ree leg i t e e c r A a r l . el 
co rone l Lyons. 

E l delegat a l e m a n y proposà s 'u t l l l t -
zl l 'esperanto per a redactar els i n 
fo rmes que es cu r s i n entre els d i fe 
ren ts Estats. 

L a L'nló omer i cana d e Geodèsia 
p roposà que per a m e d i r deguda
m e n t les distàncies recerregudos pels 
av i ons , s ' u t i l i t z i n unes taules q u e 
t e n i n t en compte els pon ts de sort i r ia 
i a r r i bada , d o n i n u n a mesura apro
x i m a d a de la d i s tànc ia . 

Aquestes taules s ' h a n u t i l i t za t j a 
a m b bon resul tat en d i ferents oca
sions. 

Després d ' a l t r e s del iberac ions, s 'a i 
xecà la sessió. 

A la ta rda , a d o s quarts de quat re , 
con t i nua ren l l u r s tasques les Sec
c ions del Congrés. 

L ' a c t u a c i ó d e l D i r e c t o r i 

mèr i t s do campanya on la nostra 
zona de protectorat a l Mar roc . 

Promovent la concessió de la me
da l la do sofr iments per la pà t r i a 
pensionar ia. K un cap ; 10 of leiais fe
r i t s per l 'enemic en operacions <i8 
campanya, en la nostra zona de pro
tectorat a l Marroc. 

Promovent la concessió de la me
d a l l a de sof r iments per la pà t r i a , 
pensionaria, a un cap i 10 oHclais 
fer i ts per l 'enemic en operacions de 
campanya a en accidents d 'ov iac ió 

Promovent la concessió de ia me
d a l l a de «ofr lments per la pàt r ia , 
sense pensió, a l t i nen t d ' i n f an te r i a 
Josep Mira l les Echevs r r i a . presoner 
de l 'enemic, en l a nostra zona de 
protectorat a l Marroc i que pa t i el 
cap t lver l sense menyspreu do l 'ho
no r m i l i t a r . 

P romoven t la concessió de creus 
del Mèr i t M i l i t a r amb d i s t i n t i us 
b lancs, de la classe corresponent als | 
respect ius càrrecs, al t inent coronel 
do carrab iners don Pere Camacho, 
I c l t inen t del ma te ix CoS don Joan 
L ina res Ramon, pels ex t rao rd ina r i s 
serveis prestats a benefici dels inte
resso» de l 'Estat. 

Del T reba l l — Completant el re
g lament 1 func ionament de les ca i 
xes of ic ia ls de pescadors i mesura
dors . 

De Finances. — D e c l a r a n t s u p e r -
n u m e r a r l a ins tànc ia seva .. dpn Ma
nue l Segura 1 Garc ia, cap d 'admt-
n ls t rac ló de tercera classe de l Cos 
de Duanes 

Nomenant segon cap de l a D u a n a 
de València, a don Jesús Carrasco. 

Nomenant inspector reg iona l d 'a l 
cohols, afecte a l a ' D e l e g a c i ^ règla 
per a la repressió del cont raban 1 
def roudac ió . a la c inquena zòna. a 
don Kriuard Ramoti i Ramon. 

De Gràcia 1 Justíc ia. — Concedint 
d l fcronts penes. 

I ndu l tan t a Luques Morales Orte
ga do la resta de la pena que U 
fa l ta comp l i r 

Commutant per a l t res in fe r io rs les 
penes imposades a ï e o d o r Bador rey 
1 M i randa i Josep Ruiz López, 
. Commutant per Mr'es i n fe r i o r les 
penes Imposaries n ÇMU : M igue l Rie
r a 1 Anton i M ingue t Benet. 

E L S S E R V E I S D E L C A D A S T R E 
M a d r i d , , 2. — Una comiss ió d 'En 

g inyers agrònoms I à c Boscos ha v i 
s i tat aquesta ta rda e l . m a r q iès de 
Magaz p.-r tal d 'exposar-U l a s i tua
c ió cscopcií i i iu l que crea e l v igent 
pressuposi als serveis caiJastrals, la 
m a r x a no rma l dels quals s ' impef lc lx , 
a m b evident pe r j ud i c i per als in te
ressos pi lbl ios I pa r t i cu la rs . 

L a comissió sor t í m o l l sat isfeta de 
la bona acol l ida quo l i ha dispensat 
e l President in te r í . 

E L S V I A T G E S D E L E C H E V A R R I E T A 
M a d r i d . 2 — E l banquer b i lbaí Ho-

rac l Ec l iovor r lc ta , que s'Ua dedicat 
aquests dies a l 'es tud i de del icades 
qüest ions d'actua1 i ta t , so r t i rà demà 
passat cup a B i l bao , cn la qua l po
b lac ió r omand rà pocs d ics . çmpre-
nent Immed ia tament un v ia tge a Vos-
t ranger . 

O P C S I C I 0 N S D E L MAGISTERI 
M a d r i d . 2. — Mo l t av ia t s 'anuncia

r a n les oposicions de fo rn r es t r i ng i t 
per als mestres del segon escalafó 
que desi tg in ingressar en l 'esculafó 
d e plens drets. 

Segu idament s ' anunc ia ran també 
les oposicions a sous rie la categor ia 
super io r rie l 'escalafó. 

NO HI HAN N O T I C I E S 
M a d r i d , 2. — A les deu de la n i t 

par là amb ois per iodistes, a la Pre
s idènc ia, cl genera l Val lespinosa. 

Digué que des de les vu i t de la 
n i t hav ien estat esperant per a ce
lebrar la conferènc ia amb Te tuan . 
1 q«e n o ho hav ien aconsegui t p e r 
ésser impossible establ i r la c o m u n i 
cació. Totes les vegades que s ' in ten
t à , sorg ien cor ren ts cont ràr ies que 
ho imped ien 

Afegí que n o s'esperava res de 
par t i cu la r . 

Digué també que a la reun ió de l 
D i rec tor i h! hav ien a^sisl l t els sots-
Sf.'cretarls do Foment I Finances, els 
qun ls donaren compte de d i fe ren ts 
assumptes do t r àm i t . 

LA RECAPTACIÓ 
M a d r i d , 2. — A la Presidència han 

fac i l i t a t la següent nota of ic iosa: 
«La recaptació ob t inguda du ran t el 

mes do sotcinbro l i l t im a r r i b a a l a 
x i f r a de 33C.657.i87 pessetes, amb u n 
augmen t sobre Igua l mes dc l ' a n y 
an te r i o r de 51.7*5.890 pessetes, q u a 
es drseomponen de la manera se
güen t : 

Pur tots conceptes, t re t els que 
v a n a càrfec de la Di recc ió de Dua
nes. 29.40X043 pessetes; recaptat pe r 
Va lo rs a càrrec de la d i ta Di recc ió, 
2 2K2 2I7 pessetes En aquests dades 
no estan inclosos els corresponents a 
les Delegacions do Finances de San
ta Cruz de Tener i fe i Las Palmas, 
perquè 0 causa d 'ex is t i r avar ia al 
cable, es t ransmeten i reben per r a d i 
els dospatxos. a m b a l g u n re ta rd : 
peró el resul tat de l 'una 1 a l t ra nf l -
c lnn econòmica n o n l tc ra rà sensi
blement cl sn l l s fac lo r l aconseguit. 

ta r i fes de t ranspor t del f e r r o c a r r i l 
dc T r l ano , e.> reun i ren a m D ipu tac ió , 
a h i r . a 1» tara 

Assistí a l 'entrevista una comiss ió 
de d iputats 

Després d 'ex tensa discussió, s 'a
cordà reprendre el t rebal l a les m i -
nes ment re l 'cssuraptc es reso lgu i , 
ca r els pat rons ins is te ixen en q u í 
e l negoci fóra ru ïnós amb lo« noves 
tar i fes . 1 els d ipu ta ts al·leguen que 
tampoc poden reg i r unes tarifes ex i s 
tents fa v in t anys. 

D E C R E T S SIGNATS 

Madrid. 2. — Han sigut signats als 
decrets següents: 

•De Guerra. — Disposont que c l 
general do brigada ca situació <ie 
primera reserva don Miquel Funol l . 
pass i « la begona per haver com
plert l'edat reglamentària. 

Promovent la concessió del càrrec 
superior immediat en les escales res
pectives de l lurs armes, a du» capi 
tans I quatre tinents de la reserva 
retr ibuïda, l a dos sots-oactals, por 

L ' e s t a n y d e Y e s a 

INFORMACIÓ E S C R I T A 
Saragossa. 2. — Ha començaat el 

període d'inforraacló escrita, refere.it 
l'execució del projecte dc l'estany de 
Yosa. Informació que es porta a cap 
pols Governs cIvUs dc Saragossa. T » r 
ragona Navarra. 

E s calcula que els eibassaments de 
l'estany, soron capaços per a 471 mi
lions do metres ertbics. 

E l pressupost per a les obres és de 
28 milions de pcssoti s. 

L a realització d'nqueta obra se
rà precís Inuil l l lzi ir una part de l a 
cartvt·Ttl de Jaca n Sangtteso. ia qual 
quc i l i rà Inutilitzada, i per fer 'a 
desviació do l a carretera esmentada 
s'han pressupostat 900.000 pessetes. 

- v . » \ y — 

L e s m i n e s d e B i s c a i a 

B i t l l e t s f a l s o s a T u y 

SON D E 50 P E S S E T E S 
T u y , 2. — Fa a l g u n s dics que c i r 

cu len per la cap i ta l b i t l le ts falsos de 
50 pessetes 

Bn el comerç de Oaudencl P a n a d o 
fou sorprès Ramon Otero, el qua l , on 
pagament n'objectes que adqu i r í , do
n à un b i t l le t de 50 pessetes quo l 'a
m o rebut jà , donant -ne uu a l t re de la 
mate ixa quant i ta t també fals 

El de t ingu t Ingressà a la presó. 

E l s m e s t r e s d e l F e r r o l 

DEMANEN L O C A L S 
Fer ro l , 2. — A l 'Assemblea que ha 

celebrat l 'Associació de Mestres O f i 
c ia ls es prengué, ent re al t res, l 'acord ' 
dc fer c o m p ' 1 ' als A jun taments In 
l l e i Moyano. 

Com so sap. aquesta l lei ob l ida . i ls 
AJuatalOthta 11 do tar als mestres do 
locals que respongu in a l fl perquè 
h o n estat creats. 

E l p r í n c e p d e l P i e m o n t 

a C à d i z 

INCÒGNIT I O B S E Q U I S 
Càdiz. 2. — El d i a 6 arr ibarà e l 

p r íncep do l P i e m o n t . que g u a r d a r à 
r igorós i ncògn i t , però se l i p r e g a r à 
accept i a l guns obsequis, ja que n o 
poden celebrar-Se les festes o f i c ia ls 
quo s 'hav ien pro jecta t . 

E l c e r t a m e n 

d e S a l a m a n c a 

P A R L A EN 8 IL IO 

Salamanca, 2. — E n c l teni re Brc-
tón s i i a celebrat aquest m a t i , a 'es 
onze, la so lemne inaugurac ió de l 
Certamen Ibero-Amer lcà 1 la d i s t r i 
buc ió Ja premis . 

Pres id i l 'ncte el p r íncep d 'As túr ie? . 
acompanyat del genera l Navarro i ics 
au tor i ta ts locals. 

S 'ad jud icà el p r e m i d 'honor a l'es
colar por tuguès senyor B a t i n t u . 

E l sonyor S i l l ó p ronunc ià u n d is 
curs , sobre c l t e m a «L'educació na
c iona l 

Digué que l 'obra no pot ésser sola
men t d ' u u cabd i l l , s inó producte dc 
l 'esforç de to ls . 

S'ocupà també do la manca dc fe . 
coni lmtont l ' ac t i t ud do de tonn l im l - ; 
e lements q u í sobreposen a tot el seu 
pessimisme. 

i lnc l r ientaünenl , p a r l à del p rob 'o -
m a del Ma r roc , i l i cu t que cn la so lu 
ció que s 'adopt i ha de quei lnr en el 
seu l loc cl p res t ig i de les armes i el 
d'ret de posseir o renunc ia r . 

Acabà a m b una sa lu tac ió d 'adhes ió 
fervorosa a l p r íncep I al sou a u g i i · i 
pare, el Re l , al qua l s o n i com a m i 
nistre a m b tota l le ia l ta t . 

Fou ovacionat . 
E l vocal del D i r e c t o r i , senyor Na

va r ro , p r o n u n c i à breus parauTes 
dient que so taescr iv la les de l senyor 
S i l l ó sobre el Mar roc . 

L'acte h a resul tat b r i l l an t . 
A l m i g d i a s i i a celebrat un banquet 

a honor del senyor S i l l ó . 

N o t e s d e M a d r i d 

k de la l i t e ra tu ra del oesastre. rs ' r o -
1 ben Ja les obres dc Costa i Plcavea.» 

Un con tempo iu i i i ín tegre, don M i -
ç u e ! d ' l ' nam i i nc i . t robal la un d l o èn 
o l la , p a r l a a i x í en con jun t d 'aque
l la b ò r r l d a l i t e ru tu ra regenerac lonis-
tn, quas i to ta r n i m g t , quo p r o / o c à 
la pè rdua dc les nostres dar reres co
lònies amer i canes ; iporlà la pedante
r ia de pa r l a r dol t reba l l perseverant 
i c a l l a t ; n l xò sL c r idan t mo l t . c r i -
( lani el s i lenc i , la p rudènc ia , l 'exac
t i t u d , l a moderac ió, la fo r ta lesa es
p i r i t u a l , la sinr lèrosl . l ' equan im i ta t . 
Ics v i r t u t s socials 0 to ls els que més 
mancats n'estora. 

A i x ò ho d i u Unamuno — afegeix — 
. juo cn a l g u n dols seus assaigs, pe r 
exemple , cl t i tu la t «Dc mís t i ca I hu-
n ian is rnc · , ha entrat més a d ins ,uo 
n i n g ü en a l g u n dols problemes de la 
nost ra ps ico logia nac iona l . 

A m b respecto n l a decadència es
panyo la , esmenta les següents pa ruu -
P5 d 'En Costa: l E l g ran p rob lema es
p a n y o l que so ns p lan te ja , ftmb ;a 
c r i s i de l a Nació consumada a Ca-
v l te i Sant iago de Cuba 1 c l T r a j t a t 
de Par ís , no és pre- isanic-nl p rob le
ma de .egenerució. E l desenl laç lòg ic 
d 'una decadència progressiva de q u a 
t re segles, ha quedat s imp lemen t re
duï t a u n a expressió h is tò r i ca . Vil 
p rob lema rons ls te lx a fer-ne una rea
l i ta t actual». 

A la quo l posa l 'orador e l següent 
c o m e n t a r i : 

No és aquesta l 'ocasió dc fer his
tò r ia de les campanyes de Costa, u n 
dol? eeforcos més generosos q u e pre-
Sïftta l a blrtòria po l í t i ca d 'Espa. iya . 
A p a r t Ics seves doct r ines h ls tò r i í fucs , 
s . m p r e ens o íor la In seva obro . - n 
onre tn t fe ix , una sèrie de qüest ions 
quo a l g u n dia ha d.: reso ldre el po
ble ispnnyo l . No la proposa Costa 
taxaUvapoent ; però en e l c i r u r j i à 
de f e r ro , ta i imatuí» a d m i r a b l e -te 
hav ia '1 rea l iUar l 'o l ' ra de regenera
ció, ^ a l p l t a la Mea 'c l a d i c t a d u r a . 
Ja d senyor Ovojeró 1 t i n d iscurs -n 
la l i i f " r n i a c i ó MI re « r i g a r q u l a i - a -
eJqutamtei observà a l x f 1 oposà les 

•gnonts o h i n ions; tRI p rob lema. 
111 is a q u e i x ; o| p rob lema n o és do 
persona, dc tutor, de d i c t a d u r a : és 
prob lema do 1 iHoctlvi íut. i le poble, 
de nac ió . Ho dit quo amb l a d l c l n -
dura per solm ló. el m a l de la nos t ra 
d ladenoia s 'abreujar ia , i no a i x í í b m 
es v u l g u i , s inó en p roporc ió cons ide
rable. Av ia t el l i i s t u r l . s ímbol de l a 
po l í t i ca uu l r ú rg i ca , es t r a n s f o r m a r i a 
on s a b r e ; n 1 t r i ga r ia a presentar-
se n Ip v is ta I|MÍ, damun t d 'haver o j u -
dat e f l c a i m e n ; a les nostres desgrn-

-. encan» creur ia poder aixecnr-sc 
sobre l a Nació i conver t i r ia en feu 
sou. 

L a x a r x a quo f o rma la conc iènc ia 
nac iona l espanyola és obra dels nos-
tres g rans ai stes, escr iptors, pensa
dors. 

Por e l x ò n .-alires. els homes d'es-
t u d i ten im luntu fe on la regoncrac ió 
de In pà t r i a , porqHè el nost re esde
v e n i d o r m o r n l ostft en l 'o l i ru quo f e m . 
Ln nost ra acció és la d i rec to ra . 

S e m p n que on la h i s tò r i a sen t iu 
par lae d 'ac r io prenntou q u i n pensa-
ment h l havia darrera. 

No c o n f o n g n ' i i m a l ois homes d'ac-
cló a tnh els quo executen. Els p r i 
m e r s són els i p i o a m b e l pensament 
fan ies grans coses; els segons són 
mi 1 IÍIIBS quo real i tzen a l l ò per u n 
i m p u l s supor o i ^n l ' a lb red lu ! la for
ça del prns.'i inént és que l com quo 

I m r a H i t I e tern per sobre 
les van i ta ts . 

pic c a l f o rmar u n a conscièn-
A. 1 41a que per a a r r i b a r a 

• ió d'aquesta consciència 
éa la nació, co l que ens 

n un concepte dol p a t r l o -
rospnngn i a aquest p ro -

Notícies de rEstranqeí 

REUNIÓ A LA DIPUTACIÓ 
Bilbao. 2 — E l s patrons de Ics 

mines i l -a Conflanço.. «Petrontla». 
.Mollani ln. . «Torres I Josept. que 
hagueren do suspendre els treballs 
a conseqüència dc l'elevació de les 

E L CURS ACADÈMIC 

Madr i d . 2 — A v u i . a dos quarts 
de dotze, s 'ha celebrat a l P a r a n i m f 
de la U n i v e r s i t a t a m b la so lemn i ta t 
acostumada, la Inaugurac ió de l cu r s 
acadèmic. 

Pres id i ren ,.l rector dc la Un ive rs i 
tat, senyor Rodr íguez Carrac ido i oi 
general del D i tec lo r l senyor Va l les-
plnosn. degans de les diverses Fa
cul tats 

H i van concór rer mo l ts escolars I 
a lgunes dames 

Él prtbl lo cru nombrós. 
El catedràt ic de l a FacuUot do F i 

losofia I L let res, doctor don Pere 
Saiz Rodr íguez, l leg í un dl.scurs mol t 
Interessant pobre r e v o l u c i ó d e les 
Idees sobro la decadència tspanyoUi 

Fou m o l l ap l aud i t per l ' a u d i t o T l . 
especialment en a l g u n s po ràs ra f s i"n 
fa a t lnndes ro i i s ldcruc lons . sobre 'a 
s i tuac ió ac tua l 

Després d efectua r-se e l r e p a r t i 
ment do premis , d u r a n t el q u a l fo
ren ap laud i t s els escolars p rem ia t s , 
especln lmont nn so ldat , p a r l à e l ge
neral Val lospinosiL 

Aquest senyor contestà a a lgunes 
idees exposades en el d iscurs de l ca
tedràtic esmentat , fent constar e l 
respecte qi ip nl D i rec tor i m e r e i x l a 
Ulberlat de la càtedra. 

Mad r i d , 2. — A m p l i e m la I n f o r m a 
ció d'aquesta t a r d a sobre l ' a p c n n a 
del Curs ncodèmlc a l a Un i ve rs i t a t 
Central , 

El d iscurs d ape r tu ra desenrot l la c l 
sugHOStiu tema «Evoluc ió do los Idcos 
sobro la dec idènu ln espanyola», i . s 
roteroix pa r t i cu l a rmen t a ls d a r r e r s 
temps ric ln c i v i l i t zac ió espanyo la 1 
l 'oplnló 1 c r í t i ca d ' au to rs contounio-
ran ls . on p r e n Interès més p a i p i t o n t 
la " u i t a t u m u l t i i n s a d'Idees i doctri
nes estètiques 1 pol í t iques albergaries 
on el segle X V I I I sota una apa ren t 1 
freda correcc ió e x t o m a 

Estudia la fonda tasca d c p r o p u í a n -
ria 1 o i i i i r a que es fa 0 Espanya du
rant la Guer ra d c l a t ndopen ' l èn r ia 
1 sobretot a les Tor t s de Càdiz 1 més 
netament a los obres d 'a lguns •·s· 
c r lp tors con temporan i s 

Esmenta un paràgra f de don M i 
quel d ' U n o i n u n o , q u e d i u : «D in t re 

s 'a ixeca 
de totes 1 

Sosté i p 
ela mor:,! 
la f o r n í ' 
m o r a l qn 
o Inquem 
fisme q ' i ' 
pòsit. 

Es nm 
ha mo l l i " 

S u ï s s a 
No s'ha reg is t ra t cap abstenció. — X l f K J 

Ha vos. 

•ar i que pensem que h l 
maneres d 'es t imar la pà-

t r l a , SCROUS «joia Ganivet . 
Nosal in hom perdut flns a ' a l 

p u n t el sontlt de la perspoct iva. que 
n o donoi i i Impo r tànc ia s inó a l ves-
sament d sang . 

Els qui 110 l l u i t e n amb les armes, o 
a lmenys arrebassat concurs , són 
l 'obra moiia de la societat, són m i 
n i is anih Menyspreu 

Ja dei 1 a aquest propòsi t als que 
l 'acusaven do manca de pa t r i o t i sme : 

Jo he i>r )curat a r r iba r on més a l t 
be pogut cn aque l l s casos en ois qua ls 
em sento i n c l i n a t nor la na tura lesa. 
Ho t reh i i l ! t a m b passió; no he perdo
na t mi t jà n i esforç por a rea l i t za r 
la meva i hra 

S i alf i i i ha fet tant 0 més que jo . 
quo alc i oi d i t 

No es pot p a r l a r amb més elevació 
I lust íc la. 

Mo l t v i l la- sang. porò v a l més 
l 'obra do l 'escriptor. Els hoves, " I s 
cafres, ois hotentots, els malavo ls i 
els zulrts, de r rnn ion també la seva 
sang riofnisont la seva pà t r i a . 

E n els 1 i.ldes cultes no n 'h i ha r r o u 
a v u i n u í i i que lluitin per l ' engrand l -
mont ideal do la g ran fn tn f l la en m i g 
de lo qun! s hn nascut I on aqueix 011-
grani l l rnont excels hi ha que lcom més 
quo ol sa-1 l l lcl de la v i d u . 

Por a 11 f o r m a c i ó d 'nquc lxa cons
ciència in r a l col·lectiva, ca l q·'e do
n e m a ln à t r l a , na l a m o r i . s nó la 
v ida , pos.int en tots els nostres ac
tes una s in ipn t ln 1 un Ideal . 

ELs qi.v pensem en l 'i^sdovenldor 
do la pfit'ia no hom d 'ob l ida r aque-
Ih - f r , i - - d 'Oscar W l l d O : «Si e l 

passat és <i quo ens fo rma és l ' r tn ic 
quo no h.i do servir per n ju t ja r .» 

Anal i tza després l a Idea de «Nació. 
CJ osoda PIT Rcnnnt , i t e rm ina -1 
sou i nU ·n - ·an t d iscurs a m b aques
tes parau les : 

•Fo rgom Ideals nous I u n i m n is 
per n fer quelcom col·lectiu d i n t r e 
d 'una vida d igna i l l i u r e . Aleshores 
serem Nm ió i no un r ama t d ispers 
dols eso i - 'uea i n d i v i d u a l s que sola
men t p o d n o n ésser un i t s per l 'opro
biosa gnn l 'ada del postor. Posem cn 
aqucsla o'.ira lot el nostre a rdo r i l a 
nos t ra a lmogac id , guiats por la c o m 
prensió I la tolerància, i t en in t fe 
nhsolu'.i n i In suporvlvènclo de los 
creacions l a l'esporit. 

Les paí uilos dol docte professor, 
a i x í com els paràgrafs dels au to rs 
qui llegí on m i g d'un re l ig iós s i l enc i , 
foren acol l i ts nrnb ap laud imen ts i u e 
os po r l l onga ren durant l larga estona. 

Ket ol sllonc.ç, es procedí al repar t l -
ment do p remia als alumnes. 

A i t o sogul t , ol general Vu l lesp in .v 
sn s'aixecà i en mig de l a gonenil ex
pectació pronuncià un b reu d iscurs . 

Digué on pr imer terme que os sen
t ia emocionat cn dir igir la pa.-aulu 
a t an rospectnlde auditori. 

Felicità efusivament l'IUustre doc
t o r quo a almva d'ocupar la t r ihuaa, 
pol seu bril lant discurs, escoltat — 
d igué — a m b «grat por lots I per mí . 
quo jn cl ••"iiclxla. por liover-lo llegit 
nntotiormont. 

L'nolx els seus aplaudiments a ls de 
tots 1 encara l | semlila poc per ois 
que mereix el discurs que hn sigut 
saborejat a m b dallt I cn el quol van 
dc la ma l'artista 1 l'erudit. 

LA L L I G A DE NACIONS 
Par l r tm rn t dc l l o n c u r 

Ginebra. 2. — Durant In sessió pú
b l i ca celebrada aquest m o l l por l 'As
semblea de la Societat de Nacions. I 
on repcndru 's cl deba: sobre el p ro to
col de seguretat l desarmameuL el se
nyor Boncour . delegat f rancès, ha 
p ronunc ia t un discurs, r emurcan t que 
l 'esmentat protoco l const i tue ix u n 
tractat d ' a l i ança , però n o d 'una a l i a n 
ça l i m i t a d a a una agrupac ó de de
te rm ina ts Interessos 1 d i r i g i d a con
t ra una a l t r a agrupac ió d in te ressos 
d i ferents , s inó contra u n enoniU: des
conegut, que ha d'ésser el que la Co
miss ió a r b i t r a l des ign i com a agres
sor. 

L 'o rador ha expressat després e l 
sent iment que l i causava l 'absència 
of ic ia l dels Estats Cui ts , als observa
dors dc l a qua l d r l g l una sen t ida 
sa lu tac ió , a f e g i n t que conf iava que la 
gran Repub l icà no rdnmer l i a i i a n o t r i 
ga r ia a apo r ta r a la Societat de Na
cions la seva al ta a u i u r l i a t . 

E l pacte dc la Societat dc Nacions 
— ha d:t després — és precís que a 
caria Instant es vagi t r ans fo rman t en 
una cosa de quan en quan més rea l , 
més efect iva, més v iven t . 

F ranca sap perfectament — afegí 
l 'orador — que la fu rüa sense e l d re t 
l ' o rador — que lo força sense e l dret 
sense la fu rça . i per a i xò c a l que 
l ' o rb l t ra lgo qued i sanc ionat i que 
ensems totes les sanciona e n t r i n cn 
v i g è n d a tan nvint c o m hni. i quedat 
de te rm ina t q u j resu l t i ésser agressor. 

En t rac ta r del desarmsinont . d igué 
que la reducc ió dels a r ina inonts serà 
després r.-sultat de la mate ixa at
mosfera creada per la seguretat que 
el pro toco l ha do d o n a r al m ó n 

Cul — afugí — que la conferènc ia 
que ha d 'os tud ia r aquesta qAèlteió de 
la reducc ió d 'a rmo incn t» . q u e d i as
sentada en Ulls bases quo no const i 
t ue i x i després cop desengany per als 
pobles que esperen la pau . í c a l tam
bé que la po l l t l co dels respect ius 
governs d o n i força I à n i m a l meca
n isme do la pat i creat pol p ro toco l 
que s'està d iscu t in t 

A m b aquest acord — t e r m i n à d ient 
«1 senyor Honcour — a r r i b a r e m a 
una pau per o sa ludar a 'a qual 
podran l i rnr -se a l vo l on to ls e's 
campanars del m ó n . s igut q u i n a s i 
gu i la r e l i g i ó a què po r l ànyen . lotss 
les campanes, les qua l» pod rnn to
car a leshores en n n n atmosfera l l i u 
rada de tot el quo l 'ho enfosqui t flns 
ara . — Havas . 

Elecció del Comitè perman··nt 
G inebra . 2. — A |es eleccions efec

tuades por n designar els membres 
del Comi tè Pcrma i ie i i t del Consel l de 
la Societat dc Nacions. I l r u g u a i ha 
ob t i ngu t quaranta tros vols. B ras i l 
qua ran ta . Txccnes lovàqula qua ran ta , 
Suècia t r e n t a set. Espanya t ren ta sis 
l Bèlg ica t ren ta qua t re . 

E l senyor Mo l ta ha pronuncia» des
prés un e loqüent d iscurs e log ian t ta 
tasca dosonrot l lodo pols membres de 
l 'Assemblea, i ha fet ressal tar la Im
por tànc ia ex t rao rd inà r i a quo lé el 
protoco l . 

Ha anunc ia ; la s igno tu ra . per par t 
do F rança , amb l ' ún l cn roso.-va dc la 
rec iproc i ta t , rie la c làusu la f i i cu l t a t l -
vo do l 'u r t l c le sisè de l 'Es ta tu t del 
T r i b u n a l In te rnac iona l do Just íc ia. 

Aquesta c làusu la , quo no ha estat 
signada Uns nra por cap do los grnns 
potències, és la re la t i va a lo compe
tència ob l iga t i i r l a del T r i b u n a Inter
nac iona l . — Havas. 

SI p ro toco l per n i d t $ i t m u t t n m t , 
Vnrb i t ro tge i l n segnr··lnt 

G inebra , 2. — E l protoco l r e l a t i u a 
les qüest ions del d c s a m i o m c n t , a rb i 
t ratge i seguretat, ha oslnt ap r va l 
per l 'Assemblea en la sessió . l 'aques
ta ta rda . 

A la vo tac ió han pres par t les 17 
delegacions presents. 

r r a n ç a 

E L T R A C T A T FRANCO-ALEMANY 

Discurs ile lU i i j nn ldy 
Par ís . 2.. — El m in i s t re de Comerç, 

M. Rayna ldy . a m b m o t i u de la Inau
gu rac ió dels rcha l ls a m b la delega
c ió a l e m a n y a per un t rac ta t de co
merç , h a p r í nunc la t a l a sessió d 'a
questa tarda un discurs en el qua l : 
ha fet no ta r la impo r t ànc i a de les ne- j 
goc iac lons empreses. Renovo la pro- | 
mesa feta a h i r per M H e r r l o t en do- t 
na r la benv inguda a la dc logac ló ale
m a n y a que França des i t ja a r r i b a r 
a un acord , esperant que la ma te i xa 
bona v o l u n t a t an ima també la dele
gació a lemanya . 

E l m i n i s t r e par là després de les pre
ocupac ions dols comerc ian ts france
sos Fen cons ta r que F rança , m a l g r a t 
haver hagu t de gastar sumes Immen
ses en l 'obra de reconst rucc ió de les 
regions devastades, pogué Ins taura r 
av ia t c l r è g ' m de l l i be r ta t comerc ia l , 
sense s o f r i r cap catàstrofe f l nanc le ra . 
encara que la seva moneda es t igu i 
m o l t deprec iada. En canv i A l emanya , 
que res t r ing í la l l iberta' , comerc i a l , ha 
sofert una g ran convu ls ió m o n c l à r a . 
però m a l g r a t a i x ò . no cessà de perfec
c i ona r ei sou mecanisme i n d u s t r i a l I 
ha pogut i i eba l l n r a m b g r a n rend i 
ment , per no haver uccep iu l la j o rna 
da de v u i t hores. 

Es precís estud iar sl l ' economia de 
lots dos països està en r l ma te i x g r a u 
do desenrot l lament I do n o r m a l i t a t de 
producc ió 1 concu r rènc ia ; ca l assa
bentar-se si es pot a r r i b a r a u n a r ran 
j a m e n t en les seves re lac ions comer
c ia ls m i t j a n ç a n t un es ta tu t d f l t t& l t iu , 
D s l aquestes rolaclons s ' hnn de sot
metre a un r è g i m t e m p o r a l suscepti
ble de modi f icac ions 1 d ' u n a estabi l i t 
zac ió i i üe r l o r . 

Ca l també assabenta r-se 81 A lema
nya pensa res tab l i r I m m e d i a t a m e n t o 
no e l règ im de l l i be r ta t comerc ia l . 
Les respostos que doni la delegació 
a lemanya a oiiuestes qüest ions, t i n 
d r a n g r a n in f lnène a on e l resul tat de 
la convenc ió que ens d isposem o es
tab l i r . 

E l Govern francès ha de man ten i r , 
perquè a i x i ho exigeix la jus t íc ia . 1 
també c o m a garant ia de p a u , a bene-
flei d 'A lsàc ia i Loreno, segons raoria-
l i tn ts que seran rieierminades, ln l l i u -
re en t rada d 'a lguns dels seus pro
ductes a A lemanya . 

Féu constar el m in i s t re que certes 
qüest ions re fe ren t ' n t ranspor ts l na
vegac ió , han d'ésser so luc ionades. Es 
l ambé necessari restabl i r les rc lac 'ons 
en t re els súbdi ts rie to ls dos països, 
C o n v i n d n i també que la de legac ió a le
m a n y a | i rnporc io i i l cn n o m del Re ich , 
les ga ran t ies snf ic lenls con t ra even
tua l s dísposclons que poden pondre 
els Estats que fo rmen o| Reich sobre 
drets de consum, taxac ions sobre ar
t ic les de luxe, e t c , amb l 'objecte que 
aquestes mesures no p u g u i n pe r j ud l -
co r n i per to rbar l ' ap l l cac lú de l 'a 
cord . 

M . R a y n a l d y d igué que esperava 
que totes aquestes preocupacions s'es-
v a i r i e n . La delegació f rancesa es pro
posa establ i r un acord comerc ia l a m b 
A l e m a n y a sobre bases segures I i le-
finilves. Per a ixò abans de passar 
endavant en los nostres negociac ions, 
és necessari que la de legac ió a lema
nya p a r l i sov in t 1 d e s t r u e i x i totes 
aquestes preocupacions — Havas. 

L 'ADMISSIO D'ALEMANYA 
Par ís , 2. — En una r e u n i ó celebra

da pe ls M in i s t res , aquests es ded i 
caren a exam ina r el m e m o r à n d u m 
a lemany r e l a t i u a l ' adm iss ió d 'A le
m a n y a a .a Societat de Nacions 

E l p r e s i d e n ' dol Conse l l , senyor 
He r r l o t . ha lo legruf lot n la Delegació 
f rancesa de Ginebra, f e l i c l t un t - l a per 
l a gestió que ha dosenro t l la t d u r a n t 
e l curs dels debats de l 'Assem i e a 
do ta Soc ic la i dc Nacions — Havas . 

LA G U E R R A C I V I L 

La s i t u a c i ó 

Pequin . 2 . .— E l comandant en cap 
de l'exèrcit ha rolornat s aquesta 
capital . 

L E s i a t Major de W u P c i F u tor
narà en breu a S h a n k a l w s o . 

E l creuer «Halchl» ha bombarde
jat la caval ler ia de Feng T l e n fel 
Nord de X u n g Ts ienso. 

L a s i tusdó dels fronts al Nord és 
satisfactòria. 

A l e m a n y a 

LA R E C O N 8 T I T U C I O M I N I S T E R I A L 

B e r l í n , 1 — E ls g r u p s que cons
t i t u e i x e n el Relchstag han començat 
a d i s c u t i r sobre l a recons t i tuc ló rol-
n l t e r l a l 

l,es dec larac ions fetes pel canceller 
senyor M a r s , re la t ives a l 'ampliació 
del Gab ine t , han causa l gron f.escon-
U n t en t re els e lements popul is tes t 
nac iona l is tes , s j r p r e n e u t a | mateix 
temps a ls social is tes. — Havas. 

G r è c i a 

LA D IM ISS IÓ D E L G O V E R N 

Atenes. 2. — La d i m i s s i ó de l Govern 
és f 'eguda a l p ropòs i t de f a c i l i t a r la 
f o r m a c i ó d 'un gab ine t dc conccu ' .ra-
o l i . — Havas . 

I m p e r i B r i t à n i c 

L A SITUACIÓ POLÍT ICA 

Moc ió de censura d e l í eonserva i io r i 
Els l l i b e r a l * i e ' t r ac ta t mtglO n u 

Londres , 2. — E l p a r t i t l l iberal bn 
a p r o v a t una moc ió de censura al Go
v e r n , que els conservadors tenon el 
p r o p ò s i t de presentar sobre l a qüesUó 
del per iod is ta comun i s ta Campeell . 
que f o u a l l i be ra t després de de t i ngu i , 
per exc i tac ions a l a desobediència en
t re els m i l i t a r s . 

T a m b é , per la seva part els l l i be ra ls 
es proposen p resen ta r u n a moció 
a p r o v a n t el T r a c t a i ang lo - rus . amb 
l a cond i c i ó que n o es fac i cap em
près t i t a ls Soviets. 

E ls d i a r i s creuen que la s i tuac ió 
p o l í t i c a és m o l t g r e u , t a lguns cons i 
deren possible l a ca iguda de l Go
vern — Havas. 

INUNDACIONS A Q U E B E C 

Quebec. 2. — A d iversos l locs d 'a
questa p rov ínc ia s ' han reg strot i m 
po r tan t s i nundac ions . Els danys es 
c a l c u l e n en m i g m i l i ó do dòlars . — 
Havas . 

E L GOVERN I GEÒRGIA 

L o n d r e s , 2. — Responent « la Cam
bra de ls Comuns una p regun ta , el 
senyor Posomby ha dec lara t quo el 
g o v e r n anglès recone ix ia r s u i o r u a i 
del g o v e m de Moscou sobre Ceòrg a. 
i q u e com a c o n s a q ü é n d a n això 
creu q u e l 'ac tua l s i t uac i ó de Geòr
g i a és u n a qüest ió de po l í t i ca inte
r i o r de ls Soviets russos. — Havas. 

L A F R O N T E R A D' IRLANDA 

Londres , 2.—A la Cambra dels Co
m u n s h a con t inua t la d iscussió dol 
p ro jec te dc l l e i r e l a t i u a l a de l imi 
tac ió de f ronteres ent re e l Nord 1 el 
Sud d ' I r l a n d a 

F o u rebut jada per 257 vots contra 
207, u n a esmena dels Conservaüurs 
per l a q u a l es pe rme t i a a l Ci tmlssar i 
enca r rega t de l esmentada de l l tm ia -
c ló de f ronteres, poder fixar aqu?sta 
sense mod i f i cac ió subs tànc ia ! dc ! 
p rev i s t por la l l e i I r iaudcsa de I W i 

E l senyor C lynes demanà que la 
d iscuss ió del p ro jec ie es innos per 

1 l e r m i n a d a aquesta n u . — Havas 

Es condol que aquests d iscursos no 
t ranscende ix in m<!s a l púb l i c 1 que
d in lu m a j o r par t de les vegades ob l i 
dats ent re la pols dols a rx ius . 

l.a Un l t n — segueix d ient e l gene
ra l —, l ' op i n i ó con t rà r i a , 110 l l à s t i m a , 
sinó que a g r a d a : el que p r i r l u e l x do
lor és la ins íd ia I l a ca lúmn ia . Pe
rò riíriïesls muls tenen a veRnri'js la 
seva componsuc ló , i ona d'el les és 
aquest acte. 

Dedica un record dc qunn e l l ern 
escolar d 'aquesta Univers i ta t a ls pro
fessors q u e foren mostres seu? 

Afege ix que c l D i rec tor i hn fat j a 
qnc leem en ol que cs re fere ix a la 
r u l l i i n i . nmn l l an t el númoro d'esco
les i augmen ta t l a ••-insiena-·io «Is 
professors. Si no hn fet més per-
haver hagu t do dedicar a t e n u o ( r e 
ferent a l problema del M i r " . , que 
d igué q u o vn por bon camí . 

E l D i rec lov l — te rm inà d ien t — »s-
tà convençut que c l p ro idema í np i t a l 
és el do la c u l t u r a , p o r j u í t reba l la r 
per la c i i l t n m és t reba l l a r per Es
panya . 

DE LA BORSA 
Madrid. 2 —Els cabals pübl lcs acu

sen ba i xa gonora l . cedint la pa ' t lda 
dol De ' i to regu lador 10 cènt ims en 
qu dar a 60'9I>. 

Les acc ions bancàr ies eslnn bon dis
posades, m i l o r a n l les del BalW d'Es
panya. l 'F.spnnyol dc Crèdit i el Riu 
de ia P la ta . 

So^ue lxen ofer ies les Sucreres 1 
f e m s ' l « Fer rocar r i l s . 

IJI m s n r d a est rangoro està i r r ·,·ii 
l a - , c . l l t zan ' - se les I l lu ros 1 If*s Ur ts 
l SJW 1 33. I ba l xon t els rancs 1 e's 
.kuars a 3!) M l 7'175. 

E L SALO D E T A R D O R 
Madrid. 2 — E l v inen t dia 5 l indr-

l loc ol vornlssaf i j f l de l 'exposic ió ano
menada Snló dfi Tardor, n r g a n i t z ' da. 
com en anys an te f i rs, por l 'Assocla-
cló de P ln tn rs l Escul tors, 

L a I naugu rac ió es celebrarà el dia 6, 
assistint al dit acte ois Rets. 

A C C I D E N T 
Madrid, 2. — E n un replà dc l'es

cala de la coso número 48 del carrer 
d'Ambaixadors, on viu. fou trobada 
aquest mstí sense rnnelxement i ves
sant s a n g en abundància, la cigar-
rero Ola l la Ltr l l lo. de 50 anys 

Un veí i un guàrdia recolliren lo 
infeliç leslunade. troslladonl-la a la 
casa de socors, on els metges de guàr
dia li apreciaren !a f r a c l u n del crani 
i a l l rcs líssions de grivetat. 

E n estat desesperat fou portada a 
l 'HospUal provincial . 

Ola l la . segons sembla, s ' e m b i r r n i x a 
m o l í sov in t , i sens dub to i robant-sc 
on el d i l estat, va caure p e r t 'escala 
i cs p n d u í les fer ides que pa te ix . 

L A F A C U L T A T D E CIÈNCIES 
M a d r i d , 2. - S'ha rebu t a lo U n i 

vers i tat Cen t ra l , una comun icac ió del 
i i i i i i i s te r i d ' Ins t rucc ió p ú b l i c a i Be-
l los A r i s , contestant u n a pe l i c ló for-
mu lnda per la foeultat de Ciències de 
M a d r i d , en v i r t u t de l ' excers lu n o m 
bre d 'n lumnes que vénen concorrent 
cn cursos an ter io rs a los classes del 
p repa ra to r i c o m ú per a dlvereses car 
reres 1 espeolnl i tats. en el sentit que 
s igu i desdoblat en d iversos grups I n 
dependents els abans d i t s ensenya-
mon ts . 

Com en 1.1 contesta s 'accedeix n la 
d i ta i lemanda, el tota l d 'assaigs du
r an t ol present curs. es snbd l v ld rà 
e n quat re g rups d i fe ren ts de les clas
ses dc Física General . Quíinica Gene
r a l . Geologia 1 B io log ia . 

De fio= dels g r u p ' de Física general 
se n 'encarregarà ol catodr f t t 'c rie la 
d i ta secció, senyor M u r t l , 1 dols a l t res 
dos els de la Secció senyors Cabrera 
I Carrasco. També de dos grups de 
Onímica general en queda oncarremit 
e l professor de l ' ass ignatura , senyor 
Bermejo, i els de la Secció senyors 
de! Campo I DIHK do la Radn dels al
tres dos De l ieo lng n, el i l iu lar de la 
q u a l és el senyor Cnbolloro. enenra 
no hl ha res u l t ima t ; i qunn a RIolo-
RÍO. e\< qnntie grups correspondran 
a càrrec d'Oio de Bnen 

Aquesta mesura, que evitarà que 
en una mateixa c lassa hagin d'é'ser 
atesos 9(0 alumnes, exigeix, per a l 
seu acoblament, certa d lacló en el 
ccimençamcnt del cur- , ol qual segu
rament no començarà per nl dit Pre
paratori do Ciències, flns ol 15 del 
corrent. 

na . s i t u a t p rop de C h i p i o n o . embar
r a n c à e l vapor de la company ia 
t r ansa t l àn t i ca «Mogador». q u a n de» 
de Càdiz es d i r i g i a a Sev i l l a 

Després d 'a lguns t reba l l s , el contan-
dant dol v a i x e l l aconseguí posar-lo 
a n i v e l l 1 seguí e i v i a tge 

E ls v ia tgers n n s o f r i r e n més que 
el consegüent espant . 

N o t e s d ' A l m e r i a 

E l t e m p o r a l a S a n l ú c a r 

F A L U T X O EN P E R I L L 
Sanlúcar. 2 — E l fori vern regnant ; 

t rçpcl un osl I deslroçà el vela·ge j 
del falutxo «Amslis». que amb car
regament de maons cs d i r gla a 

Còris 
E l vaixell quedà sense gorern. en 

perill de naufrapar. I fou auxi l iat 
per un vapcrel do pesca que el rc-

> roolcà o Bonansa. 
E L «MOCADOR* 

Sanlúcar, S - * " * s c i i l l Sanmedl-

LA C A M B R A AGRÍCOLA 
A l m c í i u , 3. — S 'ha r 11 la .".aín-

bra Oficial Agrícola. 
Acordà reunir-se at blo-- d'agraris, 

format per in ic iat iva del president, 
de lu Cambra de Sev i l l a , d ' ins rl^r '« 
al congrés d'ovlculturo que es - e -
Icbrarà el vinent mes de desemtirc 
un aquel la capital , 

V A I X E L L I T À L I A 
A les cinc dc l a taraa h a arr i 

bat rrocedent de Bi lbao I Lisboa I 
c reuer italià «Carlos Mlravel lo*. que 
es dir igeix a ( tàba . 

Aquí pondrà combustible 
E l coinandnnt del vs lxe l l h i v i . 

sitat les autori tz is, les qua ls U han 
tornat la v is i ta 

Dillun-> el dil va ixel l seguirà 01 sou 
viatge 

Sortida d e ' g e n e r a ' L o s s a d a 

Ahir al vespre m a r x à cap a Mndrlil 
el general LosaadU. aconipanyot de 
la s e v a esposa I flll 

Acudiren a l 'est-cló o di>iiar-l! c a 
mlat quasi les mateixes IMCSOM S qu . ' 
anaren a rebre el general Mllons del 
Bosch. 

t 'n grup de cinc. sacerdots, entre e l * 
quals hl havia e ls WOjrors M inlWttl 
i So lanas . s'apr··pà al general l.os^u 
da i el segon II digué 

•He*- os venldo a desped'rle para 
que ves que tnda la clerecia nu p ien-
91 e n catalanista • 

E n arrene r r l tren el doctor Mon 
'agut donà pr imer un «Viva e' g 
bernadur honrado!*. I despré* un nUr^ 
de «Viva Espaf iaN. els qunls toren 
contestats i aplaudits. 

I e l i r tn v a emprendre el seu c a m L 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 

Un discurs de Stressmann 
Els problemes interiors i exteriors d'Alemanya 

Dissabte passat, al vespre, prorun-
c ü iin discurs el minisire d'Estat 
d 'A lemanya , en una reunió tinguda 
a Berlín pel partit populista, trac
tant dels prens problemes de I tora 
present: Acord de Londres; apllcao'.ó 
del pia Daw<>»; «vacuaoió militar del 
BuUr; entrada d'Alcmnnya a la Socie
tat de Nacions, elc. 

L A C O R D OE LONDRES I E L PLA 
D A W E S 
M. Stresemann. declara que Tapi!-

eaci(S pel Retrhstag de les l leis neces
sàries per a l'aptlcacló oel p ln Dawcs 
1 l'acord do tamlres. prova que :a 
major part del poble alemany accep
ta l'un t l'altre. 

• I.n nostra política exterior—nfegeix 
— e s t * caracteni /a ' la per rucceptac ló 
de 1 acord de Londres. Durant les 
disK-ussiors de !a oonfer*nc la , no mte 
leeixlrem a fer nro^piar, una part 
dels nostres desit jps. Ma lg ra t :iix<), 
tiavem de donar Impor tànc ia als ré-
SuIL·iis obti'<4>Us. En electe, t i n d r e m 
ravenutge d estar assabentats per a 
l 'any que ve. de les prestacions d'A
lemanya, ca r la ini-ertesa en què ens 
hem t n h a t fins ara pesava molt >••<-
munt la s i tuac ió flnanciera del Reirh 

Las negot-iacloos respecto e. prés
tec de SO» m i l i o n s de marcs or , h m 
s i jnn d i f l d »•- mal i r ra t això, pmlera 
esperar que la setmana que ve serft 
pr.x - i IIIÏÍI determ!u,'iclO 

L'evacuació del RuLr està prepara
da: In da les regiooa ocupades « ' i -
tat de sanció des riel 11 de pener ile 
IW3 l levat del Rnhr. és tela. 

Le* explicacions que govern b r i 
tàn ic h.t donat en ambdós casos són 
«l 'oca g ran iiuporlància Ipulíiica i 
m o r a ' . 

Per la nostra banda, ham ur 60-
fr r ona gran dlsmlnncló'de la so-
b i r a n i a d í l R i ^ ü e " ei U'rreny dels 
f e r roca r r i l s I del Banc tfe '. Estat. 
L a compnsic ió del C i iseU d'Admi-
BiatractA iU- la fompanyin dels K-r-
m a r r i ' f del Re 'ch. mostra. mBlsrnt 
aixo. |a falsedat de les critiques que 
es d l i i^i· Ixen < oira nosaltres. 1 de 
[Ac tuac ió , que l.em p.·tm·. * In Inter-
i<aciona>il7jicló i k l s ferrocarrils f."! 
Reich En realitat, aqueth 4'onsell 
no e a m p r t n m-Vs que quatre mem
bres is i rangers contra catorie alc-
n tanys . 

N ? C 0 C I A C | 3 H S COMERCIALS 
E l que éa decisiu, t's la suavitza

c ió q-ie s ' h i pnMliíit ne la política 
• x t r r · . r E» • m ara de mi>8 im
portuneu, qoe 1c» estipulacions 

«ae cnmprcnén en^i'nteria comercial! 
•1 t rac te de nacl . . mes afavorida per 
n a c l o r s est i-anfrres «ense reeiprocl-
tat h m rasat efestír en vigor. A r a 
1 !. 1.1 t e g n i a r tractats de comerç 
d i r r c l u m · r t amb •••Is diferont» nalsos. 

V» i-s e x a d e que les Desoctacinns 
• ïü· 'rctaïs aoalo-alent.inyf> hag in (-s-
tnt I n a r r o i n p u i l c s . F ins a ra . no mfs 
h i h a ha£ut en cercles res trets de 
B o r i i n una s í r ie de converses: nm 
van a coiaen<;ar rir·g.Kiacions comer-

ii in va s 'esforçar* a fer t r l o m -
fa r el p r i n c i p i <le nai ü m4s afavori-
rtn. recorrent a drets protectora m o 
dereu . Aquests drets ric deu^n pas-
Mtr d ' u n cert niTUO, car Alemanya. 
per raó de l lurs compromisos, te I n -
t r és en dcseor f i t l ln r l l u r s exporia-

t t C3MTROL 0 6 L 'AVIACIÓ 
E l in in ls t re abopia la qüestió de 

I u v i a d A I de ls dir «'liles. Protesta 
c o n t n l ' o r l r e donada per l a comls-
sió I n te r? l l ada de control d« Jes-
i r i í r l a f à b r W de ZeppeltM. 

•Quan se'ns dí-inana que deixem 
« I pas l l i u re a l 'aviació estrangera, 
ço qoe. en def ln ' t iv». i * forca desit
j ab le per aquest tulIJA de U-inuport. i 
hom ha de fer u r ^vo igualment d'a- | 
n a amp la vo l un ta t de conciliació T»«1 
que toca • la mate ixa aviació ale- ^ 

manya, 1 no posar entrebancs a l seu 
desenrotUanieiit. 

La recent proesa dol nou Zèppe
l in, que ha despertat t an írran en
tusiasme en ei ( K i b l e a iJ inany , ha 
demostrat el que la i n d ú s t r i a del 
Reich era capnç de p r o d u i r en aquest 
ter reny. A lenr inya acaba de fer cons
t r u i r e l més gran d i r ig ib le de l m ó n . 
el q u a l , d e m * serà una font de nO-
m a legr tHl l heu's a q u i quo •••e'iis 
demana que nterreni les nostres fà
br iques que produe ixen aquestes 
obres mestres. M s ò ' no pot ésser.» 

ALEMANYA I LA S O C I E T A T DE L E S 
NACIONS 
Parlant de l ' í n l r a d a eventual d'A-

K-manya a la Societat de Ics Xactot i í , 
«1 m i n i s t r e declara: 

•Abans de l a si'lució de la qüestió 
de les reparacions. M. KeiTiot va de
clarar quo l'entrada i l 'A le innnya a 
la Societat de les Xacíon» topar ia 
a m b g reus di f lcul ts ts. E ra . doncs, 
lògic que aTiesta 'lóeslló no fos 
t rac l i v la a la Conferència de Lon
dres. Es prolundament lamentable 
que. a conseqüència d 'un malemes 
en u n a entrevista amb U r d Par-
moor , una pnrt de la premsa ale
manya hagi acusat els d - lega ls ale
manys a LonJres do no dir la ve
r i ta t . Mentretent . L o n l Pa rmoor . ha 
declar il cavallerosamcnt que n o dub
tava que l'exposició del ministre d 'Es
tat alemany corresponia del to t a la 
veritat. 

L'actitud de le* potències envers 
Alemanya eslA cara-terltzada per la 
Invitació adreçada a Alemsnya per 
MarOonald o rilnebra. referent a l'en-
trada a la Soi·ietat de le* Naclons. 
E l govern alemany agraeix a M c 
Donald les paraules pronunciades 

en aquesta ocasió 
L a qüestió de l'entrada d'Alema

nya a la Socuta ' de les Nacion» es 
de ta! importància qiie no pot tenir 
Hoc sinó desprès d una enquesta so
bre situació europea lïna entra
da sense condicions no convindria 
de cop de les maneres als Interes
sos d'Alemanya. A la Societat do 
les Nocions pertoquen algunes tas . 
ques importants que Interessen par-
ItcuHrmnnt una part del poble ale
many Milions d'alemanys han estat 
arrencats de l lur pMria 1 han viscut 
n IVMmnger 1 ftdhic en Estats nova
ment creats, damunt dels quals la 
Societat de les Nacions exerceix in-
nu&icí» LA lluita (tels drets de les 
minories alemanyes, per l 'establi
ment d'un estat de cosrs legal al 
Sarre I. especialment, les grans qües
tions de control mi l i lar . del desarma
ment I de l'arbitratge són altres tan
tes coses que toquen els interessos 
vitals d'Alemanya. 

Si sc 'ns dón* la possibilitat de col-
laborar a l a So.letat de les Nacions 
sense abandonar la nostra posició 
fonamental en p o l l f c a estrangera, 
la qüestió rte l'entrada d 'A lcmany i 
a la Societat de I.-s Nacions n o és 
pas una qüestió de partit sinó una 
qüestió que ha d'ésser examiaade 
fr?i'oment I amb el cap reposat. 

Cl ministre ha acabat d ien t quo 
el gabinet estft unànime per l'entra
da d'Alemanya a la Societat de les 
Nacions s l npt* l'ésser tractada amb 
un peu d'igualtat amb les altres 
grans potències. E l govern alemnny 
ha exposat la seva opinió en un 
Meaioràndum que serií t rames als 
representants dels governs que te
nen lloc al Consell de la Societat de 
les Nacions. De la resposta que se 
II dongui depèn l'actitud d'Alema
nya. E l ministre espera que aquesta 
artltud portarà l 'Alemanya a coHi-
borar amb la Societat de les Nadons 
I ha desmentit 1,1 informació publi-
cada al «Vonvüerts» segons la qual 
Aleiiianya ha posat set condicions 
a la seva demanda d'admissió a la 
Societat de les Nacions.» 

A L S V O L T A N T S D E L A M E C A 

L a l l u i t a e n t r e e l R e i H u s e i n i e l s W a h a b í t e s 

L a p r o t e c c i ó d e l e s m i n o r i e s 

' . A m b d a U de l d i a S de setembre. 
1 dineu de r · i nebra : 

E l O nsell de In Societat de les Na
cions h a celebrat aquest mati u n a 

' sessió sota In p r tiilèm la de M. Pau l 
Brou ius , m in is t re d'Esta: de Bèlgica 
1 el representant a Er n ra , M. B r i a n d . 

E l Consel l «'l ia • cupai de la protec-
r - c M de les m i n o r i , s búlgares a Orè-

1 ra, I d t la protecció de le? minories 
greguea a Bu lgà r i a . I J - dues p a r t s 
m'-r . -ssades. convix-ades pul Consel l , 
n'han posat d 'aco rd I han s ignat docu
ments que Ica o b t l g w n . 

M Kalbof. ha presentat una p ro -
pos ció en ia q u a l al ü u v e r n bú lga r 
expressa cl seu desig de dnnar un 

BMÉCtament de Justícia a les m ino r i es 
gregu' de Bu lgà r i a . Ses' ius aquesta 
prop is ) , ió. el c o m n e l Cí rse l el co-
Ól·adant M ir i ' 1 - Boober, membrea 
de la C-imlssló M i x i a d E m i g r a c i ó 
voluntària greco-búlg ra , designats 
p-T la Societat de les Nacions, esta-
. n encarregats de secundar c l o-
vern búlgar en l lurs esforço», per 
aconseguir el seu ob je r iu de prote
g i r le" minories, en qualitat de re-

I pres^nlanis especials de la Societat 
de l Nacions, menlrv durarà llur 
i n a n d a ; en la Comissió d 'Emigració. 

Aqucst.-s dones personalitats, se-
girfLS la prop<is c i d búlgara, ne uarà 

' com a orgue, consultor en totes les 
qüest ions referents a les minories 

egurs de Bulgària. T indran el dret 
de d o n a r al Q o v e m Inilgar. opinions 
Ai.btv l 'execució d e les disposicions 
del T rac ta t de Neuilly. relat v . s a 
la p ro tecc ió de les minories. Podran 
o b r i r en enque·t·'« uto llocs, especial
m e n t en ço que per toca a l a Instruc-
c.\i pública i l ' exerc ic i de cul '··s. 

Rebran les peticions Individuals t 
col·lectives precedents de persones 
pi - r tanyents a m i n o r i e s 1. després do
naran la seva opinió al Govern bu l -
gnr, a fl de reso ldre les qüest ions 
p lante j -x les . I g u a l m e n t h a u r a n de 
presentar , cada s is mesos, a l aecre-
tari genera l de la Societat de les Na
c ions , sola la g a r a n t i a de l a qua l es
tan c o M o c d c s les es t ipu lac ions del 
T r a c t a : de M i n o r i e s , u n repo r t deta
l lat sobre l lur ac t i v i t a t . 

Abans d ' acabar la func ió del« se-
uyo rs Corse I de Roober a la Comis
sió, el Govern bú lgar es posarà d 'a
cord «rob l a Soc ie ta t de les Nac ions, 
subie les mesures a prendre, a fl de 
seguir assegurant a les minories gre
gues de r Igàrta. u n a protecció coa-
lori·ie a l'esperit de la protecció feta 
avui pal Govern búlgar. 

Conceilo'a per M. Hyraans l a pa
rau la al deleg't br i tànic Mr. Gllbert 
• ' .urray, aquest remarcà la uanscen-

dèncin de la decisió presa, tant pel 
Govern grec ci im pel Govern búlgar. 
Aques s dos Governs sotmeion al Con
sell uns protocols Idèntics. 

«Ens r -bem — ha dit el delegat 
britànic — en presència de Goycms 
interessats que. per pr·'í'la iniclàtlva, 
sotmeten al Consell proposicions d'un 
gènere que pol exercir una influència 
benefactora damunt to; el que es re
fereix a les minories. Massa (loverns 
s'han quedat endarrera, perft heu's 
aci dos Governs que prenen una inl-
ciattva esplèndida. L l u r prüpixsició és 
ia nilltor que pugui ésser feta en el 
terreny de la protecció dc Ics mino
ries. 

Amb emoció profunda constatem 
que els reprí ientants de Grècia 1 Bul 
gària estan animats del veritable es
perit de l a Societat de Nacions. St 
altres Governs segueixen l'exemple 
de Bulgària i de Grècia — afegeix el 
delegat b r l t à i i i — el nivell de la ci
vilització serà enla rat i el problema 
de les minories perdrà el seu caràcter 
per i l lós per a la pau. 

M. H y m a n s . president del Consell, 
ha so-^iès a ls seus col·legues la reso
l uc ió següent, que ha estat a c c p i t la: 

• E! C •nsell accepta les p r o p sic ions 
fetes t e l representan- de Bu lgà r i a , 1 
autor i tza e l seu president I el seu 
secrelar ' genera l por a s ignar a m b el 
repre^i'iilnnt de Bu lgà r ia un docu-
n i r n t i c í f - rman t aquestes propos i 
cions I l l u r re fermament per la So
cietat do Nacions. 

Al··-d·.re- M H v r m n s ha i nv i ta í 
M Ka lko f . m in is t re d'Estat de Bu l 
gàr ia , n s i g n a r el protocol en qüest ió 
I. dp.sprés. l 'ha signat e l l mate ix , a i x í 
com M. E r i c Un i r amond . 

EI C, nse l l . desprís abordà, en pre
sència de M . Pal i t is . la qúest ló de 
les m i n o r i e s búlgares a Grècia. 

M. Polit is pn-posa u n document 
Idèn' lc a l presentat per M Kalko f . 
Dóna gràc ies n M. M u r r a y , qu i ha 
estat l ' à n i m a d'aquest acord , que res
t a r à com u n progrés considerable en 
els anals de la Societat de les Na
cions. 

En "a t -nos fe rs serena de la So
cietat de les Nacions — afegí — cons
ta tem cada d i a com poden ésser fetes 
g rans roses a Ginebra, les qua l s ens 
semblaven impossibles des de l l u n y . 
M. Ka lko f p o d r à d i r d 'aquí endavan t 
a Sof ia. 1 j o ho di ré I g u a l m i n t a Ale
nes, que h o m pot atrevir -se a tot en 
l 'a tmósfera del Consel l de l i Societat 
de les Nac ions . 

M. Pol l i s . M. Hymans 1 M. E r i c 
D r u m m o n d s i gna ren e l p r o u c o l refe
rent a la protecció de les minoriec 
búlgares a Grècia. 

Els tràgics esdeveniments de la 
l l u i t a re l ig iosa que es desenrot l lo 
aquests dies al re i a lme de l 'HedJar 
i quo posen, una vegada més en pe
r i l l n ' i uvas ló i ba r re j a la c iu ta t 
la Meca, donen Interès d 'actual i ta t 
a tot el " " e es re fe re ix a la c iutat 
sanin. 

La tradició a ràb iga concedeix a la 
Meca una an t i gu i t a t respectable 
A t r i b u e i x la seva fundac ió a l ' E m i r 
Meghnss, la Ulla del qua l , sempre se
gons aquel la t rad i c ió , va cas«r- je 
amb I smae l , fill d 'Ab raham. L ' E m i r 
fundador de l a c iu ta t , f ou el leg ls . 
lacor dels àrabs j u r u i n i t e s . els quals, 
després, vau f o r a g i t a r els amalecl-
tes vers el nord . Passant el temps, 
els descendent.) d ' Ismaei van suplan
tar e ls J i innn l tes fins que l l u r pu i 
xança va ésser obs t ru ida per NÓbu-
codonosor : aleshores els àrabs no is-
maei i tes del Yemen, v a n recuperar 
l l u r pu i xança demun t de l 'Hedjar . 

E l s Ismaelites. no obstant , van co
mençar de reviure. L ' E m i r Adnan . 
en la p r ime ra cen tú r ia abans de Je-
sucrist va cn»ar-se a m b una filla de 
J u r u m l t a E m i r de l a Meca 1 l lur des
cendent F ik l i r nomenat Kore ish. v a 
esdevenir cèlebre com a poderós t n T -
ender. les operacions del qual tenien 
com a base la Meca. A lx i . Koreish 
va deven i r l'heroi epónim de la tri
bu. <ie la qual més t a r d el profeta 
Mahonia era membre, i el selkh d 'a-
ouelln t r i b u , Kossay. ia anys des
prés de J . C , va casar-se a m b l a 
Il l la i l 'Ho lay ' , l ' ú l t i m E m i r no Ismae-
l l ta de l a Meca 1 va apoderar-se de 
la ciutat santa. Va organitzar son 
nou principat dp manera a posar 
lot el poder, c M l i religiós, en les 
mans dels seus parents, així va es 
devenir que Hastrein. qui m o r i el 
510, besavi del profeta, era el f un 
dador de l pou sagrat de Zeimem 1 c l 
controlador dc l ' a igua per als perc-
grins. com a posseïdor del •Sikaga·. 
1111 dels ffeu càrrecs sagrat heredi
taris creats per Kossay. 

L a Meca ho estol de. temps Imme. 
morlal , centre de peregrinació, per
què allf va ésser o n , segons la tra
dició, en temps d'Ad'am va caure 
del cel la pedra verge de hi Koaba 
i on Ahraham va establir el seu san-
Ittari fnmlliar. 

E n l 'època pagana lo Imatge d'Ho-
bal tal laua en àgata roja. era envn1-
lada de .160 ídols menors I dnes fa-
seles d'or I argent vetllaven les es
tàtues d'Abraham 1 d' Ismael . E n els 
Jorns de la Ignorància, abans de 
l 'H la in . e ls habitants de la Meca 
eren famosos por llur vida alegre 
Eren amics de; beure l úel Joc. ! 
molt ofleionots a la música I a tes 
noi^s dansarines, les quals fruïen de 
certa influència e " ei governament 
de l'Estat. 

E l profeta Mahoma vn destruir el 
culte dels idols, però va mantenir U 
santedat de la Meca com a centre de 
peregrinatge. I. efectivament, no 
sols vn prescriure a ls seus addictes 
la necessitat nel peregrinatge a la 
Ciutat Sagrado, sinó qup vn con
duir en persona el p r i m e r Hn] mus-
l im a la Kaaba E ls naturals de la 
Meca amb lot I haver canviat l lur fe 
i haver-se guanyat el renom d ' a l w 
minor el que havien adorat, van re
servar-se l 'honorable 1 lucrativa po-
s idó de propietaris del p r i m e r san
tuari de l ' Islam 1 v i uen del diner 
proporcionat per un nombre de pere-
grlns que augmenta cada cop més. 

La prescripció d d profeta fou u n 
gran bé per a la ciutat santa, perqu* 
a port de lo seva sanledat. posseeix 
ben pocs atractius pe r a ls v iatgers. 

Està s i tuada nl m i g d 'una vasta p la
na sense arbres; el seu p r e v e i e n t 
d ' a l gun és do lent ; Io tes les seves p r > 
v i s ions hun d'ésser Importades, 1 en
cara que hab i t ua lmen t està resseca-
da i exhaur ida per l a calor i la se
quedat , dc tant en t a n t es veu ftage-
Uaoa per uns a igua ts terr ib les que 
ofeguen la gent pe r uns carrers que 
són veri tables gorges entre les ca
ses de pedra, de c inc l sis pisos. 

Natura lment , c o m a centre dc la 
nova re l ig ió le l ' I s l a m , on Innom
brab les pelegr ins cada .any esmerceu 
quan t i ta ts enormes, l a Meca esdevin
gué un centre comerc ia l d ' impor tàn-
« in 1 ;III boti po l í t ic de p r imera classe, 
a despi t àe la seva santedat va ésser 
asset jada pels n i us l ims i, a causa de 
la seva santedat, v a ésser snqueja-
da en 930 pels herè t ics Kormates, e|8 
qua ls v a n empor tar -se"n la Pedra Ne
g r a 1 ia van servar, c o m a reensi). 

Gencrn lmeut , no obstant , la Meca 
h a estat sempre més o menys autò
n o m a sota els E m i r s , de diverses 
branques de la casa d 'Hosh lm , els 
qua ls de 865 ençà. v a n ésser Odels 
a l s colegues de B a g d a d o del Caire n 
de Constant lnoble, aquesta fidelitat 
v a r l a v r i í d ' i r t tensl tat , segons augmen
tava 0 d i sm inu ïa l a p u i x a n ç a d 'aquel l 
cap, per més que l l u r autor i ta t ad
m i n i s t r a t i v a , t robnva sempre rcsis lòn-
c ía en els costums loca ls , dels quals 
era personif icació e l ( t e n Califa. 

F o u en ISOl (juan els Wahab is , ferés
tecs i ombrívo ls re fo rmadors , v a n 
apoderar -se de la Meca. 1 van imposar 
l 'es t r ic ta observancla tfe l l u r incòmo
de creença sobre els hab i tan ts m a l 
disposats a acceptar- la. Els Wahabí 
tes. d s quals semblen haver fel re
v i u r e niguns dels dogmes rie la p r i 
m i t i v a heretgia d ' A z a r i k a . prohibei 
xen l'ús del cafè 1 de l tabac, j u n t 
oinb iotes los al t res p roh ib ic ions de 
l ' I s la m l cons id- ren c o m a ido la t r in 
tot o l ló que no ent ra e n l l u r s estretes 
ensenyances. Annests m a l genials pu -
rltanns no contents a m b saquejar els 
reTIqniar ls de Kerbe la , v a n destru i r a 
la Meca tot a l lò quo e l s semblava te
n i r segur d ' I do la t r i a , 1 von causar 
perjn'l icis a la m a t e i x a tomba del 
Profeta n Med nn; pe r a i xò els c iu
tadans dc la Meca, v a n trobar-se for
ça a l l eu ja t s quan u n exèrci t egipci 
v a f >ragltar e l - Wnhab i tes de l 'H· 'd-
Jaz, després de sosten i r una campa
nya de sis nnys do 1810 a 1816. 

Els c iu tadans de l a Meca . eis quals 
tenen a orgul l marcar -se anil> tres 
talls paral· lels a cada ga l t a — d'a l -
vò set'n diu el ' t a s h r i t * — tenen gua
n y a d a " fa segles l a «eputac ió que, 
segons diversos escr ip to rs 1 viatgers, 
és ben merescuda, d'ésser h pnerites 
ref inats , avars, usu ren i 1 tenir altres 
molts v i r i s . 1 els m u s l i m s onoploxes, 
rom els W -habls. han considerat sem
pre lo Meca com u n c a u d ' in lqu i -
la ls. I.; - i nb i i s qu© l a vol ien, per 
l lur bui ídn. e> man tenen del que 
t reuen dels p e b v r i n s . cobrant los ta
xes exhorbitHiit- pel l l ogue r dels c;i-
ine l ls . I la pn 'Vi - ió d 'a igües 1 fent-
se pagar bé per gnordar - l cs de r?-
bator is i evnur que d » baiKlolers els 
saqueg in . 

No obstant, d prest ig i de la Meca, 
com a p r imer santuar i de l ' I s lam, és 
enorme 1 cada any , quan e l servei 
m i l i t a r no ho fa imp··sstbi·, el Gran 
Pe legr ina tge por ta ceritenars de mus
l ims de les par ts niés ext remes de 
l ' i s l n m . de! d is tant M r roo , do J a v i 
1 F i l i p i n e s , do Sibèria i Zanz ibar 
Aquests pelegrnatges i s table lxeu ou 
to rn de l a Moca u n ' l e n i t o r i sagrat, 
d s c a m i n s I les sevr< f ronteres són 
marca ts a m b columnes b lanques; p d 

m a r , d s seus l í m i t s són proclamats 
pe l so de les s i renes dels va ixe l l s . 
tfe pelegr ins D i n t r e ò 'aquesta àrea 
to ls els p c l e g r l m han de por ta r 
l ' · I h r o m · . o s i gu i el vest i t de pele
g r i na tge , compost d 'una mena de 
toval lo les, de roba b lanca; les dones 
por ten a més a més unes màscares 
de pa l la Mentre po r ta l ' i h r o m . . cap 
pelegrí n o pot p a r l a r en veu a l ta . 
n l baral lar-se, n i to ldre v l do de cap 
mena ( l l és permès, no obstant, de 
mata r escorpins), i es veu ob l iga t a 
altres res t r l t c ions Abans de posar-
se ' l . ha de passar pel M u h r i m . és a 
dir, l u d'afel tar-se el cap, fo ra de 
!a barba 1 d b i g o t i , 1 el cos, 1 e l 
p i t . 

Les cer imònies del pelegr inatge són 
l iverses, peró l o p r i n c i p a l és la pro
cessó de set rengles, entorn de la 
Kaaba, seguida de l'acte de besar 
la T e r r a Negra, eucrus tada d 'a tgent , 
que està er ig ida d in t re . Després la 
•Saa». o s ign i c a m i n a r de pressa, 
endavant i endar rera a través d 'un 
car re r atapeït de m u l t i t u d , s i tuat 
en t re les m u n t a n y e s de Safà i Ma-
r a w a , tot pregant en veu a l t a sola 
la d i recció del M u t o w l f 0 guies, as
senyalats per a carta nac iona l i ta t ' 
p rov ínc ia de l ' I s l a m ; i el d ia de l 'A-
r a f a r t . el sacr i f ic i d ' u n a ovel la o d 'u 
na cabra. I Pempcdra t amb 63 pe
dres portades de N i m r o h , dels tres 
•sheltans» de M i n o , a ls afores de '.a 
Meca. 

Aque ix acte és u n símbol de la 
ca iguda d d s ídols ant ics 1 la detes-
lac ió per par t de ls mus l ims de l a 
ido la t r i a . E l porten a terme a m b 
t n n t a ardor , que sov in t d s peregr ins 
en resu l ten fer i ts . Un dels actes d d 
pelegr inatge ta l a renovació de la 
cKIswah. , o 'San ta Cat i fa- , negra , 
cober ta de brocat, brodada a m b el 
nom d 'A l lah , a m b la qual es reco
bre ix 1« Kaaba. L a por ten cada any 
dc l 'Eg ipte, j una vegada ha estat 
col·locada, els pe legr ins to rnen a be
sar lo Pedra Negra , per un fo ra t 
fet a la tela: la q u a l cosa o fe re ix 
forces d i f icu l ta ts , a causa de les 
enormes aprelndes i empentes. 

Els Wahab is p o creuen en e l pe
legr ina tge, 1 professen la creença 
que un home es condemna si l 'efec
tua. En conseqüència, s 'han dedicat 
sov i n t a a i xe fa r caravanes de pe
legr ins , per donar u n a most ra de 
com detesten aquel la pràct ica. A i x ò 
va ésser fet no fa encara gaires set
manes, t l ' a n y dar re i1 , u n g r u p 
nombros iss im de pe legr ins femen í , 
v a ésser ma le r l a lmen t t i ro te ja t per 
aquel ls fanàt ics a l 'ex t rem sud de 
l 'Hed jaz , quan t o rnava de la Meca. 

F i ns el mes de m a i g de 1916, q u a n 
e l Gran Cel l fn Husse ln Ibn A l l , vo 
p roc lamar l a seva Independència, 
dels turcs fels qua ls per ta l de ser
va r l l u r autor i ta t , van l lançar bom
bes a In Kaaba), la Meca ha estat la 
cap i ta l del re ia lme de l 'Hedjaz, però 
com que fo ra d ' un m u s l l m , n i n g ú 
no p o l en t ra r a la C iu ta t San ta , d s 
representants de les n a d o n s est ran
geres, res ideixen a Jeddah. e l por t 
de l a Meca. un i t per telèfon a m b la 
cap i ta l . A l començament , el r e i Hus
seln, f r u ï a d 'un subs id i mensua l , 
pagat en or per la Gran Bre tanya, 
però darrerament aquest subs id i ha 
deixat de pagar-se-li, 1 d r d Hus
seln ha t i n g u t de recór re r a d ive rs i 
t a t d 'expedients una m ica impopu -
l i rs , per t a l de p r o v e i r el seu tresor, 
I recentment s'han p rodu ï t moltes 
queixes cont ra d s impostos exhorb l -

. tants que s' Imposaven als pe'egr ins 
I aquest a " y . 

Els conflictes de Pèrsia 
Les influències estrangeres i l'acció nacionalista 

R E P O R T A T G E S R E T R O S P E C T I U S 

Els teatres de Barcelona fins a 1847 
Els primers teatres barcelonins .— EI Teatre de la Santa Creu i Principal .— El Liceu dc 

Montesión .— EI Teatre Nou 
Ha començat la t emporada t c a t r ; l . 

Tots els teatres són Ja oberts al p ú 
blic, a excepció d d L i c e u , que ho 
faru el mes en.rani 

Els barce lon ins han tingut, de 
(emp> an t i c , molta « f l c ló a l teatre. 
Ara . doncs. que comença una nova 
temporada i 1"* empreses, en compe
tència, anunc ien a só de bombo i 
plotets d s seus ar t istes i d s seus es
pectacles, és curiós i interessant re
cordar en aquestes In fo rmac ions f r e -
tèr i tes. els teatros que h i hav ien a 
Barcelon ' - , duran t d s p r imera c in
quanta a u ; i del segle passat, com 
eren i com func ionovcn . 

E L S P R I M E R S T E A T R E S 
1 a Teatro», I més tard. t .u l re do 

la Santo Creu, s 'anomenava d p r i 
mer i ún ic teatre públ ic que h i hagué 
a B a r c d o u a fins l 'any 1836. Aquest 
n o m . després d'ob?rt d L iceu , cs va 
canv ia r pel de Teatre P r i n c i p a l , 

Això no vol dir que fins a l 'esmcn-
tnda època no existissin també tea-
trets d 'a f le iono s. D'aqu^ets n 'h l ha
v ien o l ca r re r de «Tras Polacloa, a 
casa Mngaro la . del c a r r e r de Ta l le rs : 
a lo gra» sala del P a l a u , en u n a 
casa de la Plaça de la T r i n i t a t , i en 
altres l lucs, en alguns dels quals fins 
s ' a r r i ba ren a cantar òperes. 

Le» representacions d ' f lpera , a Bar
celona, daten dc l 'any 170S. 

En 1838 I a m b m o t i u d e l 'exdaus-
t r a d ó , d s m i l i c ians u t i l i t z a r e n els 
convenis que havien quedat buHs. es
tab l in t cada batal ló el seu P r i nc ipa l , 
I s 'a ixecaren teatrets a l a Mercè, a l 
Carme I a Mui i tes ión. I a q u i s 'uistaMò 
per p r i m e r a vegada el Conservetor l 
d' Isabel I I , quc en ISt" f ou t ras l ladat 
ol L iceu. 

E L T E A T R E P R I N C I P A L 
A les dar re r ies del segle passat, en 

Comet 1 Mas descr iv ia a i x í l 'antic 
Teatre P r i nc i pa l 

•Quan no i.t havia a B a r e d o n a mos 
que u n teatre públ ic , aquest ostentovn 
una façana iné.- reduïda que la que 
avui té el Teatre Pr i i i c l | )a l . Abarcavf i 
solament els tres arcs de la façana del 
B U i e r de Tren ta Claus. L ' i n t e r i o r es
tava puc més o menys d i s t r l b u i t c o m 
en l ' oc t i i a l i t o l ; no obstant, en el p r i 
mer p i s h i hav ia anf l teat re , que u 
va t reure fa poc temps E n el p r imer , 
segon i tercer pisos no h i hav ia més 
que llotges A la boca de l 'eecenari 
IU hagi·-'· pe r espai de mo l t s anys u n 
gran i Hotge. que »a ésser tret q u a n 
començA la ma la costum de fer l largs 

els i n te rmed is I acabar tarà ' les fun 
c ions. 

F l us que s'ostabli la i l l nm lnac ió per 
g a s , s 'ueava en e l tea re l l u m d ' o l i . 
Del cent re de la sola d'espectacles 
pen java un sn lomó de k'i' sses d i m e n 
sions, n m b peri l les o ametl les de cr is
t a l l , que en deien «lo ipnuqué», en el 
qual l u h a v i a t renta l lums c i r cu la rs 
en dues corones i un llum a l centre 
F.l cons t ruc to r d'aquest • q u i n q u é , v a 
ésser u n ta l Clcmenceau L 'o rqu s m 
tenia IHuminac ló a p a r pe r m i t j à de 
«quinqués» de ble circular, a m b pan
tal les dc seda verda, p -ats ísobre d s 
fa r is to ls . 

Els seients del pat i ren de dues 
categor ies : l lunetes i bancs. I 'ns i a l 
tres « r e n de fusta aínb resp t l lers. 
Els p r i m e r s es a w n s'-i a ra l s per m i t -
J' i dc brnr..- Je si l lò : taplssats de 
p d l m a r r o q u í , i d 'aquesta p d l e r a 
també ei coixí de seure. M o l t s pro
p ic i r i s i aboimis temeu els seients 
m i ' V l b l e s , 1 en anar -se 'n flel teatre, 
l ' enganxaven en d r. , i i i i e r per m l t -
i i l ' una ca I neta i un p a n y de ma
l f ia , a fl 1 efecte de pr v i r que n i n g ú 
m é s q u e ells poguessin seure en ia 
respectiva l luneta. Això era causa que 
en acabar la func ió ••s -ent ís u n soro l l 
eepeclal. Les renglei -s de l lunetes 
a r r l b a v ' - ' n des de l 'orquestra f ins a 
la me i ta t d d po l l o poc menys . El 
i s tnn t estava destino- al púb l i c que 
p o p i v - i no més q u e l i n t r a d a I tenia 
dret n seure en e l s bancs, car «Is 
I d e n t f l l ixes foren in t rodu ï t s pel L iceu 
de Montes ión 

De la par t destinada nl púb l i c , sola 
de l··s l le tges I anf l eatre, se'n deia 
<sotn l 'orgue», i a l l í acostumava re
unir -se u n a d l s l i n g i d i i in teUigent 
concu r r ' i nc i a , car les p raones menys 
acomodades onnven a l ' ú l t i m p 's , que 
en de ien «el gal l iner». 

L leva t de les l lotges, e n tots els a l 
tres I ' s d d teatre els homes estaven 
separa's de les dones. Q u a n es v a 
pe rm ' re que en les l lunetes estigues
sin b a ; ejata homes i dones. l 'A jun ta 
ment d-mA mol t «erioses dísp ' S i c i o '.s 
pe r a ev i ta r abusos. Knt ra al t res co
ses, es p roh ib ia a l e s senyores que 
por tess in gor ro , a fl l efecte que no 
molestess in als que ten ien da r re ra . 

E n 1830, durant l 'ú l i im In tern» ' " ' ! 
o p a r e l x l . davant d d teló e i graciós 
de la company ia i anunc iava a l 
•resn^clablea púb l i c la f u n c i ó dc l 'en-

P e r espai de mo l l s nnys es publ icà 
cada d i a en el - D l a r d ' E n ' t r u s l , a l 
peu dc l ' a n u n c i de la . i n c i ó teat ra l . 

la quantitat que el d i a abans s 'hav ia 
Cjbrat a la taqu i l la . 

Les temporades tea t ra ls oren, gene
r a l m e n t , de poc més de deu mesos. 
Començaven el d iumenge de Pasqua 
F l o r i d a i acabaven l ' ú l t i m dia de 
Carnestoltes de l 'any següent, i reba-
l l an t sempre, l levat dc mol t rares ex
cepcions, la mateixa company ia , t an t 
a l 'es t iu com a l ' h i v e r n , i acostuma
ven a ésser notables, e l mate ix les 
d 'òpera I ta l iana quo Ics de declamació 
caste l lana, U-s qua ls de quan t en 
q u a m representaven senzi l les peces 
cata lanes en Us quals es d is t ing ia d 
t m ap laud i t graciós Ibàdez. 

E n aquel la època, en la qua l els 
m i l l o r s cantants ccibraven la vlgòsst-
m n pa r t del que guanyen avu i d ia — 
d iuen aquestes noies escrites a les 
dar re r ies d d segle passat — la neces
si tat no hav ia laven a l encara l 'actual 
c lassi f icació de veus, anomenant a is 
uns tenors forts als a l t res tenors de 
gràc ia , t íp ics l leugeres, d c . pe rquè 
la b .na escola I excel· l int veu per
met ia a ls cantants executar tota clas
se d'òperes. A i x í , el m * x tenor que 
can tava el p ro tagon is ta d ' ·O te l l o · . 
l 'endemà caniavn el paper d d comte 
d ' A l m a v I v a del •Barbero». 

Les company ies de declamació les 
const i tu ïen quasi bé sempre els p r i n 
cipals actors I ací r i u s d 'Espanya. I 
t reba l laven u n . dos o més anys t c -
gu-ts. Les ú l t imes tau les que tre
pitjà l ' Ins igne Romca va ren ésser les 
del nostre Teatre P r i n c i p a l . I el ma
te ix p o t dlr-se de la seva mul le r , l a 
MaHIde Diez, de Va lero 1 altres. 

E n d iversos escrits de l 'època t ro-
r e m la notícia que e l Teatre f r i n d -
pa! t i n g u é mol ts telons de boca. I ' jue 
en doa d'el ls, en lloc d 'anunc is , CCM 
I a, b l hav ien versos, n o gaire 'ns-
pixats pe r cert. Els d d te ló més a>.tic 
deien a i x í : 

• Ingen lo espaóol, 
remonta tu vue lo 
hasta donde el so! 
«eftorca el cielo. 
Ostentar p rocura 
decoro I ve rdad . 
que asl se asegura 
la Inmur ta l idad.» 

E ls versos del te ló que substf luf a 
aquest n o eren m i l l o r s cer tament , 
peró. i canvi , ten ien n.és preten
sions. A y t v a n : 

•Si j u s t o p remio nl m è r l t o se s lgue 
debido h iu ro p rod igando al a r le . 

•Le T e m p s , de Par is pub l i ca un 
interessant a r t i c le de M. de Tachsou 
que d i u : 

De fa dos segles lo PèrsI. i és d 
camp de bata l la per a la in f l uènc ia 
entre la Rússia i l 'Ang la ter ra Dcs-

j prés dc períodes de l l u i t a aguda. Ics 
• dues potències tenen el costuni d 'o r -
j r an ja r acords que regu la r i t zen , pe r 
i d i r -ho a i x í , l l u r r i v a l i t a t ; el d a r r e r 

acord fou s igna t en 1907, després 
d 'una cr is i d u r a n t la qua l les re ia 
clons entre les dues potències s'ha
v ien enver inat de ta l f o r m a que es
t igué a p u m d'esclatar un conl l ic te 

Per aquest aco rd , ta Pèrsia f i u 
d iv id ida en tres zones: P r i m e r , zona 
de la in f luènc ia r u s s a ; segon, zona 
de lo In f luènc ia ong lesa ; tercer, ZJ -
na neutra. Rússia obtenia l a reg ió 
d ' ispaham i Yezd: a més, l 'acord 
feia esperar a la in f luènc ia russa la 
més r ica p rov ínc ia de l N. 0 . : l 'Azer-
befdjao, q i ie restava fo rma lmen t f o r n 
de les zones d ' In f luènc ia . 

Anglater ra s 'acontentava a m b les 
dues províncies del S. E . : el Seístan 
i el Mekran, p rov ínc ies pobres, iperó 
mo l t impor tan ts des de l p u n t de m i r a 
estratègic, car asseguren a l 'Ang la 
te r ra lo defensa del camí de la í n 
d i a 1 del m a r d ' O m a n . 

L 'aco rd de 1907 no l i m i t a v a la i n 
dependència de la Pèrs ia s inó des 
del punt de v i s ta flnancier; p reve ia 
u n contro l «per a ev i ta r to ia inge
rènc ia que n o fos con fo rme a m b els 
ipr inclp ls que serve ixen de basc o l 
present a r ran jamen t» . 

Aquesta c làusu la ten ia pe r objecte 
Imped i r a Pèrs ia e l man l l eva r d iners 
fo ra de Rússia i Ang la te r ra . Per ia 
feeta, l 'acord dec larava el p r i n c i p i 
de la porta oberta. 

Aquest acord j a no ex is te i x : els 
bolxevistes l l ian anul·lat fo rmalment . • 
els anglesos h l h a n renunc ia t v i r t u a l 
men t , « l l i m a n t u n a l t re acord amb 
l a Pèrsia en 1319. la q u a l , a son t o r n , 
b a denunc ia t aquest acord da r re r . 

L a Pèrsia és a v u i independent de 
fet i de d r e t ; pe ró l a l l u i t a i jn t re els 
dos Estats europeus per a la susdi ta 
í n f l u è n d a no de ixa de segui.-. 

Els l)olxevlstes. a m b u n ob jec t in 
d i fe ren t de l del r è g i m tsar is ta, prac
t iquen , no obstant, la pol í t ica d 'a
quest darrer . E l gove rn tsar is ta te
n i a per ideal l 'apoderar-se po l í t i ca
ment de la Pèrs ia del no rd iper a 
fer-ne u n a p rov ínc ia russa, m e n t r e 
que d s bolxevistes desi tgen Pèrs ia 
per n fer-ne un fogar de propaganda 
comun is ta a l 'As ia m u s u l m a n a . 

La persistència de l a rivalltal an -
glo-russa s 'ha man i fes ta t recentment 
a m b m o t i u de l a p roc lamac ió de la 
repúb l i ca persa. E n aquest país, c o m 
en tots els pet i ts Estats po l í t i cament 
febles, els homes 1 d s yjart l ís no po
den manteni r -se a l ipoder, s i no són 
sost inguts per una potènc ia est ran
gera. A Pèrs ia, com a l a T u r q u i a 
d 'Abdu l H a m i d , els min is t res que es 
succeeixen són coneguts, els '.ins c o m 
amics de la Rússia i els al t res c o m 
amics de l 'Ang la te r ra . 

De fa quatre a n y s , el poder e fec t iu 
de Pèrsia està en m a n s d 'un home 
de ver i tab le ta lent m i l i t a r I admin i s 
t r a t i u , Riza k h a n , el q u a l no és es
pec ia lment amic d ' u n a do les potèn
cies estrangeres, s i n ó que est ima el 
seu país. H o m pot c lassi f lcar- lo entre 
aquesta dasse d 'homes que l a post
gue r ra ha fet so r t i r en mol ts patses. 

Rlza khan és u n pet i t senyor de 
Mazandéran , p r o v í n c i a poblada de 
races d i fe rents , o n , a l costat de per
ses probablement autòctons, v i u e n 
kurdes i tu rcs . A Jud icar per sa fe
s o m i a I «on caràcter, deu per tànyer 
a la raça t u r c a o k u r d a . 

Els debuts de Rlza k h a n foren mo
destos: començà la seva carrera com 
.- s imp le soldat a la d iv i s ió dels co-
sacs perses, comandada per of ic ia ls 
russos, els quals aprec iaren av ia t les 
seves qua l i ta ts de soldat , d i s t l ng ln t - l o 
de seguida. Els esdeveniments que es 
desenrot l laren a Pèrs ia, desp i ts de 
la revoluc ió russa i la v i c tò r i a dels 
o l i a t s , foren mo l t favorables a l 'en
l a i r amen t de Riza khan . 

E n 1919, després de la v i c tò r ia , A n 
g la te r ra , aprof l tnnt-se de la feblesa 
de l a Rússia, ob l igà el Govem per a 
s i gna r un t ractat , segons el q u a l la 
Pèrs ia tota devenia u n protectorat 
anglès. Els mate ixos Soviets no es 
res ignaren a l 'es tab l iment de la «In
fluència» exc lus iva de l 'Ang la te r ra a 
Pèrs ia , E l 20 de m a i g de 1920 d s bo l 
xevistes feren una Incurs ió a Inze l l . 
vo ra d Caspi, 1 s'apoderaren de les 
províncies i de les mun i c i ons perta-
nyents a l 'estat rus, a i x í com de la 
11'>ta russa que es t robava en aquest 
po r t . 

E's anglesos vo lgueren oposar als 
bolxevistes la d iv i s ió dels cosacs per
ses, però aquests cosacs, manats per 
of ic ia ls russos, la s impat ia dols quals 
p e r a l'acte dels soviets era n a t u r a l , 
es mostraren mo l t feble* en l ' a c d ó e m 
presa contra els bolxevistes. A l lavors 

. l 'o f lc la l anglès I ronslde. qu i c o m a n 
I dava les forces br i tàn iques de Pèrs ia , 

det ingué i f éu expu lsa r de Pèrs ia el 
cap I l ' o f i c ia l i t a t de la d v is ió persa. 
E l m i n i s t r e persa Mouch i r ed daou-
leh, que h a v i a estat molts anys m i 
nistre de Pèrs ia a L e n i n g r a d «n 
d ignat d 'aquesta mesura a r b i t r à r i a , 
d im i t í E I Xa es veié ob l iga t a s i gna r 
la dest i tuc ió dels of ic ia ls russos i con
sent i r l l u r expu ls ió . 

La d i v i s i ó de cosacs perses fou reor
gan i t zada per I rons lde a K a z w i n , I 
Riza k h a n esdevingué l 'of leial més i n 
fluent d 'aquesta d iv i s ió , passant a v i a t 
a ésser e l cap de les tropes perses. 

En 1921. aprof i tant-se de la feblesa 
del Govern cen t ra l , ma rxà a m b els 
seus soldats vers Teheran 1 se n'apo
derà, sense engegar un t ret . I ns t i t u i n t 
un goveï-n d e l seu gust i d e v e n i n t 
l ' amo rea l de la Pèrsia, 

Es g u a r d à per a si mate ix l a car
tera de Guer ra en el m i n i s t e r i q u e 
fo rmà, de i xan t el t í t o l do p r i m e r m i 
n is t re a cert pe r i od sta anomena t Z ia 
edd in , e l qua l fins ara n o h a j u g a t 
cap paper po l í t i c . 

Des de l l a v o r s , Riza khan cs posà 
a t reba l l a r per a restab l i r l a inde
pendènc ia de la Pèrstó. E l 26 do 
febrer de 1921 u l t i m à amb la Rúss ia 
bo lxev is ta un t rac ta t que anuUa tots 
els t rac ta ts conv ingu t s a n t e r i o r m e n t 
ent re la Rúss ia 1 la Pèrs ia, p e l q u a l 
la Rússia r e n u n c i a f o r m a l m e n t a la 
zona d ' i n f l uènc ia . L lavors l a Pèrs ia , 
f o r ta per l ' a j u d a dels bo lxev is tes , 
denunc ià e l t r ac ta t que h a v i a s igna t 
per fo rça a m b Ang lo te r ra . A i x í f r a 
cassà l a p o l í t i c a de lo rd Curzon o 
Pèrs ia : n o podent dec larar a l ho ra lo 
guer ra a Pèrs ia i T u r q u i a , e l s an 
glesos es r e t i r a r e n de Pèrs ia . 

Una vegada a l l i be ra t de la tu te l a 
de les dues g rans potències, l a pres
s ió de les quals pesava e n o r m e m e n t 
d a m u n t l a Pèrs ia , i t ravava les as
p i rac ions del poble persà vers e l 
progrés, R iza k h a n d i r i g i els seus 
esforços cap a l a paci f icació i n t e r i o r 
del país. 

Després d d s seus èxi ts d i p l o m à t i c s 
a f a r t à Z i a e d d i n i restà ún ic amo 
de la s i tuac ió d ^ Pèrs ia . To ts els 
gabinets que s 'han succeït des d 'a
leshores h a n estat compostos d 'ho
mes de la seva conf iança. 

L a Pèrs ia no és pas una n a c i ó 
homogèn ia , com l a creuen genera l 
m e n t els europeus. H l h a més súb
d i ts a lógens que n o pas perses de 
raça; to ta la pa r t de l N. O. és ha
b i tada per tu rcs , kurdes, etc. ; i a l 
Sud h j h a balcuts , àrabs, etc. 

Aquests pobles n o estan enca ra 
p rou ama lgama ts per a f o r m a r po
l í t i cament u n a nac ió . Les hos t i l i t a t s 
entre les t r i bus nòmades són c r ò n i 
ques; les sub levac ions con t ra e l go
v e m cen t ra l són f reqüents ; sempre 
h i ha disturb i 's en a lguna par t d d 
pafs fomenta ts mo l tes vegades per 
a lguna i n t r i g a est rangera. 

Les ocasions p e r a susci tar suble
vac ions no m a n q u e n pas \ l a m a j o r 
par t de les vegades són jus t i f i cades, 
l fins susci tades pels abusos de les 
aa to r l t a t s de les províncies. Riza 
k h a n és e l p r i m e r governant de 
Pèrs ia que ha comprès l a necessi tat 
de pac i f i ca r e i paíc, sotmetent- lo 
e fec t ivament a l ' au to r i t a t de! gove rn 
cent ra l . E n l 'espai d 'a lguns anys ha 
sabut apagar els p r inc ipa l s focus de 
d is tu rb is , i cap a l final de 1923 to ta 
l a Pèrsia l i obeïa exc lus ivament . 

Per a l t r a p a r t , R izo khan no s 'ha 
acontentat a m b pac i f i car el país i re 
conquer i r l a seva independència de 
l 'ex ter io r ; h a fe t esforços per a m i 
l l o r a r els c a m i n s , reorgan i tzar l 'ad
m i n i s t r a c i ó 1 la percepció dels i m 
postos, etc. 

Per tots els conceptes, s 'ha mos
t ra t l ' home d'estat p rov idenc ia l pe r 
a la Pèrs ia ca iguda a la r u ï n a . El 
prest ig i de l sardar sepah (aquest és 
e l t í to l que por ta actualment R l z a 
khan ) , devé mo l t g r a n on les masses 
popu lars de Pèrs ia . 

Aquesta s i tuac ió pol í t ica no s 'ha
v ia v is t fe ia m o l t de temps, 

S l hagués d u r a t , l a Pèrsia podia 
esdevenir un estat po l í t icament fo r t 
i escapar de f in i t i vament a l a tu te la 
de l 'estranger. 

Però d pa ls que hav ia l lençat l a 
seva cup ld l t a t sobre la Pèrs ia n o 
podia resignar-se a aquesta perspec
t i va . Vers e l començament de 1924. 
les in t r igues t o m a r e n a fer-se sen
t i r a m b més in tens i ta t Les in f l uèn 
cies eren cont rad ic tòr ies : l ' una em
penyia Riza k h a n a proclamar la 
Republ icà i deposar e l Xa. a l q u a l 
s acusava d'ésser massa favorable a 
l a In f luènc ia russa; l 'a l t ra. v e n i n t 
del Nord e ra favorab le a la d inas t ia 
kad ja ra i hòst l l „ la República 

Per paradoxa l que sembl i , h o m és 
? f i 5 ^ " s ' a t a r un fet est rany, 
l a i n f l uènc ia repub l icana emanava 

| dels pa r t i da r i s d 'Ang la te r ra monà r -

1 u Z S e n t 7 W racc,,'· a f a ^ r de 
U monarqu ia ven ia dels a m i c . de 

j la Rússia •pro le tàr ia». 

g lò r ia a l q u " d i gno ga lo rdón repar te! 
Hono r al que po r él g l ò r i a cons igud» 

A i x í s 'expl ica que a l nostre Teatre 
P r i nc i pa l s 'h l hag i calat foc tantes ve 
gades. El ma! vo de l l u n y . 

LA FUNDACIÓ D E L L I C E U 
EI Teatre L iceu , PS f undà a Monte

s i ó n en 1S&. E n competència amb el 
Teatre P r i nc ipa l , es cantaren òperes 
i ta l ianes i es posaren en escena co
mèdies de màg ica l a l t res de g ran 
espectacle. Al l í s 'estrenà «La Estre l la 
de Oro», «La Reduma encantada», 
•Los polvos de la madre Celestina». 
•Los perros d d Monte de San Ber-
nerdo». «El terremoto de la M a r t l n l -
ca», e t c , amb i o t 1 ésser l 'escenari de 
reduïdes d imensl us. 

Quan e l L iceu es t r a s l b d à a l a 
Ramb la , en l 'any 18*7. la sala d'espec
tacles estava mo l t i l l u m i n a d a , car 
pen java del sostre u n grandiós 1 r i -
qu i ss lm salomó, que amb la seva cla
r o r fe ia l l u i r ,en g ran manera a les 
senyores que, en d s l locs preferents 
presenciaven la funció. 

E n innup i i r i -e el L iceu , es forma
ren , entre els af ic ionats a l 'òpera, dos 
p a r t i s : els .Cruzados. - par t idar is 
d d Teatre P r inc ipa l - i els .Llceistes» 
- pa r t i da r i s del L iceu - les baralles 
ap ss lonadjs dels quals es feren famo
ses. 

E L PR IMER T E A T R E NOU 
L'església l conveni d d s C a p u u i n s 

es va conver t i r en tea ln . , VuX 
«i l e V R * J l V e s , · fie 11 v a ' d o n a r 
el n de .TeMro Nuevo. . i t m i.imbé 
te competència de les representac^ns 
d òperes al Teatre P r inc ipa l 

E n l 'esmentat .Tea t ro Nuevo. cs 

e o n T ; Tbun0 " <liavolo·· «!« «Hu-
™ n " · i · ' I l r e s i,perc8' 1™ « ^ v i n gueren, de g ran anomenada 

L esmentat teatre, a l l g n a ] que el 
Liceu de Montes ión, eren més r d i f s 
que el Teatre P r i n c i p a l . r 18 

Durant la p r i m e r a mei tat d d seele 
d inou . els barce lon ins aman s d d 
teatre, t ingueren , u l t ra els V*? i t , ten 
res d 'af lc lonats, n q u ^ t f t S ^ rans " 

temples de l 'a r t d m m à . l c ' i l r U ! . e l 
P r i nc ipa l , el L iceu i d NoU. " 1 

MARTI M \ R T E L L 

E l G o v e r n c i v i l 

P A R L A E L GOVERNADOR 

ra l Lossada' 3 d0nar a l 8ene-

e -xra ï i ,^":8 primera 
Treba l l : qne i hav , P l ^ ael 
lament e , ? JÍraC1rt V'si.,a, f ' A f c * 
amb p n r a u i e , , ^ m · ' " ^ f l - ' a u t - l i 

contestat que pToa, ' ; r ^ ' 011 ^ 
reixedor 1 oue et I T íer-se n mc-
dor no 6 . cl mBLvàrreC de ^ « " l a -

ror-se en u n , J ID \uZ ^ a i n s ^ 
en la concòrOlo P d Ue c r | ' c r ' ' 

•a Mancom. jn i ïn , P w l d e n l oP 
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DIARI NACIONALISTA CATALÀ O'A •' i SOS NOTICIES 

Dimecres , 4 ; 'octubre n t / 9 i 4 . 

Aquest número de L A V E U DH CATALUNYA ha sigut pa.-.sat 
per la censura mil i tar. 

E l g o v e r n d e l a c i u t a t 

R E C O R D E N els diaris que s 'ha complert l'any d'ençà que fo* 
destituït l 'Ajuntament Constitucional de Barcelona, elegit 

pels ciutadans de la urbs. Substituïts dc bell antuvi per la Junta 
de Vocals Associats, aquests darrers ho foren a son tomb pels re
gidors governatius. 

E n aquest període, han passat pel Consistori cent vint-i-nou 
regidors. I encara no ha acabat aquest període que podríem ano
menar constituent, car hi ha j a , altra volta, un nombre de vacants 
que els càlculs més optimistes redueixen a tres. 

A la inestabilitat del poder legislatiu de la urbs ha correspost 
la inestabilitat del seu poder executiu, car , en el mateix període, 
han ocupat l 'alcaldia tres alcaldes en propietat i dos d'accidentals. 

Aquests són els fets, j a prou eloqüents, per a exigir més co
mentaris. Ca ldr ia , però, remarcar, ultra la circumstàucia, simp
tomàtica que en una ciutat d'un milió d'habitants, com Barcelona, 
no s'hagi pogut completar en un any una ll ista de seixanta regi
dors, que aquesta inestabilitat perjudica greument els interessos 
permanents de la urbs. 

L a complexitat i delicadesa dels serveis municipals exigeix una 
orientació i un programa, una concepció i una idea. E l s rectors 
de la ciutat dc Barcelona han de tenir la doble concepció d'una urbs 
moderna i de la capitalitat de Cata lunya. I és evident que aquest 
canvi constant de regidors i d'alcaldes, aquesta inestabilitat i aques
ta interinitat en el govern municipal de Barcelona no permet ni as
senyalar una orientació ni mantenir un programa. 

L e s conseqüències d'aquest estat de coses són prou visibles i 
notòries. E n aquestes circumstàncies el desgavell és inevitable 
i en pateixen els interessos permanents de la ciutat. De tant en 
tant es realitzen obres o cerimònies que són encara una continuació 
del treball dels Ajuntaments constitucionals, anteriors.. . Però-a tot 
aquest període, en una època en què Barcelona necessita realitzar 
els esforços més vius per acomodar la seva administració municipal 
al ritme de la sevà creixença prodigiosa, no hi ha hagut. Ui ha 
pogut haver-hi , cap iniciativa nova, cap impuls ni cap estímul no
vell que correspongués a les exigències més urgents de la vida ciu
tadana. 

Moltes vegades els esperits més limitats han volgut oposar el 
Iconcepte d'administració al concepte de política. Q u i divideix en 
Ison esperit aquests dos conceptes ja demostra la seva ineptitud 
[essencial per a copsar-ne el sentit ín t im. L a frase famosa H»<5S a d -
|M;í>iíilraci<5 í m e n y s p o l í t i c a és tot el contrari de l'admirable sín-
Itesi anglosaxona que designa amb el nom d ' a d m i n i s t r a t i o i t el con-
jjunt de funcions del govern. 

De la fecunditat creadora del concepte anglosaxó és una pro-
p definitiva l'alta eficàcia d'aquelles institucions i d'aquells poders 
aúblics « . 

N O T E S P O L Í T I Q U E S 

UNA SENTENCIA ABSOLUTÒRIA 
Ha estat dlrtada, per l'Audiència de 

ïlrona, sentència absolutòria en la 
bnusa que se seguia, per suposades 
Injiírles contra els senyors Josep Ca-
•nús i Artur Casadcmunt, redactor del 
periòdic «Seny». I directorr de la «Cor-
chera internacional •. de Palamós, res. 
pcctlvatncnt. 

LA SITUACIÓ A XAUEN 
Escriu el corresponsal del «Diarlo 

|de Barcelona» a Madrid: 
•Scgiíu estaba prevlsto y anuncia-

Ido, ayer a las doce de la tarde. se 
jdlcroii la mano las fuerzas que for-
Iinan la gunrnición de Xauen y las de 
llas columnas encargadas de restabie-
Icer la comunlcación entre esta ciu-
Idad y Tetuén; el general Serrano que 
hnbfa snlido dc Ben-Karrick al 'nl-
clarse el movimiento. fué cl primero 
en alcnnzar el objetivo que sè le se» 
fialó. Iiabicndo destruido antes el po-
blado de Zinal. que ha sido uno de 
los pr ncipales focos de la actual In-
surrecc'ón, y vcnclda la resistència 

| que sus moradores opusieron al avan
ço de las trnpas. El Backali. bajft de 
Xauen. que ha corabatido con denue-
do nl lado de la guarniclón. y los no
table! de la Ciudad saludaren a las 
tropas cxpedic!onarias que. formndas 
en columna de honor, desfllaron por 
delante dc log enmpamentos, comuni-
crtndose momentos después a| Alto 
Mando la grato nueva; al obscurecer, 
las columnas de Castro Girona 1 Be
renguer llegaron al mlsmo lugar, dan-
do por terminada la operacli^n con 
éxito completo. De esperar es que en 
todo lo que queda de semana desapa-
rezca lo preslón que los cabilertos 
han hecho sobre la cadena de posl-
c'ones que clerrran cl sector de la 
cludnd liberada. y la normalldad del 
trúnsito quedo restablecida por niue-
11a pnrtc coino lo estaba antes de la 
Insurrceclón dc fines de agosto. Desde 
cl 24 del mes que acabo de citar, fo 
cha en que quedó evacuada de Xauen 
la poblaclón civil, basta la vispera, 
no hubo entre la plaza y el exterior 
otra comunlcación que la heliogrAfi-
ca, y esa no tan frecuente y continua
da corao reclatnabfc la importància 
del núcleo acumolado allí. 

Salvo el eplsodlo de Zinat. los mo-
vlmlentus que la liberación de Xauen 
de las presiones enemlgas ha exlgl-
do, no ocasionaron al ejérclto pèrdl-
dns sensibles; tampoco la guarnlrón 
las suírló durante la defensa de los 
campamentos bostllizados débllmente, 
y en el socorro de las poslcloncs in-
medlatas La pista, que fué Cortada 
por el enemigo en algunes tramos. 
quedarà recompuesto y en sltuaclón 
do que ee pueda utilizar dentro breve 
dlas.* 

Tombé el correspponsal d'·El Cor
ren Cataliin» a Madrd. diu: 

«Pero el Directorlo castigarà seve-
ramcnle la robellón Ahira, reanuda-
da la comunlcación con Xauen, sur 
ge la eterna pcsadilla dol enemigo 
que quedo a la espaldn. Mas no es 
de espornr unn nueva sorpresa. Lns 
lecclones anteriores no caerén. esta 
TW, en snro roto. Tampoco se desper-
dlclarà cl aviso dc! ataque inesperado 

a las fuerzas de Larache. E] Directo
rlo VÍRIIO; por esto puode dcclr «El 
Liberal- que la preocupaclón del mar
ques de Estella es la retaguardla. 

Por fin nuestras armas brillaràn 
bajo el sol de la victorià, sin esos 
sendos celajes de la Improvisión, que 
cabalga en el loco corcel de la tragè
dia.* 

L AJUNTAMENT DE BARCELONA 
Llegim a «El Dia Gràflco.: 
•Ayer cumplió un arto do la des-

titución del Ayuntumlento de Barce
lona en virtud del Real decreto do 
Gobernación, que substituïa los edl-
les elegidos por sufragio por los vo-
cules asociados. 

Desde aquella fecha han pasodo 
por las Casas Consisinrlales clento 
veinte y nueve concejales, existlendo 
en la actualidad treg vacantes. 

Los edites que han ocupado el car-
go en el transcurso de un aflo—con-
tando los actuales—son los siguien-
tes: 

Seftores Ranqué, Puigmartl, Par. 
Amargós. Regàs. Garcia. Font. Rol-
dós, Argimòn, Samsot, Alós, Vila Tei
xidor. Guspl, Esmandia, Tortras, Rl-
gol. Riera. Esclasans, Simó, CastcUs, 
Taylor Gibert, Alzamora, Bono, ull-
va, Jansà, Miret. Ramos, Bunastre, 
Carbó, Pascual, Portel. Sala, Parella-
da, Baraet, Campmany, Capdevila. 

Rarnún. Domènech. Cabezos y Carsl. 
Sefiores Cartafià, Mdins, Camp. Ma-

durell. Cera, Mundó. Caparà. Prou-
basta y Girons. 

Sefiores Ponsà, López Lloret. Nua-
lart, Tallada, Castillo, Salas Antón. 
Blasco, Zamora, L'seros. Balcells. 
Fournler. Marimòn, Via. Navarro, Da-
mians, Juncadella, Xer avlns, Colun 
Cardany. Bayer. Ros. Guix, Llopart. 
Oromi. Ramón, Flarba, Mariné. Ale
gret. Alós (L.), Alvarez, Casero, Ha-
rrie, Cendoya, Fontcuberla, Garriga, 
Gasca, Heriz. Janer. I.lanza. Mau, 
Pagès, del Rio. de la Rlva, Sentme
nat Sorès. Simó. Tort. ilarcla harin. 
Bufaftà, Tintorè. Garcia Annè, Boneli, 
Villar, Ballabrga, Riera, marquès dc 
Zembrano. Escalas, Canals, Ballarà y 
Jover. 

Sefiores Marín, Llansó. Cuyàs, Na
dal, Rlalp, Soler. Neb .t, Mnrtinn. 
AgusU, Carbonell. Fiancis, Herrero, 
Lacam'bra. Dauner y Vives. 

Bn el transcurso do un afio han 
ocupado la Alcaldia, en pr..plGdad. 
los sefiores Banqué, Alvarez de ia 
Campa y barón de Vivor, y acclden-
talmonto los sefiores Puigmartl y 
Ponsà. 

Como complemento a estàs líneas. 
citaremns la coincidència de ser 
ayer el último dia en que ocupó ol 
Gobicrno civil de Barcelona el gene
ral Lossada o sea al cumpürse ol 
afio lusto de la deslitución del Ayun-
tamiento.» 
EN MELQUIADES ALVAREZ A PA

RIS 
•La Voz de Gulpúzooa·. de Sant S i -

basllà, publica el següent telegrama 
dc París, airt- data del 27: 

• Ayer fué reclbldo por ol prcslden-
te del Conscjo de mlnlstros. Mr Het̂  
rlot, cl expresidonto del Congreso es-
partol y Jefe del partldo reformista, 
don Mclqulades Alvarez. 

D e m à : 

LA VEU DE CATALUNYA 
p u b l i c a r à u n a r t i c l e d E n 

F R A N C E S C C A M B Ó 
s o b r e 

El present i l'esdevenidor 
de la revolució fe i x i s ta 

s e t z è d e l a s è r i e 

EL F E I X I S M E I T À L I A 

N o e s p o t s e r v e l l p e r c a p d i n e r 

Per E m i l i Ferrer 

Ml 

T O R N A , L A G R I P ? 

U n i n t e r v i u a m b e l d o c t o r L e a n d r e C e r v e r a 

Ginebra: l'Assemblea de la Societat de les Nacions i la grip.—Cal 110 alarmar-se. 
Com es propaga la grip? — La grip no respecta ni l'estètica ni el ridíeol. 

P E R SI PER NO... A VEURE, QUE 
DIU E L METGE 

I Davant les notícies quo ens bavnn 
arribat respecte una mena de «pas
sa», que deien si era o no era la grip, 
que a Ginebra, on s'està celcl-rant 
l'Assemblea de la Societat de les Na
cions, ha produït un cert trasbals, 
hem cregut convenient de tenir una 
sentada amb ol doctor Leandre Cer-
"vera, el qual, l'úiiltima vegada,— ara 
•ía uns set anys, — que l'epidèmia gri-
ípal va fer a casa noslra tant d'es
trall, va tenir ocasió de seguir lu 
cursa d'aquest flagell a tot el món. 
Les seves paraules, doncs, bavlcn 
désser d'un interès molt remarca
ble. 

E l doctor Cervera ens rep —caldrà 
dir-ho? — amablllssimamení. Tot se
guit, anunciant l'objecto de la nostra 
visita, un diàleg clar i precís s'esta
bleix entre ell i nosaltres. Escolteu 
les d'ell, dc paraules, que les nostres 
poca. iper no dir ni.illa, valor tenen. 

ENS TORNA A AMENAÇAR LA GRIP? 
Aquesta pregunta li formulem. EU 

ens respon: 
—«Els telegrames 1 les lletres qua 

arrii>en de Ginebra parlen d'una ma
laltia que ha envaït en forma epi
dèmica aquella ciutat i la qualifi
quen de grip. Aquestes noticies sóàj 
però. un xic confoses. Sembla que 
d'una manera certa no s'ha fet pas 
el diagnòstic do l'epidèmia. So sap, 
però. que les tasques de l'Assemblea 
de la Societat de Nacions han sofert 
les conseqüències d'una manera In
directa, car gran nombre de delegats 
ban estat colpits per la malaltia, re
tenint-los al llit. 

«Si. realment, oom diuen e's tele
grames, es tracta d'un focus d'infec
ció gripal cai que ens ipreparem a 
rebre'n la seva visita en termini nn 
moll llarg. No obstant, hl ha motfus 
per a suposar que la malaltia glne-
brina sigui una simple afecció ca-
farral. i en aquest cas, tot plegat 
haurà estat una pura alarma. En 
primer lloc s'ha de tenir present que 
la majoria dels reunits a Ginebra a 
propòsit de l'Assemblea de la Socie
tat de Nacions no són porsones jo
ves; segonament, es tracta de gent 
que procedeix dc països de clima rli-
ferent ;en tercer lloc, s'escau co].?-
brar-Se la reunió rn un moment ne 
canvi d'estació, quo enguany ha es
tat sobtat j m j i grans yarlaflons do 
temperatura i humitats, circumstàn
cies totes elles — inclòs on pobles cli
matològicament moderats com el nos
tre — excel·lents iper a provocar ca-
dams 1 • refredats», afeccions degu
des a exaltació de la virulència dels 
• mlcrococus catarralls» i d'altres gèr
mens preferentment respiratoris quo 
viuen en el nostre organisme tot l'any 
en estat saprofitic. 

•També ens ha de fer mirar amb 
cert aire de dubte l'exactitud de l'ett-
queta de grip posada a l'epidèmia en 
qüestió, el fet d'havor transcorro^uf 
massa pocs anys des de l'epidè
mia gripal darrera (1017-18). En ge
neral totes jes malalties Infecciosos 
donen un cert grau d'immuni
tat. La grip. sense ésser tina dc les 
que més intensa immunitat conferei
xen, no és una excepció de la regla; 
així repassant en l'epidemiologia les 
dates corresponents a invasions d'a
questa infecció es veu quo hl ha una 
distància d'uns vint anys d'una epi
dèmia a l'allra. 

•Aquestes consideracions, lògiques. 

si més no, són indisponsaíiles per tal 
de no pecar de precipitacid; Es tou 
difusiblo la grip que resulta gairebé 
incomprensible que :rnmedlAioineni 
després d'haver-nos arribat ies noti
cies de Ginebra no n'haguem saüut 
de parelles correspon.ni a altres 
llocs. La velocitat de propagació de 
la grip està on relació amb la dels 
initjarifs do transport mintzais por 
l'home. AntiKaniont la grip trigava 
en propagar-se d'un pubio a l'altre el 
lornps gue 1 smerçava 1111 cavall 0 una 
barca. Avui amb els trens, els auto
mòbils, els avions 1 k irnnsnil ri-
tics, la velocitat de la propagació dn 
la grip ha assolit proporcions e.Mi.i-
oriUnkrles. Per això resulta estrany 
que sl la malaltia de Ginebra és prò
piament la grip, no tinguem noticies 
d'esquitxos d'aquest fo us en alt; os 
llocs.» 

QUE ES QUE PRODUEIX LA GRIP? 
Però en definitiva, kiterrompim 

nosaltres què és, quin microbi cau
sa la gripT 

El doctor cortesamont, reprèn: 
— •Fins que Nlcolle. de rinstltni 

Partena de Tunis demostrà en 1918 
quo la grip és deguda a un microbi 
exCMsivamenl petit quo travessa els 
filtres de porcellana (virus flltrablo), 
hom considerava com agent especí
fic dc la malaltia el ba.-il trobat per 
Pfeiffcr en 1898. Tani -'Is gèrmens 
infectlus de Nicolle I de Pfelfrer. com 
songlfs agents col-laboiadors que es 
troben on els casos de grip, són pa-
ràssits •preferents .de les vies respir 1 
túiies. Isnlables n i la saliva i en el 
moc de destinació nasal. 

La propagació de la malaltia d'b)-
me a home es pmdueix per les go
letes de saliva qne es desprenen I 
sanlen de la boen on enraonar, tossir 
i estomudar. La goteta de saliva 
iniperccptible de tant petita, la mi-
joria dc vegadas,. no és possible de 
retenir en la pronunciació de moltes 
lletres. Aquestes g totes, segons les 
demostratives expoi 'ncies do Vin-
cent, saltoti (en ll^cs defensats de 
corrents d'aira susreptlWes do pro
duir desviacions), flus a 50 cm. quan 
l'indlvitlu parla en 10 natural, sense 
forçar la veu; quan l'tndividu ostJS-
sega o eslornuda, la projecció de les 
goteles pot arrlbnr a un metre i mig. 
Si los goletes de saliva surten de la 
boca d'un malalt rle grip, és futal 
que actuaran do vector de gèrmens 
infoctius. Sl aquest- gèrmens von a 
parar als ulls 0 als- "llavis d'nna 
persona sana. el c itagi serà un fel. 

«Del coneixemon'. d'aquest procés 
do propagació so'n dedueixen una 
sèrie de consideracions: parlar a cur
ta distància amb un malalt de grip, 
és posar-se en òptimes condicions per 
emmalaltir; concórrer a llocs on s'hi 
reuneixi molla geni. aptoyar-se en la 
plataforma d'un 'n'invla, etc., serà 
imprudent en temps de grip 0 en 
èpoques suspectes dTiBver-hi casos 
d'aquesta malaltia 

• L a grip. per la - va fàcil propaga
ció i per la difícil profllaxis. dóna 
sempre la volta al món sense oetxar 
recó nl reconot por envair. Per això. 
on lloc depldèmlcs gripals es con
signen sempre pan lèmles d'aquesta 
malaltia.» 
LLAVORS, COM DEFEHSAR-NOS-EN? 

Bn fer-li oquesta •semsllla» pregun-
to, el doctor somriu, bo l dient: aqnl 
hl ha el pnt dc la c nfitura. 1 segueix: 

— «Es mi'lt difícil detensnr-se con
tra la Infecció gripal, \ j u a n en IDIH 
el Consell Permanent de la Manco-

munltat m'encarregà de recollir al 
front de la gran guorra les mesures 
profilàctiques utilitzades amb èxit con
tra la grip en els diferents exèrcits 
aliats, vaig poder observar d'una 
manera clara un fet que té un valor 
extraordinari. 

En els hospitals canadencs, angle
sos i anicricaRs. les xifres do comagi 
<»ntre el personal sanitari encarregut 
ài is pabellons do gríposos era luslg-
niíicanl. En canvi, en ois hospitals 
francesos i belgues, aquestos xifres 
arribaven a 70 1 80 I fins a 100 per HW. 
En aquests darrers hogpUalS. malgrat 
les ordres del general Vinceni, desco-
bridur de la forma de la propagació 
de la grip. s'entretenien amb pràc-
tlques completament inetflcaccs com 
són pulveritzaclons i uncions nasals. 
Bn canvi, en els altres centres hos. 
pilalaris. Mhom anava protegit per 
lu reglamentària careta de Ires fil- • 
de gassa hldrófiln penjada d'nnos 
ulleres de vidre de téfraúelO nutii-
rui o de pasta transparent, per tal 
d'evitar l'arribada de lea guies dc 
saliva del malalt ais ulls i als llavis. 
I.'nspect<> d'aquests hospitals era ••! 
d'uria gran mascarada que els boin -
de raça llatina trobaven grotesc. Sem
pre el sentit del ridicol ha caracte
ritzat a molts dolg nostres germans 
de raço. 

•L'única mesura dc resultats' se-
íTiirs per a prevenir la grip. és la 
careta proteciora d'ulls I boca. EM 
algunes ciutats nord-americancs 1 ca
nadenques, durant l'epidèmia de 
1917-18, l'ús de la careta dc gas
sa, portada pels carrors I teatres fon 
el secret de leg xlfros baixos que 
la infecció gripal nssoll mi i lles Con
fessem que cap ciutat llatina seria 
capaç de fer un assaig d'aquests. 1 
és lamentable que unn simple exa
geració del sentit del ridicol pugui 
portar-nos fins a ''extrem de jugnr-
nos-hi la vida, car la grip. si bé 
eg malaltia mortal de necessitat, és 
la preparadora d'una consldciab!? 
quantitat d'afeccions, també Iníeccln-
ses i vulgarment anomenades com
plicacions, que són extraordinària
ment mortíferes. Entre aquestes són 
les més corrents les de naturalesa 
respiratòria 1 sobretot les bninco-
pneumòniques. Nn impròpiament s'ha 
dit que la grip sentencia i la bronco-
pncutnónia executa. 

»D aquí es dedueix uo consell d'or
dre pràctic: Sl de la grip no cus en 
sabem defensar per una qüestió d'es
tètica (permetlm la frase) I per no 
posseir en.ara la indispensable va
cuna específica, en canvi, ens és fac
tible defensar-nos contra Ics compli
cacions respiratòries inherents a uu 
gran tant per cent de casos d'ínfíc-
cló gripal. Davant de l'amonaça d'u
na invasió epidèmica hom s'ho do 
preocupar de defensar-se vacuncte-
róplcnment contra els pneiimococs I 
els altres microbis que formen la 
flora respiratòria, per tol d'evitar 
pcssiblcs complicacions mortals, cosa 
que avui està a la mà dc tothom, 
sanse grans dispendis, ni grans mo
lèsties.» 

GRÀCIES, DOCTOR! 
— Arribat aquest punt. que prenem 

enm a punt final, i agraint In liona 
deferència del nostre interviuat. » 
allarguem la mà de comiat, amb l'a-
graiment a flor de llavi: gràcies, doc
tori 11 diem. 

Esporom quo ois nostres aiuables 
lectors també formularan, almenys 

j espiritualment, la mateixa frase: grà
cies, doctori 

La conferencia de smbos polftircs 
se prolongó durante largo rato, lg-
noràndose. naturalmenle, sobre qué 
asuntns versó. 

Don Melquiodes Alvarez, que du
rante los poens dius que llovu en Pa
rís ha conversado con gran número 
de polltlcos Izqulcrdistns franceses, 
piensa pornianecer ya muy poco tiem-
po en Francio, regrosando a Madrid 
luego de una brava temporada en As-
turias.» 

DE L'EXILI DEL SENYOR RIGOLA 
Al Govern civil de Girona s'ha donat 

una nota d ent que, amb moUu de ! , 
notícia Inserida en alguns periòdics 
de Barcelona, referent a l'exili del 
periodista d'Olot, senyor Rlgola, el 
governador no va oferir nl es va 
comprometre a res que pogués que-
brantar l'autnri'ot del delegat gover
natiu d'aquell partit I quo, encara que 
es trobés decantat a la benevolència, 
moralment no pol efectuar-la mentre 
el senyor Rigola no doni, pública
ment, al delegat governatiu, les sa
tisfaccions quf. a judici d'aquest, si
guin prou per a proposar el perdó. 

SOLIDARITAT 
El preslden' del Directori, dos del 

Palau do la Rcsiílència, ha Uirlgit 
al director del selmanan «Espaflo 
Nueva». un telegrama de felicitació, 
redactat en termes mou efusius, per 
r«oxccUent i bona orientació», que 
a criteri del general Prlmo da Ri-
vera segueix la dita pubtlcnciò. 

A oquesla felicitació presidencial 
ha correspost la redacció de «Espart:-. 

Nueva», Irametenl-Ii on altre des
patx saludant-lo i Josttjnnt la vlct.v 
ria decisiva de les tropes a l'Africa 

SECRETARI APEL·LANT 
El Tribunal del Ouuoncloso-Atlmi-

nlsiratiu du Lleyda. ha publicat un 

Pròxima al seu acabament la 

publicació de la famosa novella 

S O L 1 T U T 

de ia . 

V í c t o r C a t a l à 

que venim publicant en el nostre 

fulletó, començarem aviat d' inse

rir altra gran novel·la catalana, 

V I L A N I U 

d ' E n 

N a r c í s O I e r 

de fa anys esgotada 

edicte per tal que arribi a lots els 
que puguin coadjuvar n la geslió at-
ministrativa. Iniciada en recurs pro
mogut per En Pere Sansa contrn l'a
cord <lei Municipi de Sort. que el 
dosi lluí del càrrec do secretari del 
dit Ajuntament 

Cultura 
Queda oberta a la secretaria do 

l'Acadèmia 1 Laboratori de Ciències 
Mèdiques de Catalunya, (Llúrla. 7 
pral.;, la matrícula d'un curs que 
donarà el Dr. Pere Domingo, sobre 
Bacterologla i Serologia dc caràcter 
eminentment pràctic. Els doctors Tu-
rró, Plttaluga, Gallart, Salvat. Sayé. 
Rodríguez Arias, Torratlome. Martí
nez 1 Dargallo, desenrotllaran els as
pectes principals dVrlcniaclú doctri
nal 0 les tècniques d'espoclalilat de 
Interpretació més delicada. 

El nombre de places serà estricta
ment limitat a aquells que permetin 
les condicions de* local I la índole 
pràctica del curs. 

Poden motrlcular-sc metges, far
macèutics i veterinaris I el estudiants 
avença^s en l'estudi d'aquestes car
reres. 

El curs començarà dimarts, dia 21 
do lactual. a les sot del vespre I 
continuarà tots els restants A i a r t s . 
dijous i dissabtes, de 7 a 9. jW aca
bar en la segona quinzena de febrer. 
S'ntercalaran unes vocanecs corres
ponents a les festivitats de Nadal 1 
Cap d'Any. 

í 
- Ho la ! hola! senyor Jaumet, v e l » que ens 

o J c l'última vegada que ens ve iérem. 
U a l f r e (pessimista): - S í . però tenim deu a n y s més! 
L ' u n (profundament disgustat): — Sobre tot, vostè! 

L ' u n (amb .ilegria): 
c m servem molt bé des 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o u d l 

2 d 'octubre de 1924 
I A P O I m r I Conservadors i lliberals es preparen a combatre 
L A f U L . 1 1 I L A rudament el govern treball ista. E l s telegra-

B R l T A X l C A mes d 'avui , no gaire expl íci ts, però, diuen que 
votaran junts una proposició de desconfiança en el govern. S i a r r i 
bés aquest cas, la cr isi seria immediata o la dissolució de la Cambra 
dels Comuns imminent. 

Davant la contingència d 'un vot de censura del Parlament al 
govern treballista bi hauria dues solucions : o Mr . MacDonald pre
sentaria la dimissió i seria substituït per un govern de coalició l l ibt-
ral-conservadora, o per un govern lliberal amb l 'ajut parlamentari 
dels conservadors, o Mr. MacDonald demanaria al Re i la dissolOCÍó 
del Parlament, apel·lant el país en unes noves eleccions generals. 

D'aquestes dues solucions, la primera sembla molt improbable. 
E s gairebé segur que el vot de censura del Par lament implicaria la 
seva dissolució. 

U n a campanya electoral en aquestes circumstàncies fóra mfefes-
santíssima en u n pals dc tan acurada sensibilitat política com la G r a n 
Bretanya. To ts els indicis semblen demostrar que els conservadors 
i els trellallistes es disputarien ardidament la majoria, i que e ls 
lliberals restarien políticament esmicolats entre aquells dos poderosos 
adversaris. E s per això que els l l iberals, àrbitres de la situació pat-
lamentària, s 'ho pensaran molt abans de provocar la dissolució de la 
Cambra dels Comuns. I és per això també que. entre alguns ele
ments l l iberals, comença de pensar-se en la conveniència d'una nova 
coalició anti-socialista. Però l'home de la coalició és M r . L l o y d 
George i el gran estadista gaUès té encara l'hostilitat d 'una part con
siderable del partit conservador. A més a més, Mr. S tan ley Ba ld -
win és l'home que representa el sentit contrari a la coalició. 

E l partit treballista aniria a les eleccions amb viu entusiasme 
i fervorosa dísciplíoa, amb l'esperança de guanyar una majoria p n -
pia que li permetés governar amb el seu programa. L'actuació dc 
govern del partit treballista ha enfortit la seva posició entre la c lasse 
anomenada neutra, que és la que decideix les eleccions, en molts 
•casos, a la G r a n Bretanya. 

L a delicada situació política del govern treballista quedarà ac la 
rida dintre de pocs dies, tal volta de poques hores. No deixem Je 
seguir amb atenció docent els episodis d'aquesta cr is i . 

JOAQUIM P E L L 1 C E N A I C A M A C H O 

B r e v i a r i c r í t i c 

FRANCESC GAY. PVRE. 11POEMETS 
I RETAULES» 
Pertany aques; recull de poesies a 

aquell gènere que podríem dir-ne •sa
cerdotal», que tant conreu ha tmgut a 
Catalunya entre la nostra clerecia. 
La missió del sacerdot té — qui ho 
dubta? — un aspecte de dolça 1 su
blim poesia dintre el sou caràcter 
eininenimont moral. Col. però. una 
vocació veritablo dc poeta al sacer
dot que vulgui cantar en mols de be
llesa els tomes del seu ministeri, per 
tai que la seva poesia no copsi més 
que l'essència estètica do la fe cris
tiana 1 no barregi amb l'element ex
clusivament poètic altres aspectes 
pròpiament externs a ia poesia, mal
grat puguin oferir el més all i sublim 
interès moral o religiós. La poesia 
devota que conreen lo majoria dels 
nostres sacerdots poetes té aquest de
fecte essencial. Cantor les més su
blims virtuts cristianes, glossar en 
vers los emocions Inclables de In li
túrgia I de la devoció entòlica. deu 
ésser una temptació continua per al 
sacerdot golós del seu mlnislerl que 
pnssueixi una sensibilitat poèUca una 
mica refinada i una facultat innata 
de ritmar paraules. Però això no bas
ta per merèixer ol títol de poeta. L'e
xemple de Verdaguar és ben alliçona
dor: en ell no es confon la devoció o 
la virtut amb la poesia. Quan ell can
ta temes religiosos I místics, sols ens 
oforeix l'csséncla dc ia pura poesia 
continguda en los seves emocions i 
no cau. en general, en el defecte de 
servir al lector sermons, novenes, o 
meditacions vorslficades. 

D'aquest defecte no està del tot 
exempt En Francesc Gay. cantor fer
vent de la dolçn poesia de la vida 
sacerdotal l dc ia pau que volta I"e-
xlstència dc les ànlmo» consagrades 
a Déu. Un bon nombre de les seves 
composicions ens ofereivcn un exem
ple d'aquolln errada confusió de la 
virtut i dc la devoció cristianes amb 
la poesia No és. però. aquest el prin
cipal dels seus defectes. El que per
judica més la mojori» do les compo
sicions del seu llibre ta un pr min 
ciat prosalsme en la concepció I en 
l'expressió, q»c no l'abandona nl on 
aquelles composicions que es salven 

del perill d'aquella confusió suara In
dicada. Hi ha tres poesies «Cançoneta 
d'estiu», «CoMoqui dc Jesús i les ger-
mane- Marta i Maria», i el primer 
sonet dol «Díptic espir tnal» que es 
destaquen de totes les altres per llur 
pura emoció poètica; són ires mo-
meots que demostren que en l'ànima 
del seu autir hl ha un autèntic poe-
t I. no obstant, la tara del prosals
me ens sohtn desagradosament dc 
tant on tant en la dolça correntia 
dc llurs versos I estrofes. Francesc 
Goy és nn poeta dc fàcil «vena», d. fi
nes dots d'observació. 1 de coloridn 
fantasia I d'una gran suavitat de sen
timent. EI dia qu» ell cs decideixi n 
fer la més rigorosa distinci entre r» • 
llgló 1 poesia I quo s'esforci per ex
tirpar tota prosaico vulgaritat de la 
seva expressió poètica, podrà revelar-
nos el poeta que porta a dintre, avui 
encara colgat «ota lea seves emocions 
poc triades 1 la seva expressió massn 
fàcil 1 planera. 

M. DE MONTOLIU 

[Is cursos de l l e o p e s vives 

de la facultat de lilosolia i lletres 

Aquest any no es donaran els cur-
sos de llongues vives que la Facul-
tat de Filosofia I Lletres de la l'ití-
versllat havia vingut organitzant ta 
de feia alguns anys. amb la collabo-
raciti d'eminents professors dels res
pectius països. 

L'any passat funcionaren de ma
nera una mica precària, per haver 
sorgit dubtes de sl podien donar-se 
quan es publicà la disposició que 
prohibia que en els Centres oficials 
cs d inessüa més e'^enyaments ^ue 
ois rontiiigiils on els pians destu.l. 
aprovats per lo superiorital. 

Ln Fo ultot de Filosofia i Lletres 
dirigí una consulta al Miaisteri a fi 
que è» re* li!U''S la continuació dels 
cursos -le llengües vives. La S-Jta-se-
cretarla. amb dnta 7 d'agosi. prèvia 
consulta al Conrell d'Instrucció pú
blica ha cai;testat que t taocd amb 
la disposició prohibitiva abans eiv 
montnda. DO procedia autoritzar els 
nusos d'anglès, alemany 1 iniMl· i 
que v .l a fer funcLmar el presei t 
un.- a Facultat de Fllosoflri 
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L A V E O D E C A T A L U N Y A 

D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
E l s t r a m v i e s 

Oonat l'estat lamentable que es 
ttoben les Mes dels tramvies de Bar. 
celnna. és sorprenem que no esde
vinguin més greus occidents dels 
qiie sovint esdevenen. 

i:iitre les vies que es troben en 
pitjor estat, ca! fer esment d'alguns 
Uiissos de la que passa per l'Avin-
giida de 1» República Argentina, es-
ptvinliueni rtes dels voltants de Vall-
i arca nl carrer de CraywmkeL Com 
si això na fos prou, els conductors 
sovint s'bi llencen a velocitats ex
traordinàries sense tenir en compte 
II. les pendents nl' l'estat dels rlells. 

Aquesta tarda, u la una, oproxl-
maitament, s'ha produït un accident 
que hauria pogut esdevenir una ter-
rtU* oatèsiojfe. l'na mica més ençft 
del pont de Vallrarca. un tramvia 
demendem ha ilescarrilal. queOant 
n la vora mateix del «erraplé. Tots 
. Is presents nan considerat un verl-
inbl» miracle que l'nccident no tin-
piu * <:ons<iiu*nr;e> gravíssimes. 

E«, doncs, necessari, urgentissim, 
reparar aquclli via i ordenar molt 
severament als conductors, la velo-

i vigilant I moderada «pie reqae-
reexen els llocs més perilloses. Cwn-
plini un deure de consciència avl-
.- ót a temps, per tal d'evitar una 
h-r m desgracia qnc pot piwtulr-se 
d'un moment i l alire Pi es produís 
uingU no podria el·ludir-ne les res-
l^nsibllltats. 

-o c -o 1 

Is te MM ]n 
L'ANTIC PATRÓ 

DEL CQEMI OE LLIBRETERS 
ninnienge viuen* se celebrarü o l'es-

glésia de Nostra Aoiia de la Concep-
la fe*ta religiosa de i'ort dei Ui-

\·r,·. dedicada .1 9aat Jeroni, snllc 
Pltró del Orem' ile llibreters. L'acte 

•eonenrari • les iieu, amb un OMcl 
«otamne ramal peplla capella de Nos
tra Duna de Pompela Les glòries del 
Saut les predicarà * ! Hnd. P. Antoni 
ile Batci-lann, t aCAbnrà la festa amb 
la Salva Regina I (el cant dels Goigs 
d 0 gtotlto doctor de l'Església, es-
• i H t amb motiu d'aquesta diada. 

• o-a-o 

ONMKfflíie 
I.'ht·inenatge que Barcelona dedicà 

al grau cmintta F.n Juan Güell 1 
Ferrer, pr»sefiia ara una particulari
tat. 

\ Vestàliía de la Indúslria. la que 
n.ira Bunibla avall, li manquen les 
mans. 

A qué obeeix aquesta mutllaiiò dis-
111 Roilin. o Venus de Mtlo o Victòria 
de SamotrAclaT Els descontents diuen 
que rs ona albisM n les orientacions 

wiiudii·-s e- segneixen. 
i y m - a 

L a revenda it localitats 
INCOMPLIMENT OEL CONTRACTE? 

Alguns egenls de policia, complint 
ordre« del cai superior de polleu, 
-.ingudes de Madrid, es pieseniaieii 

agudes de Madrid, es presentaria 
de localitats per a espectacles, l pro
cediren a la 'f -aut iclO de les quan-
viiats exlsientt a les caixes dels es-
n. uiau luui^s. les >iuncs tle ies quals, 
. . • •n . s-nililu. desprès d'ésser alxe-

arta. foren di. un
ió de Policia. 
Inventari deii mobies 

(Icada l'ordre d'inesu-
latnrls de la r n-iei·i. 
ptests indlnren que 
•cnls aHegant que no 
condicions, continuar 
dkoprfi· desistiren de 

isIL acordant pros=6-
, »mb les taquilles in-
m se'!* cr-munlcà que 
0. en pr.icedlr a ia In-

• I·I.I 
é m a 

Tam 
ex i «te 1 

lanejirien ' 
n 1 Iran cu 

gut 
ien 

>.auTari6 «K-l diner I els mobles. 
Segons rumors, oquestes mesures 

tenen per origen el compliment, per 
part del» coní-essioníitls de l'exelu-
slva da revenda, de la Reial ordre 
que els at'*g4 l'exi 
çant ei pagament de] 
d'un nulio dc pensen 
'•ir el negod. Segons 
en anüavon'. tes laqu 
• - " r'in intervingudes 

lusiva. mitjan-
rtnon. de més 

«. per « explo-
es digué d'avui 
Illes ile revenda 
per un agent. 

rent. es fa saber n'~ senyors accionls-
:es ..• des del dln " al 2* d'aquest 

. mes. jiuií'iós inclusiu. I en el suc-
I cessin els dijous de cada setmana no 

festius, de deu a dotze, es procedirà 
I a la e i x a d'aques'a Societat, Ronda 
j de la l'niversitot. * principal, al pa

gament de la dita' quantitat, contra 
el eup·'» mim. 42. I u casa dels ban-
Ijuen senyors Fills de F. Mns Sardà 
(Rambla del Centre. 1, baixos), i So

ler i Torra Germans < Rambla dels 
Esnidis, 13 . lots els dies feiners. 

Darcelons. t d'oe;ubre de 1924. — El 
secret.i Tomàs Riera i Sans. 

Assemblea-Miting d'Exerci
cis d'homenatge al Ge

nera! dels Jesuïtes 
Sembla que les noves que de di

versos indret-'- de Catalunya es van 
rebem, que aquest acte, que se cele-
brarft a SarriA diumenge vinent, a la 
gran sals d'actes del Collegi Màxim 
de Sant Ignasi (carrer de Campmany). 
a les deu del m-'ni. revestirà excep
cional Importància. L a Lliga de Per-
severància de Rerga ha pres l'acord 
de trametre una nodrida comissió 
amb senyera; aquest mateix acord 1 
amb grrnn entusiasme han pres les 
de Manresa. Gironella i Sant Andreu, 
i es creu que serft la decisió de les 
de Tàrrega. Anglesola. Verdú i les al
tres. La de Sans esià activant la con-
f«Xió d'una elegant bandera blanca 
que desitgen sigui beneïda pel ma
teix Pare general 

Toies les Lligues amb llurs corres
ponents banderes esperaran a l'en-
trada del Jardí de] Col·legi M.ixlm l'ar
ribada de liHusire hoste, al qual 
arompanyanm omb gran manifesta
ció s l'ampla sala d'actes, on tindrà 
lloc l'emocionant Assemblea en la 
qual hl porioran alguns Insignes con
vertits amb els Exercicis. 

Obituari 
ENTER RaMEN^A 

Avui a la tarca sTian efectuat els 
enterraments «•Riienls • 

Manuel Gonxàlez i López, de 61 
anys. casal, de l'Hospital Cltriic al 
cementrli del Sud-Oest. A les dues. 

Jesús López 1 Pérez, de 24 i-nys. 
casat, de l'Hospital Clínic al cemen
tiri del Sud Oest A Ics quatre. 

Kncarnacló \yora i Girona, de 16 
mesos, del carrer de Borrell. 74. bo
tiga, al cementiri del SudOest, A les 
guatre. 

Per a demà. al motí. hl ha asse
nyalar e's següents enterraments: 

Antònia Clota, de 74 anys, vídua, 
del carrer de Nàpols. 194. primer, al 
Cementiri del Sud-Oest. A les deu. 

Francesc Gómez Bosch, de i4 anys, 
casat, de l'Hospital Clínic, al Cemen
tiri del Sud-OesL A les vuit. 

Jos. Carratalà Alió. de 14 anys. 
del carrer del Bruch. BS, al Cementi
ri de l'Est. A deu. 

Eu-ébla Bimi Arbïol, de 55 anys, 
vidua. del carrer de Sant Vicens. 12, 
primer. 1 cementiri del Sud-oest. A 
les vulL 

l-eonor Armengol, de 72 anys. del 
carrer Rotella, 3, segon, al cementiri 
del Sud-oest. A les deu. 

Joan Farner. de 80 anys. casat, del 
carrer Masnou. JO. pruner, al cemen
tiri de Sans. A les deu. 

Rosa Bada!, de 63 anys. vidua, del 
carrer Brcton de los Hcrreros, 13, pri
mer, al cemenllii del Sud-oesi, A dos 
quarts d'onze. 

Cecüla Cufip, de 65 anys. vidua, del 
carrer Mallorca, 9". segon, al cemen
tiri del Sud-oest. A les den. 

Rosa Monné. de 21 nnys, soltera, de 
la Carretera Navarra al cementiri drl 
Sud-oest. A les nou. 

FUNERALS 
En /«umc ragés Nadal. Mori fi 

dia 19 de setembre. Demà. a les deu, 
a Santa Madrona. 

.Vn Josepa \at>aa < Mnrli . Mori el 
dia 15 del corrent. Demà, a les deu. 
al Guinardó. 

ANIVERSAHU 
V" t t l Ü M Pamlas l Romeu. Mori el 

dia 31 d'agost de 1923. Demà. a dos 
quarts d'onze, a la Caso de Caritat. 

/ n l'iorencl Camino Carrión. Morí 
el dia 4 d'octubre de 1923. Demà, de 
deu a dolze, mit=es u Sant Pere. 

Generalitat 
A L C O V E R N C I V I L 

EI senyor Pr^ldent de la Manco-
Ultsl. don Alfons Sala. acnmpa-

yai del secretari del Consell, ee-
IIJNir Sans 1 Bnigas " estat aqueít 
mall al Onvtm civil omb l'objecte 
de complimentar el General Milan» 
de| Bovh. governador civil d'aques
ta iprovlncla». 

P E R A L S F E R I T S O ' A F R I C A 
^'rir i·l |ire-sideiii de la Manromu-
1 va r.bre la visita del tinent 

• ••i OP: il E-mt Major, senyor Fiinoll. 
qui de port «l'i capità general Inte-

- •. de 1.1 M incumunttal si podi 1 
facilitar al^un local on poder allot
jar lerii" 0 malalt» procedents d'Afrl-
ea. Kl prcaidenl dirigí ahir mateix 
una comunicació al capilà genreal, en 
'a qual ixjsava a la seva dtsponclo 
l'ediflci anonienot Hospital Xlfré d'A
renys de Mar . qÍM n algun temps 
la Manrnnninitnl va pendw al seu 
i àrrec per als sen-cis de Beneficèn
cia. 

\ fcgniHilBl edinrl. qOS està voltat 
•le grans jardin», s'hi poden allotjar 
de W 0 SÓO persones, i per la sltun-
cM ex<.Heni l'edinci. prop de M 
mur I a una altura de HO metres, re
uneix immillorable» condicions per 
al servei per al qual ha sigut oferí. 
També s'han ofert, de moment, 100 
Ulls 1 niaienal d» transport de ma-
Inlt» om són vuit camionetes Ford 
.feries ni servei dc Nta Brigades Sani-

larlfv 

A n u n c i s O f i c i a l s 

F O M E N T C O B R E S I C O N S T R U C 
CIONS. S O C I E T A T ANÒNIMA 

Acord pi·l Consell d'Admimstra-
nó el r^P 1 "• ••• de 25 pessetes per 
Atcló. lliure d'impost s. a compta del 
4lvi4ciiii corresponent a l'exercici cor-

N o u e s t a b l i m e n t 

d e s u b h a s t e s 

Amb el tlto] ' E l Remute» s'ha esta
blert en aquesta clulnt. Passeig de la 
Creu Coi·erla, SO, 50 l is I 52 i En-
tenzu. «7 i «9. un establiment desti
nat a la venda en pública subhasta 
i al millor postor de tols quants gè
neres i efectes conviíisuin cedir per 
aquest sistema de venda u comer
ciants i piirti' nl·irs. 

E l nou establiment reuneix toies les 
condicions de gnraniia exigides mer 
la llei, per al fl a què estA destinat, 
íinin a EBpnnya en ei seu sistema, el 
qual constitueix una prova més de 
les iniciatives del seu amo sonyor 
Mns. que ha aconseguit dotar aques
ta capital d'un Centre do Subhastes 
que li mancava, comptant amb les 
garanties d'ésser propietari del local 
I tenir un capital que passa de DOO.Cun 
pessetes, essent un agnrnnlla més en 
lieneflcl de compradors | venedors 
que utilitzin ol nou sistema implan
tat, tenint el propòsit d'ampliar el 
negoci aviat, cs'al Uní altres sucur
sals en diferents punts de la ciutat. 

L'acte innugnrai tingué llnn di
mecres passat o les cinc de la tarda. 
El Dr. Llorls t f lo tHi la personalitat 
del senyor Mas 1 el presentà com a 
exemple a Mguil per la seva labo
riositat i bona voluntat. Acte seguit 
el senyor P. Botrlu, president do la 
Defensa de venedors d'objectes d'oca
sió, dia que lo societat que repre
senta es sent orgullosa de tenir un 
membre com el senyor Màs. I en 
nom propi I de l'entitat que repre
senta diu que donarà tota classe de 
facilitats perquè l'esforç del senyor 
Mas es vegi correspost com mereix. 

Desitgem nl senyor Mas qnie cs vegi 
coronat nmb l'èxit en la seva em
presa, en premi als seus sacrificis 
a benefici de tots. 

BORSA DE J3 VR CELO NA 
3 D ' O C T U B R E D E 1 9 2 4 

COTITZACIÓ O E L C O L . L E C I D'A CENTS OE CANVI I BORSA I DEL M E R C A T L L I U R E DE V A L O R S 
V A L O R S A T E R M E . -• A' mati. a la Sala dc Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: S'opera de N'ords 

de (j6'40 a W I S i s m ' .V i , Atacants a M'óO i a i>5'70. Orenses a IS -W, i accisns «Cliade" a iíS'OD. 
A la tarda, a la Casa Llotja, a ti de mes: Es fa de Nords de 66'JO a fl6'60 i a 6B'-Í0, .Macants de 65'70 a 66'0C. i a 6 0 oO, 

Andalusos a B'SO, Orenses a 15*35. Cfcceres interès variable a WSS i a 2975, Crèdit i Docs a I.ï'2S i a |5438 demanats 
de tanca, Aigües de Barcelona a 115'50, Colonial a 6675 i a 66'5ü, accions «Cliade^ a ·165·t» 1 a -185'50, i Sucreres prete-
ronts u lOS'OO. 

Darrera sessió. - AI Casino Mercanlll. de dos quarts de cinc a les cinc de la tarda, a fi de mes: S'ha fet de Nords 
entre Ci6"25 i 68'20. .Macants a 6570 i a 65"130, Andalusos a "i'25, Crèdit i Docs a 15*50, i Melal hirgica Duro-l-elguera de 
55*50 a 55*25. 

D I F E R E N C I E S DE L E S O P E R A C I O N S A T E R M E 

De la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d'aquest mai , no hi ha variació de carrils. 
De la tanca del matí, a la de les cinc de la tarda d'avui, disminueixen els .Nords quinze cèntims, i els Alacants deu. 

COTITZACIÓ D E MONEDES E S T R A N G E R E S 
Prancs, 1975; suïssos, ;437">; belgues, 36*4); iliores, 33')·;; iires, 33*15; dolan, ?'52: pesos argentins, 2*69. 

AL C O M P T A T . COTITZACIÓ D E V A L O R S NO I N S C R I T S ENCARA EN E L BUTLLETÍ 0 * 1 6 1 * 1 

Barcelona Traction ani Light Power 7 *\0, «1921», a lOi'OD. 
Barcelona Traction anJ Liglit Power 7 0i). arsí . , a 135*00. 
Companyia Espanyola de Colonització ti "u. • • •WOO. 
Societat «ialleara i'Electricitar i "i,,, * a lül'OJ 
Ueneral Tramvies Barcelona ò X . a 101*25. 
Metropoliln-Transversal, a 06*00. 
Unió Naval de Lle/aot. a 93*00. 

Grans «lolios 3asc<>3 6 0|r • a S3'Í>1 
Grau 'Metropolità i 0|o, a 9775. 
Hotel Ritz. 7 X , ' a 85' JO. 
Aiimtanant de Malaia i 0|0. * a 10175. 
Ajuntament le Savilla st32X>. * a 91*25. 
Ajunta nsnt de Sevilla 1323 >, • a i475. 
A i ' les Potables de Palència a 93*03. 

Advertiment — Acabat el règim de setmana anglesa d'enguany, des dc demà i tots els dissabtes successius, tornarà 
a haver-hi les sessions que foren supr.miúe;: en el.- indicats dies. També es varia l'hora de contractació de la sessió mati
nal dels dilluns, que tindrà lloc de dos quarts de deu a les deu. 

I m p e r i B r i t à n i c 

. L E S F R O N T E R E S D' IRLANDA 
Londres. 3. — A la Cambra dels Co

muns fou rebutjada per una gran 
majoria de vots una moció presen
tada pels diputats del L'ister. en la 
qual rebuljoven. a la vegada, el pro
jecte de delimitació de frnoteres en
tre el Nord 1 el Sud d'Irlondo. 

Aquest projecte fou després volol 
per la Cambra en segona lectura. — 
Havas. 

A l e m a n y a 

L A S O C I E T A T D E F E R R O C A R R I L S 
Berlín, 3. — E l Consell d'Adminis

tració de la Societat de ferrocarrils 
alemanys ha designat el Comitè di
rectiu, confiant per alxó els poders 
necessaris al Director general senyor 
Gesscr. — Havas. 

X i n a 

LA G U E R R A C I V I L 

Ciufaf Incendiada 
Avis de p e r i l l als estrangers 

Shanghai. 3. — La ciutat de Lo-
Uan, enclavada a cinc milles de 
Yuho. es troba en la seva totalitat 
Incendiada. 

E s creu que el sinistre sigui obra 
dels agents de Kiang nu. 

El governador de Tse Qlang ha 
advertit a les autoritats de les Con
fessions estrangeres I cos consolar 
que es feia necessari que adoptessin, 
per llur part, mesureg cle precaució, 
que podrien ésser precises. — Havas. 

ZANNI A XANC-HAI 
Xong-Hol. 3. — Ha arribat a aques

ta poldacló, procedent dc Fut-xeu, 
l'aviador argenti senyor Zanni. — 
il·l'.··.V 

F r a n ç a 

LA LLIÇA D E NACIONS 

F r a n c a i l'admissiú d 'Alemanya 
a la L l iga 

Paris, 3, — La resposta francesa 
al memorúndum alemany relatiu a 
l'admissió d'Alemanya cn el sl ue la 
Societat de Nacions, s'acordara tan 
aviat com ho decideixin els gabinets 
de París 1 Londres. 

E; senyor Herrlot pr^isè Ja clara
ment a Ginebra que França, en prin
cipi, no s'oposava de cap manera a 
l'admissió d'AIemaaya a la Socie
tat de Nacions. E l que sl exigeix u n 
sols és que el Govern alemany, de 
conformitat amb les estipulacions del 
pacte, ofereixi garanties efectives so
bre els seus sincers propòsits d'ob
servar üdelment tots els compromi
sos inlernailonals. el pla Dawes i 
qüestions do control i desarmament. 

En aquestes condicioi·a. Alemanya 
podré ésser admesa a la Societat de 
Nocions, peró nn podrà tornar a 
tractar-se la qüestió de les responsa
bilitats que el Tractat de Versalles 
carregà en cl compte d'Aiemonya. — 
Havas. 

LA MONEDA O E L S A R R E 

Clemenfcl deímenlelx 
Paris, 3. — Unn Informació apare

guda recentment en un periòdic de 
Sarretoruck. afirmava que el senyor 
Clementel havia anunciot lo creació 
d'una moneda al Sorre. 

Doncs bé. el Ministre d'Hisenda no 
ha fel semblant declaració, essent, 
per tant, l'esmentada afirmació del 
periòdic, de to', punt inexacta. — 
Havas. 

E L T R A C T A T FRANCO-ALEMANY 

Actitud de l a Delegació a lemanya 
Paris, 3. — Durant la Conferència 

celebrada pels negociadors del flitiU 
Tractat franco-alemony, el president 
de lo daiegació alemanya declaro 
que el Reic hestà disposat, després 
qne s'hagi aconseguit l'estabilització 
de la situació monetària a Alemanya, 
allcujaar el sistema de prohibicions 
en la importació, que ha es tal na-
ccssarl establir durant el període do 
la depreciació monetària. 

Referent a estendre la protecció 
duanera, considera que pot tractar-
se només de l'adnptacló dels drets 

Filis de F. Mas Sardà 
B a n q u e r s 

Rambla del Centra, 1 

Davant del Grran Teatre Liceu 

Banoa-Va lora - Oanvl-Cnpons 

IteÉiem els copons uencimeiil 

l.w d'oclÉe. 

de duana a les condicions econòmi- • 
ques en relació amb e's canvis, de
manant per Alemanya el trncie que 
es dóna a la nació més afavorida. 

Acabà manifestant que la Delegació 
alemanya examinarà minuciosament 
les proposioions franceses, amb l'ob
jecto de fer que reneixi l'Intercanvi 
recíproc en bencllci dels dos grans 
jKjb'es. — Havas. 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

COMUNICAT O F I C I A L 

L a defensa de Buharrax. — Combats 
a( sector de Xauen. — .•li/resslons ol 
««clor d 'Arc i la . — Poslcít/iis «ra-
cuade*. 
Madrid, 3. — A u n quan de dues 

de la tarda han estat facilitades les 
següents notícies oficials d'Afrlca: 

Kl comunicat, rebut a les sis del 
dia d'avui, diu així: 

Zona Oriental. — Sense novetat. 
Zona Occidental. — Sectors Ceuta i 

Goniara, sense novetat. 
Sector de Buharrax. — Segueix po

sició d'nquest nom proveïda per avia
ció. 

Sector de Xauen. — Ha estat eva
cuat sense novetat, hlocou Hannni. 

Enemic hoatlliUà les de Mago. Mls-
k r i l a 1 MoOaa nómero 1. 

Al - ',• r Zoco -v Arba i Xauen se
gueixin mantcnii:l-se conninlcacló 
s e n s e •ne·d· nls d'importància. 

Zoa I-arraliA— Sector Arclla, En 
muntar-se protecció catretera Tànger, 
pels voltants Bulxa, si-dingué topada 
amb enemic, fent-lo fugir la meballa. 

Descoberta posició .Sídl-C.aniagun 
fou agredida, arribant a combatre 
cos a cos. 

lla estat 'vacoat Zoco-el Sebt, po
sició Bumax. sense baixes. 

E L CORONEL N U R E Z D E PRADO 
Madrid, o. — B l coronel Núfíez de 

Prado; cap del primer regiment d'a-
viadó, creui. s i«v ia ofcrl a marxar a 
l'Africa, per oxerclr quclsevol càr
rec. 

E l Govern. 1 retent que els seus ser
veis poden 1 s-er útils, l'ha designat 
per al comniviament d'una de les co
lumnes d'cp··ra Ions. 

Núfi de {•raíl·.·, marxarà on l'exprés, 
<' ;mà. 

E L P R E S I D E N T D E L D I R E C T O R I 
Tetuan. 3 . — E l president del Dl-

reclorl, va romandre ahir, durant tot 
el dia, en e! seu despatx. 

A la tarda, visità als últims ferits 
evacuats, els <iuais es iroben a l'Hos
pital Reina Viviórlo. 

E l c o n t i n g u t 

d e ! a G a s e t a 

E L P R O V E Ï M E N T D E CARBÓ 
Madrid, .; — L a Gaseta d'avui pu

blica: 
Belol ordre de Finances, autorit

zant el prov. imont de carbó dels di
pòsits fron - ainb franquícia de 
drets i'aranzol als volxells pesquers, 
habilitats per a la pesca d'altura l 
per Iea autoritats de Morina. 

E L PORT O E T O S S A 
Reial ordre habilitant la placa de 

T.ssa (Girona). -IHsr al desembaren-
ment de sal eonni, 1 embarcament de 
produc s de peix salot en règim do 
cabolaljí 
E L S S E R V E I S D ' O B R E S P U B L I Q U E S 

D E LA MANCOMUNITAT D E C A T A . 
LUNYA 
També publica la següent Belol or

dre: 
Excel·lentíssim senyor:' La Manco

munitat de Catalunya ha formulat 
'..is!'ucla solücitnnt que per uno con
cessió de caràcter ofici nl, cs proce
deixi l'csludl dels mitjans de possi
ble coordinin i j enlrc els serveis d'O
bres públlqu s que sosté aquest orga
nisme l els quo depenen de l'Estat, a 
1 eidll «i e s iiconscgueixin el mtxlm 
rendlmenl. els esforços que una l ol-
tra rciilltzen en l'expressat ram. 

Aquesta «oiiicltud coincideix amb 
l'elabornció del nou règim provincial 
que el Ministeri de la GJ.emoció 

>sa ultimar » la major breVe al, 
1 tenint en compte aquesta circums
tància 1 el propòsit dol Govern, dins-
plrar tota Vefonna en un sentit àm-
piiument descentralitzador, sen>e des-
cjnèlr.r, abans al contrari, fortificant 
el contingui Juridic I les atribucions 
príip :s de ics Diputacions provin
cials, sembla oportú accedir a la pe

tó alegada per la Mancomunitat 
Catalana, ronexlonàndola nmb els 
t eballs que acaba d'csmentnr. 

Per las raons exposades, S. M. cl 
Rel (O. D. G.), s'ha servit alsposar ci 
següent: 

Primer.—Que es crií una Comissió 
formada per representants d? l'Estat 
que designi cl Ministeri dc Foment. 1 
dos funcionaris do la Mancomunlint 
d ' Catalunya, a 11 que estud in I re
dactin unes bases per a coordinar els 

serveis d'obres públiques de l'Estat 
1 de la Mancomunitat de Catalunya, 
Ue manera que, essent complement 
aquesta última del primer, consU-
tucixin un tot harmònic dc màxima 
eficàcia per al servei públic, definint 
t detallant tot el que es cregui con
venient n la consecució d'aquest fl, 
així com a la compensació econòmL-
ca que podria donar lloc sl passessin 
a ésser de la Mancomunliat, per con-
cedlr-se-les caràcter provincial o re-
goinal. o viceversa, algun deia indi
cats serveis. 

Segon.—Integraran !« dita Comis
sió com representants de l'Estat un 
conseller d'Obres públiques, actiu o 
jubilat, designat pel Ministeri del Fo
ment, l'enginyer cap d'Obres públi
ques de la -provlncla· de Barcelona, 
i un 'uncionari de la Direcció Gene
ral d'Administració local, designat 
pol Ministeri de IQ Governació, I com 
representants de la Mancomunitat de 
Cainliinya, «1 director d'Obres públi
ques l el secretari dol Consell Per
manent d'aquesta Corporació. 

La Comissió serà presidida pel con
seller d'Obres Públiques. 

ïercer; — La Comissió al·ludida es 
cons itulrà en el Ministeri de Foment 
en l'improrrogable termini do cinc 
dies, i ultimarà el seu treball omb la 
major rapidesa possible. 

Quart. — Per a la deguda conexló 
entee els treballs que realitzi el Mi
nisteri de la Governació sobre e} rè
gim provincial I els que s'encomanin 
a la Comissió esmentada abans del 
dia 20 de l'actual, remetran a aquest 
indicat Ministeri, nota del resultat dfi 
la deliberació i estudi en lot oi que 
puguin afectar als serveis propis de 
la filrecdó provincial. 

N o t e s d e M a d r i d 

LA S O C I E T A T D 'ANTROPOLOGIA 
Madrid. 3. — La Societat Espanyo

la d'Amropologla na inaugurat' el 
curs de 1924-25 sota la presidència del 
doctor Pulido. 

El sols-sccretari donà compte de la 
tasca de propaganda científlea realit
zada durant l'estiu. 

Presentaren memòries els senyors 
Uria. Riu i Barro de Aragón i feren 
us de la paraula els senyors Antoni 
Ferrandez 1 Garcia Faria, dissertant 
el director del Museu d'Antropologia 
sobre la raça berberisca, el tema de 
lo qual cnnslltueix l'especialitat de 
l'csmeniat senyor. 

El doctor Pulido pronuncifi un dis
curs invitant el senyor Anton a pu-
blicor «i seu estudi. 

Fou molt aplaudit. 
E L BANC C O O P E R A T I U C O M E R C I A L 

Madrid, 3. — .VI Jutjat, ha presen
tat una denúncia l'englnycr don An
toni Arregul del Campo, contra el 
Bonc Cooperatiu Comercial i de la 
Indústria. 

El senyor Arregul, és caixer d'una 
entitat comercia!, 1 com a garantia 
dei càrrec que exerceix, tenia di
positats al Banc denunciat, quatre 
títols del Deute. 

Es personà al Ranc. i demanà l'exhl-
blcló dels títols 1 II contestaren que 
havien estat negociats a Borsa. 

Com que aquesta negociació ha es
tat fet.i sense el seu consentiment, 
el senyor Arregul ha presentat la 
corresponet denúncia per entendre 
que hl im Infrnnglmcnt de dipòsit. 

L ' a c t u a c i ó d e l D i r e c t o r i 

D E C R E T S SIGNATS 
El Be! ha signat els següents de

crets: 
De Finances. — Begulant |a conces

sió I Jiistiflcadó do les comissions' 
amb dret o dietes 0 plus. que ha
gin d'ésser exercides per personal 
del cos de carrabiners. 

Ue Marina. — Aprovant c 1 regla
ment orpànic del ministeri de Marina. 

Dc Governació. — Nomenant vocals 
del Patronat del Reformatori dol 
Príncep d'Astúries a Carabanchel, els 
senyors VEdelnilr Trillo. N'Antoni 
Nubloln. E n Quintillà Saldafia. N'An-
gel Pul d-.. Na Dolors Femàndcz, vi-
dua d'En Montero Ríos l En Gabriel 
dibnrra. 

A L S U P R E M OE G U E R R A 
Madrid, 3. — Kl ple que celebrarà 

dr-mà cl Suprem de Guerra, exam na-
rà propostes d'ascens del comandant 
don Josep Medina, capitans don Pere 
Sainz, don Josep Quiroga i don Ale
xandre I itrlllo. 

Tinent melge. don Xavier Mantegon. 
Tinents; don Joan Cartró, don Jo

sep Alonso, don José Morin I don Jo
sep Rennejo. 

També examinarà propostes per a 
la concessió do creus de Sant Ferran 
01 tinent don Isoac López I al sots-
oflclal don Joan Garcia. 

La dlBlrihueló dfl treball dc la set-
mann entrant al Suprem de Guerra 
és In segOnel: 

Dilluns; Cauca contra el sergent Ra

fel Broco. per abandó del servaL 
Dimarts: Es veurà la causa a por

ta tancada, contra el tinent que ja va 
ésser expulsat de l'exèrcit per un tri
bunal d'honor, acusat d'actes desho-
nestos. 

Dimecres: Ple. 
Dijous: Causa contra el soldat Àn

gel Pintor, per estafa. 
Divendres: Sala de Marina. 1 
Dissabte: Ple i assemblea d'Herme-

negUtL 
E L P R E S S U P O S T 

O ' INSTRUCCIO P U B L I C A 
Madrid, 3. — «A B C» publica un 

intervlú amb el sotó-secretarl d'ins-
truccló pública, en la qual el senyor 
Garcia Leanis explica la forma en 
què s'aplicarà l'augment introduït en 
ej pressupost dei citat departament 
ministerial. 

Diu el sots-secretari d'instrucdó pú-
bllca que dels 10.348,000 pessetes que 
representa l'aument, una part s'ha 
dedicat a elevar els sous dels mestres. 
Els que tenien 2.000 0 2.500 pessetes 
de sou. obtingut per oposició, han as
cendit a 3.000 pessetes, establint-se 
aquest sou com d'entrado, que obans 
era de 2.000. 

Per a creació d'escoles en l'actual 
pressupost es consignà la quantitat 
de 3.525,000 pessetes, la qual cosa per
met que puguin crear-se unes mil es
coles de les que ja estan en condi
cions de funcionar unes 900. 1 amb 
les creades en la resta de l'any ante
rior cn poc més de deu mesos se 
n'hauran creat unes 1.500. 

La xifra de 1.560,000 pessetes per a 
construir escoles, serà Invertida en 
la seva totalitaL 

E l material pedagògic es millora, 
augmentant-se la xifra per aquestes 
atencions a !.550.00z pessetes. 

Els augments per a les escoles su
men més ne dotze milions, quanti
tat superior a l'augment total del 
pressupost, 1 la diferència en més 
s'ha tret de les economies fetes en 
altres serveis del Ministeri. 

El 'Olrectorl es preocupa de crear 
i fomentar l'estudi de la carrera del 
magisteri. 

En realitat, les despeses que figu
ren el pressupost amb destinació a 
instrucció ública. no en deseses, puix 
l'ensenyament produeix un Ingrés nl 
Tresor de més de 37 milions dels que 
solament per matricules que paguen 
els alumnes són més de vuit milions 
dc pessetes. 

Fa ressaltar la disminució de l'anal
fabetisme. En 1900 hl ravia un 63 78 
per cent d'analfabets, 1 avui solament 
n'hi ha un 50 per cent. 

Es prepara l'obertura de bibliote
ques, i totes les iniciatives que pu
guin adoptar-se per a fomertar el 
desig de llegir. 

Es consignen 25.000 pessetes per a 
subvencionar a societats dedicades al 
desenrotllament de la cultura musi
cal. 

S'estudia la creació del CoUegl 
hispano-americà de Sevilla, al qual 
concorreran a cstudlar-hl nombrosos 
americans. 

El senyor Garcia Leanis fa ressal
tar la importància del reconeixement 
que s'ha fet de la personalitat Jurídi
ca de les Universitats, no sols perquè 
aquest aspecte ós el més important, 
de l'autonomia universitària, sinó 
perquè les dóna a aquests centres de 
cultura capocítat per adquirir I admi-
nistror l'adquirit, podent, també, re
bre legalment les donacions, la qual 
cosa permetrà, sens dubte, millorar 
l'ensenyament i conservar el llaç per
manent espiritual enlrc antics profes
sors l alumnes i el centre on aquells 
realitzaren llurs estudis. 

A tenor del decret recentment pu
blicat, ha començat la reorganització 
dels serveis administratius del minis
teri. 

S'estan implantant els que es refe
reixen a l'organització de Patronats 
de sord-mnls, cecs l anormals. 

L'AUNOS C O N F E R E N C I A N T 
Madrid. 3 — Molt aviat es donarà 

una conferència per radio-telefcnia 
sobre diverses qüestions socials, d'ac
tualitat, el sots-secretari del Treball 
N'Eduard Aunós. 

LA C O O P E R A T I V A DE FUNCIONA
R I S 
Madrid. 3. — Després d'haver rea

litzat una visita d'inspecció a dife
rents serveis del ministeri del Tre
ball a Barcelona, ha tornat a Madrid 
En Lluís Muúoz, oficial major i cap 
dels serveis administratius del dit 
ministeri. 

La seva tasca a la capital catala
na ha estat dedoada especialment a 
la Inspecció dels seVvels de la Co
operativa de funcionaris. 

En Lluís Muúoz remetrà molt aviat 
« la superioritat una memòria en la 
qual concretarà les observacions 
que ha pogut fer, no tan sols pel 
que es refereix a la Cooperativa de 
funcionaris de Barcelona, glnó tam
bé nmb respecte a les cooperatives 
en general. 

Borsa Oficial de Barcelor 

-MMIliX 

L e s Revistes 
L E S R E V I S T E S 

La Revista d'Estudis Fraciscans. hn 
publicat el seu número de setembre 
amb el següent sumari: 

Estudis. — Pare Mlque] d'Esplu-
gue». .Snnt Francesc de Sales, patró 
del periodisme catòlic, VI. . — p. Fer
mí de l.a-Cot, «Evangeli de Sant 
Lluc. Breu glossa. — Fr Nicolau Ma
ria de Barcelona, •Apologètica· — 
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Amort. 5 % vell A . . . 
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> » 1917 A 
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Obligacions 
Ajuntament semestre. , . . yg,^. 
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• • OO·.fl 
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« • 96-23 
• • 81*50 
• - 74*75 
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• • 6975 
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lispccíals Almansa i %. . , 
Osca a França. 
Alacant 1 • hip. . . . . ei'OQ 

> Sèrie A . , t , « . 92',^ 
•' • C . . , . . , KIQS 

Fra'nça 18M ' . V r y ^ g J o 

Andalusos l.» Sèrie variable. 
» J _ » a * * - sens 

Secundaris. , OQ̂ JQ 
Auxiliar de F C . OO>QQ 
General Tramvies 5 % ç^Qf, 
F. C Sarrià 6 % . i^-g, 

» Catalunya 5 <* . 1 
Hlsp. Americana d'Elec. lOl'io 
Cia. Transatlàntica %'05 

Accions comptat 
Espanya Industrial. 000*00 
Peninsular Telèfon? (M'OO 
Hlsp. Americana d'Elee. 461*00 

1906 B 
• 1916 B . . 

1921 6 % . 
* Exposició 

Eixampla 1899 . , , , 
Bons Reforma. , , 
Diputació B 
Mancomunitat 1914 . , 

> 1930 
Port Barcelona . . , 
Cèdules Argentines . 
Nord L» Sèrie. . , 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
B a n c a I W a r s a n s , S . A . 
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Alfons Hr·OC per ceot 
Isabel ur 'OG » * 
Uncesi mitges unces 147*00 » t 
Quart d'unça 147*0 1 > > 

lllSd'unça 147'00 > • 
Francs 147*0: » > 
Dòlars 7,55 » » 
Uiures 37,00 > > 

B 3 R 8 A 0 3 P a 
4 per 100 Interior Espanyol 

> 100 Exterior » 
Accions Nord d'Espanya 

> Alacant 
» Andalusos 

Renda russa 5 per 100 
> 4 I p per 100 

Brasil 4 oer 100 
Banc Espanyol Rio Plata 
Renda francesa 3 per 100 
Accions Rio Tinto 
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C a i v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
C a s a S o l e r i T o r r a Ü . A M 

P R E U S OS COMPRA 
Bitllets: Francesos, 33'60 

» Anzlesos, 33*50 
» Italians, 32'90 
» Belgues. 36 I,-» 
» Suïssos, 143*50 
» Portuguesos, 0'20 
» Alemanys, ra. renda, 170 
» Austríacs, O'OI 
» Txeco-Eslovacs, 22*10 

, » Holandesos, 2*80 
» Russos, ü'OÍ) 

» Qrecs.oO'OO 
» Suecs. 1*90 
» Noniecs, 1*00 

L)i na marca, l'25 
l-inlan na, ÍV10 

» Romania, 3*60 
» Bu.g ria, i'fiO 
» Turquia, i ' M 
» Estats-Uníts, ('48 
> Canadà, T 'M 
• Argentins, 2*64 
» Uruguaià, 6'15 
» Xilens, (F/a 

Brasilers, 0*68 
» Bolivians, 2'00 
» Colombians, 6*00 
» Peruans, 28*10 
» Paraguaià, O'IQ 
• Venezuela, IMS 
• Japonesos, '2'80 
» Algerins, .SO'OO 
» tyopte, 33.50 i 
• Filipines, 3'30 

Franc.scaniSme, F. de Flguclredo, 
•Franciscanismo leve.. - P. Martí ,jè 
Barcelona. .Na Sanxa de Mallontucs. 

B de Mallorca. «Genealogia caputxt-
vih» ~ „ R , f S , a de Revistes. . L a cl-

r 1 ° l0.,ca"' - Etudes Bibliografia. 
c o n r e à ',e fllosofla EscollstlcS: contemporftnea.. pei p. F Marxuri,.h 

Í h l ter V * ,lar·' f*1 P ^ 
b's de v f 7 . ' C r s , mlstKS sobíe te* 
vLÍ Vcdaguer d'A. Valls l 

™ P < = * fUrn ^ " i n Juri* ad 
nsum scholorura.. per Guldus Cocchl, 
u M. — .Le Drolt des Rell'·iPiieí··:. 
'ketch ef MS F0(nLnni - «A ristorfcài 
AkeFefinàtnder, ^ " ' · Pcr ^ 

Obres rebudes. _ Miscelànoa HM 
nostres clèss.cs. La llberlf des myS-
Iques per A. d'Olès (conclusió -

La Palestina Induslrlalè e agrícola I 

POLYTECHNICUM 
Acadèmia d 'en^nyamants artístics, tècnics i professionals 

D i r e c t o r s d e s e c c i o n s : F r a n c e t r H ' A 

G a , R a f e l C a m p a l a n s , C a H ^ p f S u L ^ 

P a u V i l a . 1 a l t r e s d i s t i n g i t s p r o f e s s i 

P r ò x i m a o b e r t u r a d e l s c u r s o s . E l s d e t a l k 

d h o r a r i s i c o n d i c i o n s d ' i n t c r i n r i A ï 

d o n a t s a l m a t e i x l o c a l d e d ? S P q S à r t s d ' ï 

d o t z e a u n a d e l m a t i i d e s e t n „ n f 

d e l v e s p r e , t o t s e l s d i e s i e f n e T s . 
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Anuncis d'espectacles 
T e a t r e G i t a U V O S B A 

Telèfon 3W» A. 
Tournée de l'emineni actriu francesa: 

Cora Laparceríe 
Avui divendres, a tres quarts de 

d'cu. L'obra del dia a Paris 

L a g r a i u l c d t i c h e s e 

e t l e g a r ç o n d ' e t a g e 
d'.\lfred Savolr Creació de Cora LA 
P A f I C E t lE . — Dema dissabte, i'orbn 
predlieca de Cora LA l ' A R C E K I A 1 
un dels seus més grans triomfs 

MON HOMME 
Diumenge. C/uniat de Cora L A PAR 
C E R I E , tarda 1 nit 

ZAZA 
'ndlscutlble l deflnltiu tr'omt de C o n 
LA P A R C E U I E . — E s despatxa a 
comptadurla. 

T E A I R t T I V O L I 
Temporada 1924 IBBS 

Companyia do sarsuela 1 opereta 
L a niés gran d'Esp uiya 

Director an ls l lc 

P A U L U N A 
Director d'escena 

A N S 5 L M FERNANDRZ 
Avui , divendres. Nit. a les deu: 

liveros, música dels mestres siagl-
Barba i Uclabert 

E L D E 5 T E R R A D O 
Racionem, Serrano, Múrcia, Rernftn 
dez, Fuentes, ote. Decorat de Castells 
i Fernandez Vestuari de la Casa Pa-
qulta. Segon, debut d'e la gentil ti-
ple cantant 

E L E N A GIMF.NEZ 
amb la sarsuela , en dos actes, llibre 
de Castell i Palència (fill), música del 
mestre Pau Luna , 

L A J O V E N T U R Q U I A 
Rosari Leonls, Elena Giménez Emi l i 
Vendrell, Anselm Fornàndoz, Ricard 

Fuente* 
Decorat de Valera, Zabala I campsau-
l lnas. Vestuari de ln sastreria Paquíta. 

Dema dissabte, tarda, a dos quarts 
d'> cinc, Mntinée especial. Butaques 
a cinc pessetes 

E l Detterrado i L a Joven Turquia 
per Leonis i Vendrell. 

Nit C A V A L L E R I A R U S T I C A N A per 
Cora Raga, Giménez, Garc ia Romero 
] Múrcia 1 L A MONTERIA, er EmlU 
Sagi-Barba, Leonls, Herrero, e t c — 
Diumenge tarda, LA J O V E N TUR-
Q l IA per Leonls 1 Vendrell i L A MON-
TEl t fA per Sagl-Barba, Leonls i Her 
rero. Nit, funció a honor dels aut"rs 
del llibre de DOSA F R A N C I S Q l ' I T A . 
Senyors Romero i Femàndez Shaw 
F.s posarà en escena DOKA FBAN-
CfSQÜI tA per Cora Baga I Emi l i Ven
drell, assist int a la representació els 

[ esmentats autors. 
E s despatxa a comptadurla amb tres 

dies d'antlclpacló amb l'augment te l 
Fl5 per cent. 

M A R C R E D O N D O 
L'eminent dlvo prendrà part en 

L A B E I A R A N A 

T E A T R E N O V E T A T S 
Demà. dissabte, 4 d'octubre: 

Aristocràtics K U R S A A L 
i S A L O C A T A L U N Y A 
E l s nredilectes de famílies distingides 

Orques t r ina Suüé i S e x t e t T o r r e n s 
Avui, divendres. Gran Moda: «Carn 

Blanca» (dibuixos animats). Ex i t dc 
la magnifica comèdia de la femosa 
marca Goldwyn .Per la que estimem., 
per la genial artista Beuy Compson; 
•L'artista», de gran broma. Exi t co
lossal de 'a deliciosa comòdia «Si 
Ics dones manessin» (exclusiva), su
blim creació per la genial artista 
Constance Talmadge. 

NOTA: Avui , divendres 1 demà, dis
sabte, de s is a vuit es despatxaran 
butaques numerades per a la sessió 
especial de les s is de diumenge. Di
lluns, estrena de la grandiosa peUI-
cuia de l a Goidwin «La Decsa verda», 
assumpte sensacional i sumptuosa 
presentació. 

Esdeveniment Teatral 

L A B E J A R A N A 
a l 

T E A T R E N O V E T A T S 
Demà. dissabte, 4 d'octubre; 

T U R O - P A R K 
D I U M E N G E A L E S CINC E N PUNT 

D E LA T A R D A . l 'LTIMA ASCENSIÓ 
EN LA P R E S E N T T E M P O R A D A D E 

L ' in t rèp id c a p i t à V I C E N T I 
Amb el grandiós globus de m i ! me

tres cúbics 
V I L A D E L I 0 

Tota la tarda funcionaran les atrac
cions jnstalhides en el parc: WIT-

CHING-WAWES. MUNTANYES RUS- 1 
S E S , P L A T A F O R M A D E L \ lili . \ | \ ' 
E L GRAN XARLOT. elc Cobla do 
sardanes »B\RCINO· Putx i i ieHK — 
Cafè-Restaur&nt a càrrec de carbó. 

Sals Ooré de lo rtaiija Roya 
Cada n't, de deu a dotze, gran» 

concerts pel quintet que dirigeix el 
cèlebre viol'nlata N'EDUARD T O L -
DRA. 1 del qual forma part el notable 

vioInnreUista 
RERNARDI G A L V E Z 

De dos quarts Ires a tres. surl lda de 
teatres, omenliznts per l'orquestrina 

•RoyaU 
Dies de moda: dimarts, dijous I dls-
sables. Rai l a la sortida de teatres 

b T o x a 
Avui . divendres, a les deu nit, al 

T e a t r e E s p a n y a 
( d a v a n t A r e n a s 

0 Aparicl -CI I , Bruge-OlòKones 
Puig-Joumig, Carles Araoil-Mounpe 

l'anglès 
TUMNER, en 12 rounds 

con ra TOMÀS COLA 
(L'esperança espanyo'a) 

T E A T R E N O V E T A T S 
Demà, dissabte, 4 d'octubre: 

L A B E J A R A N A 
Consol Mayendia. Carme Ramos, 
Ortiz de Zarate, Maro Redondo-

T e a t r e V i c t ò r i a 
Telèfon 4589 • A ' 

Companyia P E P V i s A s 
Nit. LA V E R B E N A D E LA PALO-

MA i l'obra de gran exit d'uquesU 
companyia, 

L A B E J A R A N A 

Demà, dissabte, tarda 1 nit, l'exi-
tàs, LA BEJARANA, per qnk ningú 
cs quedi senso veure l'èxit' d'a iurs-
ta obra 1 la Interpretació que és im-
ml l lorn le. — Dimecres, mt . . esdeve
niment teatral. La sarsuela en dos ac
tes de costums barcelonines, de Pla
nas de Taveme 1 el mestre Morera. 

LÀ PAVLA E S T E l/'.VES M I T G E S 
— o — 

E L GVAPO D E L S E N C A S T S 

T E A T R E G O Y A 
Empresa Novo. — Telèfon 5112 A 

Companyia dramàtica 

P a l o u - S a s s o n e 
Avui . divendres, nit, a les 10. (Bu

taques a 3'50 pessetes.) LA RAZON D E 
L O S D E M A S . de Plrandelio. Triomf 
de Maria Palou. — Demà. dissabte, 
tarda [Popular), C A L L A . C O R A Z O N ! 
—Diumenge, tarda 1 nit, LA RAZON 
D E L O S DEMAS. C k l e de CONKK-
R E N C I E S per Felip Sassone. E ls di
mecres 8, 15, ?2 i 29, al vespre, preus 
moderats. 

Vegeu a Consol Mayendia 1 a 
Eduard Gómez en 

L A B E J A R A N A 

T E A T R E N O V E T A T S 
Demà, dissabte, 4 d'octubre: 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Telèfon 514 A. 

Gran companyia còmica 
RAMÍREZ • Z O R R I L L A 

Director artístic 
M IQUEL MIHURA 

Avui , divendres. 3 d'octubre. Dit, 
a un quart d'onze. L'extraordinària-
ment aplaudida 'a rsa còmica en qua
tre actes d'August Mart ínez Olme-
dil la, E L AS D E L O S INQUILINOS, 
creació dc Pare Zorri l la - Demà, 
dissabte, tarda i nit. E L A S D E L 0 3 
INQUILINOS. 

C O L I S E U M 
TELÈFON J53S A. 

Avui . divendres: Estrena dC: 

A r r a n d c l ' a b i s m e 
drama, per la bellísstma Dorothy 
Dalton; VALENCIÀ P I N T O R E S 
CA, revista, UNA M A R E F A L S l -
F I C A D A . cómlea per Eddle narrle 
l LA P A R A l . l T I C A . comèdia dra
màtica, per Matt Moore i Hubye 
de Remer. - Diumenge: E L R A T 
PENAT, cunèdlca del Programa 
AJúria. per Douglas McLeau. 

Avís, — F.s despatxen butaques 
numerades por a ' a sessió espe
c ia l de diumenge. 

T e a t r e C a l a ' . à R J J B & 
Dimecres, 8, INAUGURACIÓ de la 

temporada per la companyia catalana 

LA B O J A i LA REINA V E L L A 
del mos re Guimerà. Demaneu llistes 
de companyia a la comptaduna del 
teatre S'admeten encàrrecs. 

T E A T R E X O V E T A T S 
Demà. dissabte. 4 d'octubre: 

L A B E J A R A N A 
Presentació esplèndida. Inter-

nrotació Incomparable Riquls-
-itna sastreria. Magnitic d m i r a i 

E L D O H ^ D O 
Coliseu dt varietats 

Avui . nit, a tres quarts de deu: 
V E T L L A D A F.XTItAORDINACIA orga
nitzada per la 

PENYA R A M P E R 
Formós programa, interessants pel·lí
cules. Gran quadro c 'a lracclons. 

Rofata musical 
l l ly Blmonova dansar ina 

Fralbros icar is 

R A M P E R 
famós excèntric 

R O S E R S E 1 V E T 
Eminent tlplc lleugera i la popularls-
sima artista 

A m à l i a d l s a u r a 
en les grans creacions del seu nou 
repertori — Demà dissabte 

S E R V E T , R A M P E R , ISAURA 
Dilluns, esdeveniment art íst ic—Pre
sentació del. formós espectacle 

B a l l e t S a s c h a M o r g o w a 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia do vodo-i l San'nere i 

Bergés. 
Avui . divendres, dia 3 d'octubre. 

Ml . a Ics deu, exiliïs d'E.NTRE 
DOS M ARITS o E l . L L I T ENCANTAT. 

Demà. dissabte, tarda, a dos quarts 
de c inc, E L S E C R E T D E L VIOI.I i 
reestrena d ' E S C E N E S D E L \ VIDA 
HOHF.'MIA. Nil. 1 totes Ics nits. EN
T R E DOS MARITS o E L L L I T EN
C A N T A T . ' 

T E A T R E N O U 
Gran comnanyta de sarsuela de 

PAU G O R H E 
Avui , divendres. 3 d'octubre. Utt, 

a les deu. Esdeveniment teatral Pr i 
mer : E L S E R R A N I T O . Segon: .Sen
sac iona l ! Estrena a E s n a n y a dc l a 
sarsuela en tres actes, llibre dels se
nyors Romero 1 Fernàndez Sbwa , 
música del popularíssim mestre 'iuer-
rero, 

L A S O M B R A D Ï L P I L A R 
Grandiós repartiment. Flxeuvos on 

ois cartells. Magnifica presentaeió. 
Per aquesta obra ha pintat 5 formo-
sisslmes decoracions el famós esce
nògraf don Salvador Alarma. A des
trona assistiran c ls seua autors, di
rigint l'orquestra el. mestre Guerrero. 
Dissabte, tarda, un grandiós vermut 
a benefici del públic. Nit, i diumen
ge, tarda i nit, LA SOMBBA D E L 
P l l . A B . — E s despatxa a comptadu
rla. 

B O X A 
M U N D I A L S P O R T 

Diagonal , entre Muntaner I Carre
tera de Sarrià. Per al diumenge vi
nent, dia 5. DUES reunions dc boxa. 

GRAN MATINAL A L E S ONZE 
4 combats 4 

Pr imer combat. 4 rounds de 2 minuts 
NAVARRO contra MARTINI .Z 

Secon combat, 4 rounds de 2 minuts 
SABATÉ contra H O R I H U E L A 

Tercer combat. 4 rounds de 2 minuts 
I S contra l l l -RTO 

Quart combat, 6 rounds de 3 minuts 
R E Y contra F A B R E G A T 

SESSIÓ D E LA T A R D A , A L E S CINC 
4 combats 4 

Pr imer combat, 4 rounds de 2 minuts 
O L I V A contra A P A R I C I O 

Segon comljat, 4 rounds de 2 minuts 
L L I DO contra G I L 

Tercer combat. 4 rounds de 2 minuts 
MOLINA contra ANTONI CUENCA 

Quart combat, 6 rounds de 3 minuts. 
7 VRAGOZ.A contra P E R A L T A 
Preus: A benefici del públic 

Entrada general: 1 pta.: fd. amb ca-
d'ra de r ing. sense numerar. 2 ptes. 

Timbre Inclòs 
- -aa/UV • 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

T e r t ú l i a C a t a l a n i s t a 

T E A T R E CATALÀ ROMEA 
Vetllades Selectes, cada dijous fei

ner. Inauguració de la temporada e" 
dia 9 d'aquest mes Preus per tandes 
de quatr." funcions: Llotges amb sis 
entrades, pessetes; seients do pati 
amb entrada 8 pessetes; seints de 
pis primer, amb entrada, 6 pessetes. 
Als senyors posseïdors de loctlltats 
de la darrera temporada els seran re
servades flns demà dissabte, dia 4. 

Encàrrecs: Rellotgeria MtiQor (Dava
llada dc la Pro«ó, 8), i Sombrererla 
Gil i (Hospital, 16). 

L e s estrenes 
B A R C E L O N A , — «El as de los inquilí-

nos», farsa en quatre act -s , de don 
Auguit Martínez Olmedll la, 

Un lladro que va o •dosembrassar» 
un palau deshabif l i que n assa
bentar-se, per una lletra trobada da-
mom d'un moble, que l 'amo de '.a 
finca romandrà tres mesos absent, se 
li ocórre l a gos'ida idea d'InstaUar-se 
ulli amb l'esposa 1 filla, scrvint-l l do 
crl un còmplice de r·cscal'~·, heus 
aquí la situació originària d'un se
guit d'escenes i episodis, la. comicitat 
dels quals pervé dol contrast que hi 
ha entre cl. veri'-ible senyor del pa
lau — un c neral — i el rebenta pi
sos astut i sang freda. 

L'autor no s'amaga pas ilc dir quo 
aquesta obra eslà Inspirada en una 
altra d'estrangera, nl de declarar el 
seu caràc. er faceclós A l a qualitat 
d'ésser franc, iinats e| s -nyor Martí
nez Olmedll lc la de dialogar amb en
giny I nmb dignitat, eense recórrer 
a l' icud t poca s.ilia I a l a bajanada 
tnaubsUinclQl. 

H i h a escenes ben trobades I excel-
lentment resoites. però, n'hl ha d'al
tres que no tenen cap relació amb 
l'In erès del conjunt, que és veure 
com reeix el lladre dels connietes 
ocarrerats per la seva audàcia. 

Ai nostre entendre. l'autor no ha 
sabut treure tot el partit que cal la 
de l a situació, plantejada de bell on-
itivl, ver 'ment capaç de donar un Joc 
estupend. Per emplenar els quatre 
artes. ha recorregut a episodis d'un 
tirat vodevllcsc. L a lntervenc'6 d'a
quell seminaris a. del qual no se'n 
par la més 1 les pretensl ns del fill 
de l 'americanítrat. a l'nmor de la 
filla del lladre, que resten enlaire, 
«ón farciments de recurs. 

E l públic els irobà sobrers, allar
gant l'obra, la qual amb tres actes 
estaria millor. 

Tampoc el desenllaç plou massa. 
S'espern quelcom que no arriba E l 
que l'intrús restí nl palau, deaU.'u-
rant-se dels detecilves que cl cerquen 
i que el troben p r casualitat, és una 
humorada, però. no una solució. Deu
ran passar 11 coses més grosses al f i l s 
propietari en els dos mesos que té 
de lleure a casa. I la concurrència 
comprèn qne la manera do sortir del 
sumptuós estatge abans d'arribar cl 

seu veritable amo, podria tenir una 
originalitat i i ia gràcia que eny··ra. 

Per alxó, en WïalItZar l'obra, sols 
ressonaren alguns aplaudiments ver-
gonyants en les altures. 

E n la in erpretac'ó >'S dis'lngí el se
nyor Zorri l la, fent un lladre fllósop 
i audaciós ncabadlssim, molt ben a ju
dat de les senyores i discretament, 
dels altres 

P. B. 

POLIORAMA. — «La honra de cada 
d a » , comèdia on tros actes l un 
pròleg, d'Albert Mar ín Alcalde, 

Confiar l'òxll de les obres a la In-
terprctac'.ó del» ar l 'stes que l'han de 
representar, pot ésser molt grat per 
l'amor propi daque«ts. sobretot sl 
poden acabar la representació dc l'o
bra, quan menys, amb un relatiu èxit. 
porò això no donarà mal cap glòria 
a l'nutor 

Aquest sembla éatut el cas de la 
comèdia • L a honra do cada dia», es
trenada al Poliorama d>meoros a la 
nit. 

L'argumenl no t* res de nou. Con-
sistolx en cl setge amors que ha dc 

sostenir una dona sola. formosa, 1 
que vol guanyar-se ta vida honrada
ment par 91 mateixa. 

L'obsessió de l'autor ha estal la de 
donar apar ències d'originalitat a l'o-
bra. i alxo pret* aconseguir ho do
nant un caràcter estrany a cada un 
dels personatges que hi intervenen. 
Solament e' de «Pablito. s'acosta més 
a una cosu natural. 

L'obro, nmb tot no es va enfonsar. 
Indlsctil lblcment la salvà la Inter-
preioció. I cada dia es va donant mes 
compte el públ'c que la companyia 
del P.diorama és com una nau que 
pot passar amb conflam n tols els tem-
porola, puix té is segnreiat de reexlr-
ne n Minfalinent. Totes les actrius l 
cls actors saben iluir-se bonament en 
papers que sembla que no hl ha per 
on agafar-los. I el públic que va at 
Pol iorama té la ^eguretai de dUfru-
tar ve ent veritables filigranes d' ia-
lerpretncló. 

I -i hem desmentar noms, en la 
ImpossibU'lat d'animenar-Ios tots. 
consignem els de Maria Banquer I 
Teresa Zori , I els de Joan Bspanta-
león i Antoni Rlqnelme, qné en «La 
honra do cada dia» porten el pes de 
la comèdia. 

A C 

•-OIIIO-i 

D e l s i f o r e s 

G U I N A R D O 
L'Avinguda de la Ve 'ge :V Montserrat 

E l a noms' de «Fom castellana» 
• Dos Rius», que tema ia continuació 
do la Travessera dc Duit, des de l ' E s -
cor la ' a l P a s s e i g dc Maragall, ha 
qu lat amb el sol t i 'm d'Avinguda 
de la Verge de Montserrat, els rètols 
del qual han estat |a i- •nooais a tota 
la l larga extensió de 11 nova Avui-
guda. dl I :i iB a ia V rge d* M m i -
serrat per estar-hi emplaçat a la ma
teixa Avinguda el Temple parroquial 
del Gulnardo. dedicat a la Moreneta 

Autòmnlbut 
S'està comentant amb força entu

siasme la pròxima in.iiiguració d'un 
servei d'nuiómnlhus que posarà en 
comunleiclò la nostra barriada amb 
la ciutat, la qual co*;, ^ indispensa
ble per a la vida del l iuinardó. a.xi 
com d'un «ngrandlment ràpid que 
importaria per les ai^ues saluiiables 
i els aires purs d'aqu -sta muntanya. 

La Parròquia 
Han estat Uuïdisslm. - h s festes amb 

motiu de la inauguració de l a Cripta 
del noslr" Temple i· irroqulal. Cal 
consigna-- que l'assistí ia a la Santa 
Misso ha augmentat l'una manera 
considerable L e s pr rclons de la 
Cripta són trlpllcades a les de la 
Capella provisional, i ! i missa de les 
onze. do toies les festes, s'emplena, 
calcinant que són prop de dues cen
tes persones més les :,. compleixen 
el precepte a i a pari. quta; 

St-'apeniió 
Les obre- del Temple iiarroqui.T e« 

tan suspeses fins a i ndar el dèficit 
qu? deixa la Cripta i ( isa Rectoral. 

Nou leca: 
E l ' l la primer d'ocmiira v a comen. 

çar de funcionar e: oUegi d« Reli
gioses Dominiques i, el nòu local 
de la Rambla Volnr- propiet.it de la 
vídua Padró. AQ iesi loool reuneix im-
millorables con1 a l 'is pedagògiques. 
Jardins, patis d'̂  -b^rjo 1 classes, pels 
diferents graus, w n airejades i ple
nes dn l lum. K- proposen fer una 
solmue festa en uaogurar l a Cape
l la pròpia del C legi. 

Sardanes 
J O V E N T U T SARDANISTA «PEP V E N . 

TURAB 
A v u i , divendres, a les deu en punt 

de l a vetlla, tlnd lloc a la sala d'es-
peclacles, de l 'Es nierra de l 'ELxam-
pla». organitzail: per l a «Joventut 
.Sardanista «Pep Ventura», una ex-
traórdinàrio ami ió, anant a càr
rec dc la notabla cobla «Rarce
lona- , la qua! executarà el se
güent programa: 

«Davant la Verge., (concert- More
r a : «La deixa fiaireg», (concert) 
B lanc: «Salts i Cnnades», Serra: «La 
font de l'amor». Valia; «El pardal . , 
Pep Ventura: «Camí de Núria», Ser
rat; «Flor munta: yenca» ísegon'a au
dició), davall . A j -sia úl t ima dedica
da a Ha Jovent t sardanista «Pep 
Wntura» . 

Endemés, la m teixa entitat dona
rà utm a:ir& audi ;ó de sardanes, diu
menge, dia 12 al mat i a l'encreua
ment dels carrers Provença i Vil lar-
roel, a càrrec de 'a cobla «Barcino». 
nmb un selecte p r ' S r a m n , i a la tar
da al carrer Ma: na , amb la cobla 
• Barcelona» 1 olirea entre setmana 
les quals s 'anuncin 'an oportunament. 

CINO AUDICIONS A SARRIA 

Amb motiu de les festes tradicio
nals del Boser qi t indran lloc diu
menge, dilluns i dimarts que ve, a 
Sarr ià , s'han orcinl txat cinc balla
des magnes dc sa! danès a càrrec de 
la Pr incipal de l 'erelada. Les 'res 
primeres audlcion- tltidran lloc diu
menge, a migdia, en sortir de l'Ofi-
el, a la Plaça d'i :i Prat de la R iba ; 
tarda, a la plaça del Consell de ia 
V i l a 1 el vespre a les deu a la p'aça 
d'En Prat de la Riba respectivament. 

Les altres dues audicions, tindran 
l loc dil luns, à la tarda, a la Plaça 
d 'En Prat de la Hlba l el vespre a 
la plaça del Consell de la Vila. 

E l programa sel·vtíssim d'aquestes 
audicions està integrat per les mi
l ió- sardanes dels nostres autors as
senyalats. 

C o u c e r t 

de la Banda M j n i c i p a l 

L a Banda Municipal ha donat un 
concert a la píaca del Rei , a un 
quart d'onze d'anit passada, execu
tant el programa especialment de

dicat a les formes musicals «Preludi» 
i •Oberturu· , que per causa del mal 
temps es va suspendre la vigí l ia de 
la feMa de la Mare de Déu de la 
Mercè, I que ha estat com segueix-. 

Pr imera part: «La flauta màgica», 
Mozart; «Gruta del F ínga l . . Mendcls-
sohn: «Carnaval romà», Berlioz; 
«Guillem Teli». Bossldi . 

-egona part: •Leonorn, núm, 3», 
Beethoven; .Maruxa». preludi. Vives; 
• Lohengrln». preludi, Wogner, «Tan-
hauser», obertura, Wagnor. 

Malgrat ln temperatura fresca que 
ha fet, la plaça del Rel s 'ha vist pla
na d'una nombrosa concurrència, la 
qual ha aplaudit fortament el mes
tre Lam- ' lc 1 els seus professors. 

Marítima í Comercial 
f l O V I M E N T D E L P O R T 

D i a 3 d'octubre d- 1924 
E N T R A D E S 

P-ucedoni du Mahú. el vapor «Tin-
toré-. amb 14 passatgers 1 càrrega ge-
o t i n í 

De Gandia , el vapor «Cullera., amb 
62 passatgers 1 càrrega generaf. 

De 3òlier, el vapor «Maria Merce
des», amb 5 passatgers f càrrega ge
neral . 

De vinaroç, el Dagot •P.·pit.j·, amb 
càrrega general. 

Do Gènova, el vapor anglès «Robert 
Dollar», « m b càrrega general. 

De Cardif. el vapor noruec. «Oa-
land». amb càrrega general. 

De Vinaroç, el l lagut «Manuel 2.»», 
amb carregament de garrofes. 

D 'Ef r lssa , el vapor «Mahòn», amb 15 
passatgers i càrrega general. 

De la mar, el vapi r pesquer «Marta 
Dolores., amb peix. 
S O R T I D E S 

Cap a Bueno» Aires I escales, el 
transatlàntic «Infanta Isabel de Bor-
bón», amb càrrega g e n e n l . 

Cap a Pa lma de Mallorca, el vapor 
correu «Mallorca-, amb càrrega ge
neral . 

Cap a la mar . «1 vapor «S^nta Ro
sa», amb el sen eqn:p. 

Cap a Palamós, el pallebot «Paqui-
to.» nmb càrregw general . 

Cap a E iv issa , el v ipor «Mabón», 
amb passatge 1 càrrega geni'ral. 

SOL·LICITUDS 

De l'autoritat de Marina es sol·li
cita el canvi de l l ista del berganil 
goleta J«.. Sensat», 

A! mateix temps sol-llclta don Joan 
M. Morall, permís per a construir 
un pont flotant a l Moll de Llevant. 

C R I D A 
Per aquesta comandància de Ma

r ina, es crida els individus Ramon 
Vigo Ripoll i Eugeni Benedet Cam
pin, perquè el dia B dol corrent a es 
onze del mati. es presentin a les di
tes oficines. 

R E G I S T R E M E R C A N T I L 

Constitucions 

Indiutr la l La t ina de ElertH-AdaA 
Aplicada «/dea», S . A. E . -Constituïda 
en 25 d'atnil de 1924, davant del no
tari Guillem A. Te l i , oer a dedicar-
se a la invenció, construcció, fabri
cació i venda d'aparells, màquines i 
artefactes, relacionats amb l'electrlcl-
tnt, entre socis accionistes, a base 
d'un capital social de 600.000 p-sseles, 
representat per 1.200 acc'pns al por
tador de 500 pessetes cada una. E s 
croen 100 iions de fund ulor, a l por
tador, amb sols dret «Is bsneficis. 
E l s 100 bons dc fundador hnn estat 
cedits en la segúent f o i m c : Josep 
Grau, 15; Josep Metzger, 50; Josep 
M. Domínguez, 10; Otto Maier, 20: 
Miquel Vidal , 5. Correspon l a gerèn
cia i signatura al director gerent, es
sent el terme de l a socktíit indofiuit. 

Tor ru* [Aoveras. Sdad l.idn., 
Canet de Mar.—Constituïda cn 25 de 
Juny de lí?4, davant del n ' tan Jul i 
Cardenal , d 'Arenys de Mar, per a de
dicar-se a ln fabricació l venda do 
gèneres de punt entre F'nnces.· T o r n i s 
Masriera, Antoni i Albert Lloveres 
Domènech, socis collectius, a base 
d'un capital social de 15.600 pessetes, 
aportant 7.S00 pessetes F. T o r n i s ; 
6.500 pessetes Antoni Lloveras, i 1.300 

tlbert Lloveras Correspon ia gerèn
cia i signatura Kraneesc TUTÚS l 
Antoni Lloveras, Indlstlntumeai. es
sent el terme dc la societat de cinc 
anys. 

Sím<5, Alemany. P i IJ C.1. 5. en C. 
-Consti tuïda cri 15 de maig de I9i4. 

davant del notari Jos«v Parés, por a 
deiiicar se a la compra-venda a l'en-
gròs i a la menuda dc quevtu.-es, ul-
tramarins. vins l licors embulj l lats. 
entre Isidre i Joaquim Simó Ol iva . 
Marian Alemany Balcells I Joaquim 
Munoé, coHecl lus; Joan Antoni An
glada, Miquel Ol iveras Guies, els 
Successors de Gui l lem O l i v o n s Ga 
les. Joaquim Marsans Peix. A l :ert 
B e m l s Comas. Francesc Vidal G i l 
Miquel Marti Beya . Miquel Bar ll , 
Arrani. Antoni Muoné Berms i Ar iur 
Sarró Rosch, socis conianditaris, a 
base d'un eapltal social de 1.05000" 
pi -setes, corresponent 400.000 po»s«es 
a Isidre Simó Ol iva , i 50.000 a cadu 
un dels altres socis . Correspon l a ge
rència 1 signatura n Isidre 1 J n q u l m 
Simó, M a r a n Alemany i loaqntm 
Pi , essent el terme dc la societat do 
c inc anys, des del primer do Juliol 
de 1923. 

Fíerro i T a f e i . — Constituïda el 
primer de Juny de I9S4, davant el 
notari Josep Parés, per a dedicar-se 
a la fabricar d d' ( Jectes de gomü, 
entre Antoni Flerr i Mayral 1 Sa lva 
dor Torres Cabeila. socis col·lectius, 
a base d'un capital social de 45.n4107 
pessetes, corresponont-ne 22,820'53 n 
Antoni Flerro 1 a & e ï O ^ a sa lvad r 
Torres. Correspon la gerència I s ig
natura indistintament, essent el ter
me de la socieiat Indefinit. L a Socie
tat Riba i Companyia, queda actitai-
ment oonatitoida en la segilenl for
m a : Fierro i Torres. Bamon ' i lba 
Escaró cs separa de la societat Riba 
I Companyia i les pessetes ( { , 0 0 5 3 
que té al seu Haver 11 seran l l iurades 
cn 12 terminis mit jançant 12 lletres 
acceptades E n compensació a aquest 
conveni l fins que estiguin satisfeies 
totes les lletres so 11 l l iuraran 300 
pessetes mensuals desdc 14 de Juny 
últ im. 

Uobe1 I López Uolero — Consti
tuïda ol 19 d ag is t de 19Jt, davant c l 
notari Creu Usatorre, per a dedl-
enr-s- a la construcció de tota c las
se d'obres pel s istema dc formigó ar
mat l mixtes de formigó armat I d'o
bra entre Estanls lnu Llobet Far ra . i 
1 Ricard López M o l e o . socis col·lec
tius, a base d'un capital social de 
20.000 pessetes, nporlant-nc deu mi l 
cada soci. Cor res jon la gerència 1 
signatura indistintament, essent el 
terme de l a societat Indefinit. 

Acadèmia Coma» I Manies. — Cons
tituïda el 20 de Juny de 1924, davant 
cl notari GulUctu A. Tel i , per a de-
dlcar-se a Acadèmia d'ensenynmenl 
comercial i d'idiomes, entre E n r i c 
Comas Anton i L lu is Montes L luch , 
socis coHcctlus, a base d'un capital 
social dc 6.5í<8'90 pessetes, aportant-ne 
6,490'T0 Enr ic Comas, i Lluís 
Montes. Correspon la gerència i s ig
natura conjuntament essent el terme 
de la societat indefinit. 

LA FIRA OE M O S T R E S D E L I M A 

Seguint Ics Instruccions de la Junta 
del Comerç Espanyol a Ultramar que 

{ depèn del Ministeri del Trebal l , la 
Flra·do Mostres de Barcelona ha re
unit les adhesions dels industr ia ls 
osponyols que han demostrat Interès 
per a Introduir llurs productes en 
aquell mercat sud-ameiïca. E i nom

bre d'adhesl 'ns rebudes a ,Ies Ofici
nes de la F i ra 1 tram ta les er « H o s 
tes passa de ï'W conipiant V m Ics 
d' Industrials del Nord d ' E s p a n y a , dc 
Sevi l la . MàlngM. Vliro. Madrid, AI 
meria I una nodrida represcnla-'ió 
dels prriilurfors de Sabadell i Ter
rassa 

L a Junta del Comerç Espanyo l a 
Ultramar ha fellcl lat la F i ra de M • 
tres de Barcelona per l'activitat de
mostrada en le» gestions que l i varen 
ésser comnnndes i oel» serveis 'ets 
nls Industrials adherits a ls quals els 
han sigut donades per la F l r n tota 
classe de facilitats i a juda per a U 
tramitació dels documents- re i no 
rlts per les formalitat» consulara t 
de Duanes. 

L'actual manifestació o s igui la 
cnncurènela dels productors esoa-
nyols al Mercat Sud americà del Pe 
rú, és l i «vgona 4 ' " tfi t k c eu ' V . 
pal d'im any. havent sigut la ^-fme-
ra l a concurrència del^ Industr ials » 
la Ora de l 'Havana. F.s evident .uc 
aquestes actuacions cootrt .ueíxen n 
enlairar ol grau d'educació comcrcUd 
dels nostres productors | creen 1 re-
cedenls qne han d'ésser benefi ios-JS 
en el successiu per a i'exportació. 

E l vinent dia 10, en el vapor «Bue-
nos Mres. de i a Companyia F r a n v 
atlàntica seran exped ts els mostra
ris destinats a la F i r a de L i m a I per-
tanyents als Industrials. l 'adhesiO 
dels quals va ésser tramitada despr*» 
del dia 10 del mes proppassat. 

A les oficines de la F i r a continua
ran donant-se totes aquelles infor
macions que s Hi l l in les persones 
interessades èn els Mercats S u d a m s -
ricans 1. DO res menys, es rebran 
gratuïtament les notes dels senyor» 
exportadors q-ue desitgin veure figu
rar el nom de les seves cases cn el 
Catàleg que es prepara oBcialment 
per a ésser distrii uit ,f rofusament a 
la Pira de L i m a I a ls Centres Mer
cantils Sud-americans. 

Els serveis ptiilics en a tàM 
L a JimUi de l'Associació d 'Empre . 

ses de Transport de Passa rï en 
Automòbil, en la seva d a r n -esstO 
va prendre esment de la R O. In
serida n «La Gaseta», del dia 2& 
dc setembre passat, per la qual es 
prorroga, per un mes, el termini fi
xat a la Junta Central de Transport» 
per dlrtar el Reglament ol decret 
de S de Juliol sobre servei» pübllcs 
en automòbil per carreteres 

Respecte el desenrotllament que 
pugui tenir l a dita Important dispo
sició, després d'.^scoltar les noticies 
qne van donar els individus de la 
Junta que anaren a Madrid, s ' a c o n u 
seguir la tasca do creació del Re
glament amb la possible atenció, 
procurant que les finalitau del R. D 
siguin rectament aplicades i sense 
perjudici dels interessos legítims 
— — • > « <v 

Musicals 
L a Secció Coral I Musical 'del Cir-

col CaW.la de Gràcia, ha organiUnt 
per diumenge que ve, a les deu de 
la vetlla, al s e u local socia l . San ta 
Magdalena, 12 i 14 un escullit con
cert, en el qual prendran part l emt-
nent contralt, senyoreta Seraf lna B ig -
nottl I c l gran violoncel·lista on s a l m 

de Maza, acompanyats per l'encer
tat pianista E n Fer ran Munné. 

D e m à , d i s s a b t e , a l e s q u a t r e d e l a t a r d a 

començarà una 

LIQUIDACIÓ DE GENERES DE PUNT 
on podreu adquirir 

a P t e s . 0*85 
t o t s e l s c o l o r s 

H i h a e x i s t è n c i e s d e tot e i que p o d e u n e c e s s i t a r e n a r t i c l e s d e p u n t 

a m é s b a i x o s p r e u s q u e d e s a l d o 

R o n d a d e S a n i A n t o n i , 4 7 

H o r e s d c v e n d a : d c 1 0 a 1 i d e 4 a 7 

ü s 25 primers compradors els reoalarem un parell de i íQJS o milions, a triar 

L E S M A L A L T l B l 

E N C O M A N A D 1 C E S 
TENZIt E t DOBLE P E R I L L DE LLUR F i C I L COHTÀOI 

R E N T A R no is D E S I N F E C T A R 
A l 'aigua de rentar-se les mans tireu-
tu un raig de F E N O L C O M E L E R A N 
( p t r l u m a l ) . gran desinleetant. «ense 
ésser corrossiu m verinós, i quedareu 
lliurats d 'encomenau-se oi U/Ui. a l 
ucrola. oi lubercutosis, ni gripp*. e tc 

O E M - N E U LO EN FARM C! E5 I C I R T R O S OtS^ÏClFlCa 

D I P O S I T A R I S : J. U R I A C H Y C * H r j c h , 4 9 

P £ L· L S 
ArraajAmenc traustornaciò. 
Venc y c l U per a rxomamcot , 
barates Villarroc*. 42. p a tm· 
Son. Pclr terU 

S E t i E L L S D E 0 0 M A 
Ct .xaM dr tocr» .-l»»-r" ?« w -
u l U <u»tei> Ritni lrM ra -U 
cntArrrc» C o r u . H J B o t i * 
Brucb U í r l » ' r-lrt ' i « "iP 

P I A N O 
crctiai « m e C t7aírer*itai, j6 , 
entresol. 

R a m s i T o e s 
Crno arewth d'.iríici«» tfe 

mi-tatl prr • ball* p r r m i -
pro 'oxuula l ' m * rconf^aic» 
n e o l a i t l j t C s K a n o - C i M a y O ' 
U», C a m t n . o , Inlrr-or 

D I S P E S E S 

D r . O o u , 1 3 , 3 . " 1 / 
«Usyeae» a tol w u i «6 lesltgen. 
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GUIA BARCELONINA D E LA VEU DE CATALUNYA 
J C 4 p F. M I F. S 

Cüls . Cotm-rv. MiHnaü Aro*. 10 

Dalmau Solfeig. H a m . R Cal. 65. i -

F.\R<;A. Ae musica R.» Calnliinya. iU 

UCF.U DAI.M.U! Vaieocla. nOm. • « 

Al II) CAh·HOML SAILHAJ. 
Francesc Ferrer Anglada Corts. »U 

A I 'Ml \ l S / RA i lo l IS QütS 
JDàF.H MAXKiS'. Hs. Viiad -mat. 158. p 

F Enric Roig. Bèísr. U. H . .oUegi 

AGESCIES D'A\U.\( IS 
Agèn ia RoldOs Rambla Estudi». <i 

EMPRESA I D F AL OINKORMAr.lO 
Ramt> a Flors. 16. telèroo 4363 A 

CATALUNYA I M P F R I A L AragO. 279 

H E L I O S . Rambla For». U. primer 

A 1 (. v E s .1 z o AITÍTS 
Nas I v:«s respiratòries 

Pelayo, 3. - Telèfon 5143 A. 

AI(.ll:S MlM-NALS ~ 
AIGUA VALL PAR Ronyons, fetge, 
estómac 1 budells, malalties nervi v 
se», diabètics Vallcarca Barri delí 
Penitenis. casa Albert 

A .\l I A S l •) 
VALENTÍ AGUSTÍ 

Pass'lg de St ioan. 30 Te 5?3 S P. 

BAXC5/BASQUERS 

fí 'MBETES EI .EC I RIQUES 
LAMPARA £ 

Plaça de Catalu.'iya. número 9 

B u M B O S E R I E S 

ItIBI RA Kemanlo 13 g W j g 1717 A 

C A M l S E R l E S CAMISERIA SANS Boquena. nüm 32 

J .MEniADER. 31. Poriiiferrls;a. Sj 

CES I RE D'ESPECÍFICS 
CASA SEGALA R Flors. 14 T 263-A 

C O L · L E G I S 

F-.lli Jc J Mas Sardà. Rbla. Ocire. I 

Soler I Torra G s . Rambla Estudi». IS 

B A STO i v T 
FABRICA: Passatge Bacardí 

(Rambla del Cenire-Plaça Reial) 

BARBERIES 
Mai mA» cab-'ilí O l a n c s MGl'A PRU-
G R E S S I V A C A N A D E I X R Florí. 22 

B A T E R I E S D'ALUMINI 
y . o R E N S Gmans Rbla Flors. 30 

B À L S A M S 
BÀLSAM ZÜRAYA 

cura totes i es malalties 00 la pell 

0:1 Acadèmia Catalunya. Clot, S M 

OiHegi iRKRIC- Cmsell de Cent. 340. 
• Llúria 49 Externs. Migpens. Interns 

CoUegl de Catalunya. Pe.ayo, Ci 
Director: Dr Scgalà, catcdràtic 

COMPRA - V E N D A 
Anglada I Ciurana PL CataL*. 3. 2-1 

Rebem baques cada dia a bnlx preu 
Pau Ventura: Pallars. & 

CONTRACTISTA D'OBRES 
ADOI.F AGÜSTI 

Rbla Flcrs. 17. 1-2, tclèfjn 109! A 

A. R I R E R A " TORRES • 
Projecte» t cunatruccioDC' 

Rda S Pere, 47, tercer, T. 588 S. G. 

COR BA TÉ RIA 
Rodiiguez I Ferrer " H >queria. 38 i 38 

CRISTALLERIA. PISA I PORCELLANA 
Cristalleria Pagès, Rdt. St Antoni, 74 

J LLORENS. Rambla de les Flors. SO 

F. Ferrer Anglada R Universitat, 6 

E LECT R I C I T A T 
Industrial Elèctrica Bands. S A 

Mallorca. 314 Telf 806-G 

FARMÀCIES 
FREIXIXET. Anàlisi sang. St Pau. 18 

Pastilles Oerinanes 
Farmàcia Germana. Rda Sl Pere. 15 

Feridura, Annapoplètic vegetal 
Kossel. Soptilveda, 170 

F E R R E T E R J E S _ 
F E R R E T I R I A V I ' . A R O 

Gran assortit en antcies de Fer
reteria 1 atuells d» cuina 

Plaça Letamendt 30. Telèf. 3686 A. 

F U S l E S 
M Castellví Ribas. I. TeL 411 S. P. 

J O S E P I B A N E Z 

FUSTES. TAULERS I FULLOLES 
DEL PAÍS I ESTRANGER 
Espectaliiat en les exòtiques 

Importacuns directes 
Rosselló, nums I8S-I90 

ientre Balmes 1 Enric Granados) 
TELÈFON I4I2-G BARCELONA 

G E N E R E S D E P U N T 
RAMON FARRÀS. Xuclà. 5 

Especialitat articles llana per a home 
1 dona. que HO encongeixin rentant-se 

G O M E S 
VALENTÍ AGUSTl 

Pass-Mg de St Joan. 30 Te: 579 S P. 

H O T E L S I F O N D E S 
La Perla Alacantina. Carme, 64. pral. 

IBÉRICA DEL PARE. Asalto. 13 

.HULES» I l 'LOMERS 
CASTELLS. Portaferrlssa. 18 
• Hules», Planters t Joguines 

I M P R E M T E S 
TIPOl RAFlA EMPOIÜUM. S A. 

Ferlandlna. 7, 9 I 11 

INSTRUMENTS DE MUSICA 
Instrum. música. Màquines l discos 
Casa Giménez. S. Antoni Abat, 25 

Instum de corda t de vent Pianos 
1 Armónlums Parramón. Carme, 8, 1" 

I O I E R I E 5 
A BOR DAS Plaça de Santa Anna. 7 

L L I B R E R I E S 
SINTES. Ronda de la Universitat, 4 

Llibreria Central. R. flor». 16. prat. 

S U B I R A N A : Portaferrlssa. 14 

L L J B R E J D'OC A 9 / O 
Compra per tot Catalunya. Llibreria: 
Ronda de Sant Pau, núm 48. 

Llibreria Universal R. Sta Mònica. 14 
Compra venda nia mena de llibres 

L L I T S MEIAL·LILS 
Els mllljrs . mes economies 

OlpHlt de la fàbrica •Cooian· 
Casp, 24. felèfon 1961 A 

LLITS «SIMMUNS». Corts. 622 

MAQUINES DE FER MíTi.ES 

Màquines per * fer mitges t mitjons 
GUSTAU VEINHALiEN 

Nàpols, 107 . junt a Auzles March) 

M E R C E R I E S 
Sucs. J. CARRERA Altes novetats 

per a senyora Boquena. 47 

W E T C £ S 
Dr Cluet Bonavia Consulta de 5 a 8 
Via Layeiana. 15, 2-2, T. 2210 A-4515 A 

Dr Gimeno Riera. Princesa. 12, pl. 8.» 

Dr Lloheras Camino. Carme. 40. 1-2 
Espec malalties ulls 11 a I 1 4 a 6 

AfETCES DENTISTES 
R Centre, 6, pral. Visita 5 a 7 tarda 

M I T G E S 
CASA VILARDELL HospitaL Sfi l 38, 
Sucursals: Comte Asalto. 8; Fonta-
nella, 17: Carme. 73: R era Baixa. 26. 
Magatzem : Al l de Sant Pere, 15 

Rodríguez 1 Ferrer Boquerla. 36 i 38 
Mii, - i mitjons irrompibles 

M O B L E S 
MOBLES r ia 

Enric Granados. 21 

M O L I V 5 
1 Trttuindon Torrar Rlereta, 15 

Trituració d'espècies Àngels. 12. 

NO V E I A I S DE SESYORA 

LA FÍSICA. Portaferrlssa. 26 
N-'veta's per a senyora 

MAGATZEMS BETLEM 
Carme. 3 1 Xuclà. I 1 3 Te.. 2398 A. 

Altes fantasies preus reduïts 

V Q VETA TS I CONFECCIONS 

M VGATZEMS SANTA EULÀLIA 
Confeccions t sastreria per a home 

n>l. Novetats 1 conf per a senyora 

1 \ TORRE E IFFEL . Carme 48 
Novetats per a senyora P. economies 

C . S A S I M Ó N Portaferrlssa. 88 
Novel·lis 1 confeceuns senyora 

O R T O P È D I A 
Especialitat en braguers Carme. 51 

P A N Y E R I E S 
LA TÈXTIL CATALANA P Àngel. I 

P E I X I M A R I S~C 
CASA BONTEMPS Quintana, 7 

P E L L E T E R I E S 
SALVADOR RICO 

Plaça d'UtquInaona. nüm. 3, pral. 

P E N S I Ó N S 
• RHIN PENSION». Unió. 7. principal 

/' / A S O S 
Pianos iCussó Sfha». Canuda, núm. 31 

POMPES FÚNEBRES 
LA CONDAL 

Rambla Catalunya, 15, telèfon 1027 A 
Carrer d'Aribau, 63. 
Alt de Sant Pere, 78 
Carrer Ample, 6, telèfon 5499 A. 
Major. 49 (Sarrià), telèfon 6330 G. 
Carrer Fulton, 5 íHrrta) 
Vallespir, 28 (Sans), telèfon 840 H. 
Carrer de la Palla. 8. 
Carrer de Taploles, 14. telèfon 3084 A. 
Plaça Sant Agustí Vell, 3 
Dos de Maig, 236, telèfon 403 S. M. 
Carrer Botella, 5. 
Carrer Valldonzella. 6. 
Carrer .le Sicilià, 253. telèfon 79 G. 
Carrer ds Girona, 39, telèfon 878 S. P. 

Servei permanent 

LA VEOTAF1A 

( S , k 0. E. f. t.} 

Telèfons 

395 A. 
238 S. M. 

757 ü. 

107 H 
265 S M. 
99 S M. 

234 S M. 

Plaça Santa Anna. 24 2480 . 1916 A 
•.auip Sagrat, 24. 3WU A 
Com, 684 a. costal ülrooa iT2l S. P. 
KamhU de Caulunya. 88 
Plaça del Rorn, IS 
Ka·boa, K Barceloneta 
Wad Hàs 236 P N , 
Pere IV. 176, (P. N.). 
M-ii>adez Pe.ayo. i33 
Travessera. 206. 
Plaça Lesseps 9, 
Alfons XII. 54. 
saMktossa. 115. 
Sant Gervasi, 29. 
Mai i r 33 Sarrià, 
Sant Andreu. 201 St A 1 
Major. 4u 'Hortai 
Muntanya, 37 rSt Martí) 
València, 433 (Sl Mani) 
Villar, 79 (Gulnsrdó). 
Canonge l'iberoat. 10 S.). 104 H. 

Servei permanent 

L A INDUSTRIAL FUNERÀRIA 
Patent núm 39097 

A MEITAT DE PREU 
P de Gràcia. 73. telèfon 2108 'G.) 

SoUIc teu catàlegs 1 preus 
Sucursals 

Sta Teresa. 8. Gràcia. Tel. 1166 G. 
Sarajossa, 122 'St G ) , telèfon 662 G. 
Salmeron. 22 'Gràcia). TeL 2108 G. 
Monjo. M (Barceloneta). 
Casanova, 72 

Carretera de Sans, 103 ;Sans-. 
Major. 29 Horta). 
Olpuuciò. 205. 
Carretera St Andreu, 371 'Si. Andreu) 
Empúries. 90 íGuinardó). 

P O R T E S METÀL·LIQUES 

PORTES FORS (P Bertran Collell) 
Fàb'·a de portes d'ar:r ondulat 

Ballestes l tubulars 
VUlarroel. 15, Barcelona Telèf. 158 A. 

PROCURADORS TRIBUNALS 
BONAVENTURA PLAJA COLL 

Advocat Mallorca, 312, Z ." T. 1230 G. 

Q U A D R E S 
Tapissos pintats, marcs. motUarss 

La casa més antiga d'Espanya 
Montfalcon. PL Cucurulla. Boters, 4 

1 U R A \ I <> 
CAP I CUA Dip itacio HK 

jiDen d e s le I V) iM»i»etes. IBI tat \ 

S A B O h 'i 
Magna Diag nal 339, primer. |" 

S A B A T E R I E S 
LA FLOR DE MAVO. Sant Pau, 5 i,|8 

S L D O *> ^ 
Magatzems del Carme fCarme it, p_ 
Llanes sedes, cotons 1 geuereo MOUÍ 

S A S 7 R E R l E 
ABRICS. Queden c^m nous tombant-

los a l'inrevés. Bruc, 57, prinjer 

JOAN IGLESIAS. Avinyó. 6, \ m i t 
Rebudes les últimes novetat» 

SASTRERIA ASENSIO. Sant Pao. 18 

TOUS. Bruch. 58 
Rebudes les últimes novetat;: 

S E G E L L S COL·LECCIONS^ 
E. Líach. Fernando. 57. entresol, 2.» 

T A B A C S H A V A~NT 

Rambla de les Flore. 16. telèfon 3023 \ 

T R A N S P O R T S 
TRANSPORTS CALVET. S A 

.Serveis d'Agència 1 Camionatges 
Transports de gran tonellatge 
Manso. 18 1 20 telèfon A 1235 

T R A S L L A T DE M A L A U S 
LA CREU BLANCA. Sant Pau. 70 

VENDES I TRASPASSOS 
CREIXELL Borrell. 47. principal 

V I A T G i L S ' 
AGENCIA ALEMANYA FERCHEN 
Rambla Flors, 16. telèfon 4863 A 

V I D R E S P L A ÍV5 
V GARCIA SIMÓN, Layetana, 13 

Per anunciar-se a !a Guia Bar-
celonina de L A V E U DE C A T A L U 
NYA : Administració del d iar i . 
Secció de Publicitat, Rambla de 

les Flors, núm. 16 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
OFERTES 

KIQIIELATS 
• o l i O . w t r n u S c f c O T t t . « o 

ber t e t a c ' — i t d ' t r t i c k s ie 
• r a c t o r o . IC.TU. o-am. i a l l m 
& r f a I U . p r r f v c o f t i e r c o o n l a 
L a c t l n a o E · o · a » o U . Ctn-ia, 

Professor de dibuix 
I s t r i x tr-r t II e n » a 

I d o w l r i l i Kr t iCT iyT iaent r i 
I PKL C u o t l a . K. t " 1» 

S ' c n b a l e n mobles 
p • n u · a u t a i a S n a • t ' B e c 

t t l c a K a b a l a d o n a . d c • C a r ara* A n s ò , 241 T r l è l »>is A . 
t s t r e B i ï n i a R a m b l a i- C a 
u l i . o n . 

Als Propietaris 
i B i c m i a u i b c r q a e t r o t » -
r a a d i n e r .-n c a r a a t i a i !r Ue-
tnt • c - c n i · ^ - i d ' h i u o t e -
q-ic·v c s c^tKüciaAa i m m l -
I lo rab ' * - » u c a r r e r d c S a n 
t a A a u , 5, pmafT. » 
l a d c l ' H a t a o c D ' o o a c a u n a 

d c c i a c a t e t . 

La Mutual Agrícola I de 
Propietaris, S. A., per a 

i'extració de letrines 
E s r c t f o • n · o · ; 
C e n t r a l - C s r r c r Sc t i íncrda . 

a S t n c r o iT7 p r i n c i p a l , p r i o i e a te J fou A 
S o c w a U I » d C Saof 

I o a n . o s n o c i pal. t c i C ï o n n a mtto »>57, O CacDat i W . t r i í 
fOD M i C ; c a r t r t r u d ' U u · n tuirt • d i c ò · i l i l . l e U t o n u w B . 
F r a n c e s c C i a c r tt, I d a i G r t 
c i o i . c n T r l r r a d r S a u . «is 
a n n r c • r g t n · 

C O P I " E ~ 

li \ I I K U U A U C I A > L A U l i Z 
y , K a m b i a d e C a i a l u u y B . 

Profesor 
de Piano i Solfeig 

til\uat a c » * l a l o m l c i l i 
proa m ò d i c K a O : C a r r e r d e 
V i f r e d o , H. iHSeoa. na.-un*. 

V I O L I 
Cur* i Il.çon» 

1 dr «r t a o u a 

CilUrT PTi 
A l t 

cu m óotse 

XOFERS 
K a t c n n m r n l r * p l d econòmic 
D o n o l l i c u o s d - d i a n i t . pràc 
b e s m r c à a l c a T r n t a r a n t a a a i 

S A C E R D O T 
Professor de Música 

L l i c o t H dt «olfr i f f i l ' U n o R : 
« I b c r ú Mas': a l » . C a n u d a . 45. 

Agència de col·locacions 
B« c o · · i o q a r a ra'.ayo'ir». e t 
proporooexen casc» d e A'upt*** 
per a d o r m i r ; PIKM I b o u s u c * 
per a I t c c a r 1 « m d r e C a r r e r d « 
Sana* IVJ. pr imer . P a n i a a r . 

Francés 
a o t a M S a >cxe9 i to ta r d a t , 
p t r M r Jnlc» M a b i l l r , i,tnl IÜ 
r · w c ï · i l H a p a r l o , tn- dota. >. 
«Jc U a r t a . IJ i l i o r t a l . 

E l C o n s u l t o r 
CIVICOMILirAR 

a c l a r e i x d n M a per i t i f l d l ^ q u e 
• i t ï i n n i s e M i o n a io ta c l a í t e 
d c d o r u m r n t * I V l o y o , i a , p r i n 
c i p a l , ( i r i m c r a 

Acadèmia Duràn 
Arasró. u j itmp Uti'.tn) 

C l a m e s per ^cD><nrii j m o » 
i «enyor* HrfmmA IÍC !U l rn 

PRÉSTECS 
DINER 

a l 'acte per 

Paperetes Montepio, 
JOIES, GENERES, • 
AUTOS I CAMIONS 

I NIO, 22, PHINCIPAL 

vu i lo tc» , P r a c t i a i n t a . 

H i p o t e q u e s 
I v r a n a pet i tes , P r i m e r e s s c -1:0Tira « o b r r B a r c - i o o a i f o r a 

T n m i t a c i ó r i p i d a I B o f I I P a * 
• i t c e d r l a P a n . 9. r n t r a o L T e -

; - H o n i m A D e I I .1 1. 

Escola de xofers 
&ANC H E Z 

El» o u D o r · a u i u s l a aéa 
n v i i l m i c a . L i i c o a * a u v a a , 
n o r t » 

O a ú B U , I 

Comerciant! 
Pet q u i - o i > ix jtt^Aai b o a ^ 
m ' - n i o r t » ta )J a>evanò<r .a . , 
c o m y t a b l t . m t A - o * j i p r o 
d r n i « di tote» c d a l » ittvt \<o 
d c D f a r u d - r • a B o r * * de a 

N à u t i c a 
i p i U d c l a M a r i n a M e r c a n t . 

Ansiós, francès, 
aVraany Claft4c» n e a - « i a drmx. p r r p-oíca. D a l m c » , 33, tercer, p r u n e r a -

DEMANDES 
C è d 11 1 e 

l ' A ' - V P o a T S A L P I A 

D I N E R 
a l ' a c t a . « o b r a " 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
l l i » « S ' i n e s r n p l · l a s 

K . " P l » ' : » C a t a l u n y » . 3. L * 

Diner a l'acte 
per m o b i - X «cnsf re t i rar qual 
•-vol g a r a n t i t - K o n d a ''nlvcrai-
u t . u . p r i n c i p a l , s e t o a a . -

iila-». 
prat 

:LLOaUERS 
iu' 'iH, « t i t r s s s o L 0, Bl ,xi..& 

Fàbrica de F l o r s , Coranss i Plaates 
Tot el q a * es neoesalt» per a fer-les 

A n t ! - a Cas» T . J O S T A J . P i l l a . U I 15 ora l 

a t a r r 3 dili nin r 
V 

L ' A n t i v a i a r r a l U i !< BON E T t» d r c r l t a & l c « i c c i f i e a c r » 
d ) t a i p e r a c u r a r c a poc» d i e s l a C o q u e l u c h c , U r o a q u i t i a 
- o t a m e n a d e U s d e les c n a i u r c » 

O a , F a r m à c i a d e r a o t o r , C a r d e r s 14: Doctor A a 

I p O S I l S - d r r u 4 I V U a d o m a t R a m b l a 4e I m F l o r a . 

K o • l · · i x o u i l e <1onar »!.« •.-o·ir.·s H l « • l u r a m e l p e r i o d a d a 
l i 'Mt lc i i> 1» v e r U " | o D e a t l e l n a V i d a » d a O . F a n F e n i 4 a -

d a z I S Q u l a r d o . .\m «« incst n i e r a r e l l ú » n r e p a r a t e N n a n a 
in-iL-n I » d . n t B ' l i i r . - i » e n » e r - r l l i n l m o l f e t t l a . y a » i i o i j a e r v e u 
« I . n n r « l l i s t o · , a m b In p d l e n e f r » » 1 l a b o o n · · M «eca . do -

lm.n . ·d la i . · iM i .M . | 1,1 D o j U o l n a . 1 a I m i d e m M I* v e u r e u 
. „ r . l . - i a i n e u i l 'é . t* D o n U o l o a c o r r - e e i x l a d l a r r o a I 
1 MIP 1» h n h » D.. •• A c u m u l i a l e a l ó m a c , c a u s a n t a m b a i s » 

D e s p a t x 

p e r a l l o g a r 
a m b dret a t e l è f o n , e l e c t r i c i t a t , 
e t c . , e l c A i a R a m b l a , iy> pea-
aetea a l m e f E x r i u r e ; m r , 
R b l a d e Ica F l o r a tò , \ n u n c i a 

O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l ^ 

l o c a c í o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a , e t c . 

Grans i petits 
n u S A i t r a u i p isos per l IDunr, 
b e n a S M l c i a l » , a m b « v r a s a r , 
q u a r t a d c b a n y i t e U f o a C a r 
r e r M u m a n c r , ïjf. 

Confecció gratis 
S ' e n s e n y a per v e s t i t » de S r a 
i n e n a B o r r e l l , 230, b i s pt 

COMPRES 
L ' A C T I V A 
joies, relloioes íocasió 

C o m p r o o r . p l a t a 1 lirlll«Ms 
F a l ç c o m p o . i t u n w c a r a o t i i - ' i 

r . a u t - l e a 
H Q g p i T a i . e> ( 

C o m p r o m a q u i n e s 
09 a c o s i r s m o l t boa p r r n ^ 

i^rsiaral . t a t 

Discos gramòfon 
C o m p r o v r n e , r e p a r a ' . i o n s e c o 
a È m i q u n . í o n ò ^ r i f » . r a l l e r s . •« 
b i s , d a v i n t H o s p i t a l M i l i t a r , 

Compraré casa 
o c jo.ooo a ?5·ooo duros 

E s c r i u r e n ú m e r o 8 * s , Z u r b a -
n o , \. A n u n c i » . 

VENDES 
Joies d'ocasió 

r e a c a p r e a » m o t l i m i t a t s , c o m 
p r o O R , P L A T Í D E N T A P C 
R E S l ' a s o t o t l l u r valor . P i . 
11 p r o p P i x ^ a i e r r i s a a . 

INDUSTRIALS 
D i b u i x o s d e totea c l a s s e s , ea 
e s p e c i a l . t a t d e P r o p a s a n d a , j 
p r e n s redu ï ts E s c r i u r e « « C O M 
F E R » e n m 131 R i m b l a d e Ica 
P l o r s . 15. I i a l z o s A n - i a c i s . 

C o m p a n y i a T r a s a t l à n i í c a 
S E R V E I S D I R E C T E S 

E l v a p o r 

s o r t i r » d e B i l b a o e l IR o e t b r e . 

L I M A O B C O B A M B X I C i 

CRISTOBAL COLON 
d e S a n t a n d e r et t% a*. oiite d » . d c ia C o r o n r a e l n , 

L Í N I A A C Ü B A V E N E Z U E L A C O L Ò M B I A , PA 11IC I P U E R T O R I C O 
E l vapor 

BUENOS AIRES 
sor t i r » el d i a to oCtl>re, d e B a r c e l o n a . « d i a t i d e Valen. - . d 13 d c M à l a s a , 1 e l 13 d e C»4 ía , 
c a p a L e s P a l m e s , S a n t a C r u s d r T c n r r l e . S a n t a C r u a d< .1 P a l m a P u e r t o K i c o , H a v a n a , IM 
C u a y r a . l ·ueru» C a b e l l o , Curacacv S a b a i i i l l a , C o ' A o . 1 pel (.'.<' a ! tm P a n n m a « G u a y a q u i l , C a l l a o , 
M o l l c n o o , A r i c a . I q u i q u c , A n t o l a a a s t a 1 V a l l p a r s d í ^ 

N O T A — P e r raó de l a L l e i V o i s t c a d 1 L l e i S c c a i , b s - n a t s u s p e s a l ' s a c a l a d e Puer to R i n 
c a els v i a t g e » d ' a n a d a 

L I N 1 A A F I L I P I N E * l P O R T S D l . X I N A 1 I A P O 
E i vapor 

•SLA OE P A N A V 
sor t i r » d e l a C o r u n y a e l dut i n d ' o o t a b r e , d c V i s o c l l l . d r • u o a e l l i • f a c u l t a t i v a ) , d e C » d u e i 
d e C a r u t e n a L'i d e V a l e n c i à e i l l i . 1 d c B a t - e l o n a e l c a p a F o r t S a i d S u r a . C o i o m D n , 
Mngj-.'.re, H o a g K o n g , S a n s U a t . N a s a s a k i , ilacuíiatlva;. K o b é V o k o a m a . 

L I M A A L ' A R G E N T I N A 
E l vapor 

INFANTA ISABEL OE S'IRBON 
s o r t i r » e l d i a 4 d e n c t b r e d e B a r c e l o n a , e l j de M»lam, c t ' d e C » d u . c a p a Son i» 
C r u a d e T v n e r t l c . U i o J a u r r o , M o i i i e v i d c o 1 B u e n o s A u c a 

C o i n c i d i n t a m b i » sor t ida d ' a q u e s t vapor , a r r i b a » càdta e l a B a n c a r i o * » que sur t d c llt>biui. 
S a n u n d c r l '& l l .m d i a d e c a d a m e s , d c la C o r u n y a el d i a 1 d e V i U a c a r c i a e l d i a a, d c V i g o r l 
d i a u a m b p a s a a t s e càr rega c a p a l ' A r g e n t i n » 

L I . N 1 A A C U B A . M È X I C I N O V A V O R K 
B l vapor 

MONTEVIDEO 
sor t i r» el d .» » o e l b r e . de B a r c e l o n a . . » d c V a l e n c i à , el 38 d » M A l a f - , a l w d a C i d l a , c a p 
a l ' B a r a n a v e r a e n s a . 

N O T A . — P e r r a d de l a L l e i Vo' .atead ( L l e i S e c a ] , b a e n a t s o s p r s a r c s c a l a d t N o v a V o r k en 
e l s v ia tges d ' a n a d a , e fec taant -ae el r e c o r r e g u t d i r e c t e des de C à d i x a l ' H a v a n a 

L Í N I A D E F E R N A N D O P O C 
E i vapor 

ALICANTE 
sor t i r » e l d i a u d o o c t b f . d e B a r c e l o n a , c a p a V a l í o c i a . A l a c a n t C à d i » . d 'on a o r t i r » el d ia 
u c a p a L e s P a l m e s . S a n t a C r u » d e r c n c r i l c , S a o u C r u a de l a P a l a u , a l t r e » e s c a l c a m t e t m i t 
Cea F e r n a n d o Pdo 

Aquca t vapor - n l l a ç a r » a C i d i a a m b i n a l t r e de I» C c m p a n n » . a d m e t e n t . -»rrego c a s - i ' K c 
pel» porta del N o r d i N o r d d ' E s p a n y a , per a tota e l s d ' i v a i a d ' a q u e s t a l l n i » 

A V I S O S I M i' O R T A N T S 
R e b a i x e s a l a r a l u e s ra p o s s a U e * d ' a n a d a tornada . - P r e a » « m v e n c i 0 0 a l . per c a m a r o t . 

e s p e c i a l s — 81» v a i o n tenen n a t a l l a d » i a T e l e g r a f i a «cnse S i a aparell* per a s e n y a l a s u b 
m a r i n e s . e . , a a d o t a t » d c i m e , m o d e r n s a v e n ç o s , tant per s , a seguretai J c l s i ·assatgera ^>m 
per son -onfort 1 gua t — Tot» H s v a p o n t e n e n metge 1 c a p e l l a 

L e » c o m o d l U U t rac ta qne g a o d c i z e l p a * a a t « e dc t e r c e r a , e» m a n u 1 . a l t u r a t r a d i c i ó 
n a l d c I» • ratouv ta 

R e t » x e s en c d d - d s d raroreacld. - L a C o m p a n y : , ta r e b a i x e s de 1= P " I» ̂  ^ "»'•"• 
d» d e t c - m i n a u a r t i c l e » , d a c o r d a m b le» v i g e n t » d a p o s i c i o n * p e l B e r v e i o d e C o m u n i c a c i ó na m a 

S E R V E I S C O M B I M A T S 
A q u e s t s C o m p a n y i a tt e s t a b l e r t a u n » x a r x a d e ser v e i a e o m b i n a t a t»eU t c t n n p a u o o » U 

s e r r l t s per l í n i e s r e g u i u s que li p e r m e t e n a d m e t r e càrrega 1 p a s a a l g e r s c a p » : 
L l v e r p o o l 1 p o r t » d e Mar B à l t i c M a r d e l K o i d - Z o n x l b a r M o x a m b i q u e C a p e t o w n -

Por ts d * l ' A s i a M e n o r C o l l Pèrs ic , í n d i a , Sumatra. S a r a C o o x o x i n a . A i«tr*iia N o v a 
l à n d i a - H o l l a C a b à Port A r t h n r W s d l v o s i o e k - N o v a O H e a n s í a · . m n . i h . > o a r i - ' t o n , 
' ^ o r g e t o w n , B a l t i m o r e . F l l a d * 6 » . I to i ton . O n e b e » Montrea l — Por t» d ' A m í r r - a C e n t r a l N o r d 
A m * T i c a en e l P a c l 6 c . d e P a n s m » • S a n t P r a n c M c o de C a Ú d n U a . — P u n t a A r e n a » , C o r o n e l 
V a l l p a r a d l s per l ' E s t r e t d s M a g a l l a n e * 

S E R V E I S C O M E R C I A L S 
L a » « « « q o e p e r a s n r s t * m*Hà t* r — a b U t i a i » C m p a n n a s - m c a r r e g a d d t r a n s c o n 

-xh ib ic i iS a O l I r a m a r . de l» M o s t r a a n » que U s i g n i n t r a m e n » a ta> o b i e c t e d » l a -o" o c a c i d d e l s 
a t u d e a d s r e n d a d e l » q u a l s , sosa oasatg , d e n i l c i o ter e la p x o a r t a d o r s 

S E R V E I E S P E C I A L 
R l r a o o r i K . l s ' A H U t U ' l U S T K A o r U r * le l U r c i ' y o i « I l e r d ' o c t n b r e . d e V a t c o d a 

" r a o t e e s o a Sao •'aaa. 'I" P a e n o K l e o 

C A R R E T I L L E S 

I.A c a s a QUI? le» f a raó» h o -
u e s i l e s » o n a mé* b a i x p r e u 

F . A u t r à n 
Passeig Sant Joan, 2 

B a r c e l o n a 

LA"XEGLA 
sui^esa. r e a p a r e i x de «eguida 
a m b p í n d o l e s D U I . A - i 1r p r o t ó 
a m i . p l n d o l e » D Ü L A S D E P R O -
T U C A R B F E R R O . P r o v c u - l c s l 1 
A n è m i a , d e b i ' - i t a t R n m b t a d e 
le> F l o r * . 14—9 pessetes c a p s a . 

Solars en venda 
t a m b é u n a porc ió d ' u n s 40,000 

p a m a . t o u e n u n lot a p r e u i 
a v e n t i t i o s o s R a 6 : A n t o n i S o 
. c r «can R i c a r t . S o n i Adr iA del 
Besòs» T r a c t e d i r e c t e t o ü e l s 
d i e s , o l m a t i 

EL CHINO 
T a l l e r d e m o b l e » 

d e l u s e I e c o n ò m i c » 

a l c o m p t a t i a t e r 

m i n i t e m é fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

T I N T U R A 
P E R A L C A B E L L 

aseo r a n t t g a del di t - tor - u t r e 
M a r q u í » n o s p i l a l , IOQ. C a 

dí-na. 1 — B a r c e l o n a . 

L l e t e r a v e n c 
b o n e s t a t g e a l Poble S e c , m o l 
l a v e n d a , p r o p Paral· lel . S A n 
ton i A b a d , te rcer , s e g o n a . 

i U \ J 
A l m a j o r ; U . K , 1 . . » K OVa tAUM* . C A U i t i u u s i : . j ,etnirh l l o r , S o n ïotk. a d m e t e n t c à r r e c » I p a m a t r o n p e r a a m b d d . o o r u . 

P r o p i e t a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
Per 3 ooo«t ru ix t o r r e * 
tarates t r o b a r e u por tea . h a l -
coa». rtnrttrrt, m x e s i a 'Ue». 
o b j r c l c a a l a c a n í marotztmiM 
L A F A V O R I T A . O r » r n . « j . 
17 ii E f U l v i a r c o t e s i p a l 
d i o c r a 

SOLABS 
a 5 i 10 anys termini. 
Des de O'Só Ptes pair. 
Surt a preu de lloguer. 
F Cusidó, Pere IV. 77. 
Mitges seria a 1"75 ptes. 
i «'10. t t i . fm, «'50, », g, 
ta ta m a e t e » D e cotó fines 
o'6i D e -K • p tes M i t l o n - n e n 
»'»>. pei » aenxor off,. 61 
• e d a Í ' I » G r a n » d r s c o m p t j s i 
« B V F N R D O R S F r e l x u r e » , 4. 
1 P l a c a Mata C a t a r i b a l 

H e m r e b u t 
d ' A l r n a n r a Bètgica a l s n n s 
g o s s e t s n a n a . 

O c e l l e n a d e l c a r r e r d e F e r n a n 
d o , j » ; T e l f i l a A . 

Arques caudals 
L l d a l d u a q u a l s e v o l p r e u 

. M a l l o r c a , n ú m e r o , 125, í m o r l o r 

VENC, COMPRO 
I CANVIO 

aparells fotogràfics 
Discos 1 tonograts 
Sant Pau, 35 

I · l e f o n 2 4 0 6 A . 

ftrtr t 

U L L : Solar 
a S o n f a C o l o m a , a.717 p a m s 
a l « w t a t d c l ' t s g l é s m n o v a . 
a m b a i g u a , c s v e n ; prop i per 
a p n s a r - h l u n comerç . R a ó : 
F r r l a n d i n a , ^ c . b o t i g a 

C a r d e d e u 
c a s c a recen t c o n · t r u í d r · ea 
v c a c r Raò C a i d - d í u . B C a r 
t r r R a ó B a r c e l o n a R a m b l a 
de . » F l o t a 17̂  p n m e r , s e c o n a 

Per 5 pessetes 
l a i m p r e m t a r » p i d a u d o n a r à 
ra» s o b t e s . , » p a p e r s p e r g a m í 

100 ta rges , i m p r e s e s , a m b 
n o m d o m i c i l i profess id . Bi-

iv, o r o o . a R e t o r m a 

T o r r e m o d e r n a 
f 1 " r e n d r e . ï d o r n i l i · i r i s m a n » 
» a l i \ d e s p a t x . m e a j a < I o r . b a n y . 
w à t e r . , c a m l . r a a r m i r ^ - r n l o r l a 
v i d r e » , rabedor; c u i n a , r e i i o s t , 
.* p a t i s , s o t e r r a n i , l a r d i r a j n l e i i 
1 s a l •• MI p l a n t a f i a U a a l 
c a r r e r d va M o d o l e l l p r o n F U . a 
í'?.ri;,;^"ir)Klu v<» » I» Vtu 
U K C A T A L I N V A u . " XÜO. 

Mitges soles 
d e g o m » a l c a n c a t L e , n iés 
e c o n ò m i q u e s per l a seva d u r a 
c i d . les m / s p r a c t i q u e s pe t a 
f e m . « r o d e s d - ( r t d . I h u m i -
t a l a U d r i a , 11) 

J o i e s d ' o c a s i ó 
' ' i n e e t n s l'aritent nnr a pmwnt. 
JjOmpr» .for. plata. plau. o r l -
llanl-1 p e r l e s . 

J O l K K I K S J . N L ' N K Z 
RAMIll.A U E L E » F L O R S . | A 

Cardenal CasaSas. d 

q u e , dot 
pal IV 

• a l a 1 
s a l ' ' • ' 

n ' m e - n t 
1 perso t'â UEst» 

L a b o r a t o r i 

e s p e c i a l d e 
Al iALlSIS MOUEHXS D'OillNA nnni * ei ulM ,1 

Ur. V L L L V E , Profeiior & ^ 
' "dhM tia c a-aiacla. r Mi. - . , - » . 

Grans-Acnas-Granallades 

tar-se? uui no d p - m d e 8ra' 

Psorlasls S cos i, v ^ " Bria::3' 

ri« !?..0 116 l'^lsevui; 1 al
io desli i y I>P «ra espècie, que 

prlmen,8 cou, d o l o r - t ^ l ^ i « 
ra. qne tot .1 l l ? sempre « i r . . s , 0 . 

Btll l'origen der™n·16,e,V I 
d e f l n l í í ' . . . * 1 aia'· Pot noS.-.r,e 

r o o i · I U d « i " 

D e n a r a l i n R i c i i e ^ f 

e Iseu orí,-.„P"ïI V,™*,'1 ^ n 
«r^'a nee u. Tes ím' " ' 

f*14' '« InrecciA • ''1nh,,",· " 
" ^ ' ^ « ^ i t í l i e n T " . '' . es «riiarBls E«' ' ' f n 

"""rions 
fren loi qi 

, Inri» 
•'"mertlí. to
'l Ariritj,. , 

R—me,, Gn.- ^7,on, l e U -

'· \*l P t « i — . ™ " í · Con 
ca« h i frucg 

fasrlrip ,| totea iei 
artr ig- -rt». 
m • 
Beir.rt 

1 K " o i n 
4 1 
me» 
1 r ' " ^ M n . 

'Pm- .ny 

- Résaltal 
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